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UNIDADE DEMOCRACIA FIOGRESSO

'Costa Neto será demitido quanto antas, mas o di-
tador* Dutra deve renunciar ou mudar de rumo —
Um erro crasso, gerado pela sofreguidão do ministro
de chumbo, no ignominioso processo contra o Sena-
dor Prestes, levou á usurpação de ?:•:>?. :¦•• .s do judi-
ciário pelo ministério público —- fV?ani?esta-se a
consciência livre da nação pelo arquivamento do

mostrengo jurídico
ANO Itl N.# 4*16 * QUINTA-FEIRA. 10 DF. |UI.IIO DF, l«M7

O jui* ««...¦-. o.* ?. 4.
if Sai» llt minai, aa qual foi
ili»ttiliM»»l*i «• il.lkul.» pi.iíe.w
.{* Hmh ». t.nt» XfU» t Cia,
rufilif «i «.ti.ilor laili Ctarlt.»
Pinlr». e.amu ontem «topa»
rim tlrrl.n ml-, qur nlo ral*"A BABA DA ^ílilAvAU!?|^'^',^

_, «* % i ¦: -. que a i-.i... .'fu • »t.»

NAO ATINGE PRESTES' H

Ai manobra, que vta «••'-»
rr.liied** pelo 

'MtotUfo de
Chumbo", no «r '-*! 4 de que seja

O P?^CESSO DO «MINISTRO DE CHUMBO* E' ANTES DE MAIS NADA INCONSTI»
TU( NAL - «UM FASCISMO ESTÚPIDO. SAFADO E RIDÍCULO» - FALAM SOBRE
AS DESMORALIZADAS MANOBRAS DO SR. COSTA NETO OS ESCRITORES GRA-

CILIANO RAMOS, EDISON CARNEIRO E IVAN PEDRO DE MARTINS
*0 

ptO-fM© a P.e«r« í anin»
de taalt titula iacenUti....-_' A
ne»a «Cata <- taialiv. a fite
rciprllo,

O que te deve ter fta reata,
no -..*•¦¦¦¦:». é o falo 4e um «Corta
Neto. :•'.¦> da mgrcnaarm fa*.
dita que manrfa a ditadura In-
digna, preicndrr campar um Se-
.-.,!• o fcnador maU v,:t»ri« da
capital, por df!lo de oplni&o.
N'Ü0 tffSOt .:.:"¦••• ••*. -r a A-.-.lr.-
cia de coluna .!.--fj»! de político.
tr 4* . f i.- .'«¦ que laUm em coni»
..-..* mat o povo o* traba-
lhadores. <¦¦"-» vee d. iodo. o«
dia* que espécie de democrata* go-
vertiam o pai*."il* coliã dc rrpugnar o «pie
ai r-« t. Como brasileiro* tto* *cn-
limos humilhado*, pois as au»
f.-f.í..!<•-. que açoitam turistas e
«encobrem negociatas, ajeitam Iri-
bunal* para ganhar de 3x2. fe-
cham .•:..:'.. *:¦--. prendem e «••
pancam |omall*ia*. aparecem na"imprrtua sadia" e nos discurso*
c.-.;'.!':i.i.-- -f ;•:.•.. de algun* bon-
ros da UDN como "legitimo*" rc-
prcscnt.intcs do povo. Se Iodos
os que opinam sobre a camarilha

iniciativa, que nenhum pro
¦««.ll li fa, 1.4.1. . .1.11.
-.'• p.llíttl. i' im:«-.«'..

«isílt que »*'• ai» a »t«.'¦¦'. e
••ul. tida «li lula. iteralcat ir»
llele a lula d» nono |- ¦> ¦¦ prla
drintKi»-la, o i-.-.*t.-. > r ln»
--;.:.' ¦.... 4e i. i». pátria.
Ma., «Io ponto 4e vltta Jodl»
clal, fa levantada . quettlo

» (is.-.it«l*;j.« 4*1 putti,
tt '-iva ,., |..«i..ii» e «km»-

|tfv»»_. *m fa I ¦! . -» t. .!**..•».i. r«.mp*ll»ri.. O juí* g^|f^^^".^u/'^;m-ra ftfmtn emir. a diudur» quaUarrtlei.ro* « **u taMtto. UKMMUUJUíaU 00 UÍÍ1I8.S , ^ ,. y^ ,,„,-¦ i- " ». Itt tm realidade. UrilO lí 1)1 JfSTIU U, Jud.v.J.1.. t tt«t» i»
que HmriM l^M" *"""| n Ué%Un. ".'l' *•*, **» w mi* 4. Juilif. c-.»u<tm. ata
a ....?)«. 4m iu.« ftiiliun.v» i*i.-*«.t. .cln .m4. m.U le»f^ |_j,„ullt| ,„ {ttm m^n tia

a ''¦-.-• tm i-«4- m i»ti«4Í«»iir
tmm itirpe munultr., que t a
in»«i«*.«. i.» |»t>at****, dr dr.»
|fl»ff.tí»#'.:.»«i «!•« Vn..|.«, «l'« if»
iiiàt •!••«¦*>. '-Ut -. N4u Ini ft

te .«¦,,. ,„i « nt...tu
» >-..»!.» 'I.I.

»*•» 4o PM),
que « pn.

¦Vi ...si,. |..». ittj.i.» a
ffailcíiií ii,» i.a jM.jt.1 .

li í II T at IA AJulgara o SupmirmiiDscasos
ft 

'tM* 
AIIIAinA * 'Do Rio Grande Do Sul e 9o Ceara:,. ;;v";
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Bterllor Graciliano Ramo»

Instaurado um processo conlra o
Senador Lul: Carlos Prestes, elel-
te com o volo de c<*rca de cem
mil cariocas, estão inteiramente
drsmoraliiadas perante o nauo
povo, Tivemos oculto de publl-
car opIniOc* colhida* a tttt re»-

Stito 
ealre os Irabalhadure». dc-

Ia**f0fs de populares que situam
o pensamento d* todo* os bra.1-.
lelrei Cm tArno do vergonhoso
Intento, para que o *r. Costa Neto
4 MU grupo desfiam a,prrml«is*io
4o Senado. Os motivos alegado*
tio o* mais irrisórios, constante-
mente rldlcularrados cm toda a
cidade, em cada esquina, nos gru-
pos que se reúnem frente ft* ban-
cas de (ornaU. em qualquer lugar
onde se fala em política. Esse.
éllfts, o destino das atitudes do
titular da nossa pasta da Justiça.

Sobre mala essa estúpida pro-
vocaçSo do grupo mllitar-fascista.
procurou ontem a nossa reporta-

Í|ca 
ouvir os escritores Graci-

lano Ramos. Edison Carneiro e
Ivan Pedro de Martins, que nos
prestaram Incisivas declarações.-O POVO ESTA CONTRA

A REAÇAO""k
O romancista de "Fronteira

Agreste", afirmou-nos:
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Escritor e etnâgrafo Edson
Carneiro

fascista devessem ser processados.
a justiça passaria só a trabalhar
cm seus processos, pois o povo
cst., todo contra ela. E fie deve
reagir. O povo is vires demora

(Conclui nn á.° prin.)
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O (lo primeiro Estado coube ao mini-üro CiiMro
Nune» para rclati*lo e o dOste último, ao

ministro Anibal Freire
frnda .. ir.»looirlsslmo depu» j üllim» I «u»t« aa nilnMfu *->;

i.d«» f .»»f «i i-» tr. Pauilo 4e I i»*l Pie itr. psra rrl.l.tvm,
Prrlla. • »•" na quall4«4r 4r ü tml... /»..» a. i.«.-., - 

| «epreunl.nle do tr« v. *llrr Ju-' Imptc»•*»». boic e «» jul#«mrnl.i
j him. *»« •• tt».! ¦»« 4a Ilio «.. - se fe fi «» mai* litrse i- ¦ «.»»i
I 4a 4o Sal, eur.mtnli.4t» .nlr-1 confoime -i ••:«-. •.

oalrm um. prlirlo ao tr. Te- j >_* imll»>.I». r.f.ltf.oll ui.ti-.ta I 
*,>***>^*^'*»>^»>^,,'*--,>***'»'**'»'»'»'*-*>*>*.<*^''»',-»*'>'^^^

4or **r»l 4o Tribunal Superior 
~" ~

Ur.1*1.1. ...ti.iU.,.5., Itr ,r»
tatl.d. a filiaria d. (tonaiI
iuifl.» g.urlis, t-iiat piomulf

SÁBADO- A CONSTITUI-
ÇÀO DO PARANÁ

< t iimii*. jt. f,\.N*.> — sj.
: a.»» j.-....-..,,.,., i, i. iiarav. «'•
«-» i'<-.i.'i!iv.i. a • u.itiuii.*.»
4a ii-, .». r.a.,,.

NUMA CORRESPONDÊNCIA DE MONTEVIDÉU, publicada ontem, deu a TRIBUNA PO-
PULAR circunstanciada noticia da partida psra o seu pais. do* canhoneiras ~Humaltà" e "Pt-

r.igu»r. que v3o lutar an lodo da revolução popular conlra o regime de Morinlgo. No clichê
acima, se vi uma parte da artilharia da "lltimaitA". tom teu» canlttcs de 120 mm, num» eeriminl»

a bordo, a hora da partida (Foto ACMB para a TRIBUNA POPULAR)

4*. aqutlc procurador rnr.mi
nhou. •> t*frrl4o pedido p.ra
o Supremo Trlbaa.l.

Ontem mesmo u frilo fal ....
Iribuido, conjnnl.mtntr com o
rato Mlolico do Cf»-*, .o ml-
nidm t!**lm Nua*. * o dfil.

"0 AMIGO DA "TRIBUNA
POPULAR"

A partir d. .m.nhl. public-
remos um. irçi. fita, sob o
titulo "O AMIGO DA TRIBUNA
POPULAR", cuja finalidade t
d.r um noticiário especial *6-
hr* o Movimento de Au.llio .
#sl* jorn.l, ruj. Comlsslo^Cên-
tr.l «Uoorden.dor. trm sa. sMe
* ma Sio .!oi«, ,3, tohrsdo.

: nipo DE NSTIHEIO
E KIIICII DE DUTRA
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D POVU PAULISTA CELEBROU HA RUA
11 PROMULGAÇÃO i CONSTITUIÇÃO 00 ESTUDO
FORÇADO O SR. ADHEMAR DE BARROS A ASSUMIR O COMPROMISSO DE DE-
FENDER A CARTA ONTEM PROMULGADA - OVACIONADO O NOME DE PRESTES

E EXIGIDA A RENUNCIA DE DUTRA
S. PAl'1.0, !> (tln cotrc.jifinJcntd

— Pol tim ..cont-cl-iMio 0e cr.nd:
ilfrilllcfiçln ücmocriiact .' Mlenldaile
d* rroiiiii.|;!ç.l.i Ja Conilltulç.a «te
Sio P.iild. Unorin- mtlllld.o, nc con-
crntrnu loci rtcpnl« tln rntlo-illa de-
frnr.tr; an l'al.1cln Nnve dr |iillm, cif-

DENRGADO O MANDADO DE
SEGURANÇA DOS BANCÁRIOS
TRÊS MINISTROS, OS SRS. LAUDO CAMARGO, OROZÍMEO
NONATO E RIBEIRO DA COSTA, VOTARAM PELO RECONIIE-
CIMENTO DA LIBERDADE SINDICAL GARANTIDA PELA

CONSTITUIÇÃO

finam'»» caflaitl, lali.i* f distic.i»
cnm dl.fffl cnmn iilrt: "llutr.i tiSO
i mal« o Presidente dn. t»ta-lltlrr**'".
"Adliemir, cumpra o que prometeu!","Qucrcmo» caiai!'',

Abtria a «eilâo p»!r> rfeslilente da
A.<e;nt»ttllj l.celllatlvi, nr. Vnlentlm
(ienfi1, lnl lelia a leitura tli ripedlcn-
te. um íer.uldn. a deputada Concclç.lo
Santa Maria, dn l«. T. II., pronunciou
um dl.ciirfi .fltffe a» bandeira» de SJ»

Finalmente, n. sessão plena
áa ontem, do Supremo Tribunal
Federal, foi julgado o mandado
d* . segurança Impetrado pela
diretoria legal do Sindicato dos
Bancários contra o Alo do mi-
nlstro do Trabalho, intervindo
aa orfanisaç&o c dcln nfnstan-
4o a sua diretor!, rcriulnnncn-
te eleita a empossaria.

. Ao julgamento comparece-
ram vários representantes do
Ministério do Trabalho, entre

í»lcs os srs. Vnlcnlc, Alirio Sa-
Ics Coelho, dirclor do D.N.T. c
primeiro interventor no Sindi-
calo, Fiori, secretário do se-
nhor Morvnn, Durval Lacerda,
procurador do .Ministério, c nu-
tros menos graduados. Bstlvc-
ram presentes o presidente lc-
Cal do sindicato, vereador lin-
celar (ioulo, o secretário dá .11-
rctoriii ilegalmente deposta,

Oümpin Meln r o dirclor dc
síde. An.nnin Campos Vieira.
Cirande numero de advogados
ci.pcciiilijtiido- ci.. Icíiniiição
trnlinlliisl.i compareceu ao
importante jiiljeninonlo.
.APENAS TH.eS VOTOS C.ON-

KIUMAItAM O PIÚXCIPIO
- CONSTITlCiONAl.

Depois dc ler fnliidn u pro-
c.urAdor, ministro Tcmistoelcs
Cavnlcenli. r.firmnndu ns ler-

(Conclui nn 2." fuiuJ

\( %

r."i'.i e Naclonil, dtpnlt d. qne n
presidente procrdrti l chamada, pn.
nrdem alfabética, de indo» o» depu-
tado» par* aporem lua» a».«inaturas
rn ictin dl Catta Ma-.na paiillltu.
Oiiantln ns deputado» cnmunlila» erarn
cliainadoi, da» calerias e outras de-
pendências dn recinto, ecoavam aplan-
»n». O deputada mal» nvaclnnad. lnl
n «r .Milton Calre» de Hrlto. Quando
cltc.-:*iii a ver. in deputado Inteira-
lista l.ourclio lunlor n [alerias vai»-
far.i-nn tuldoiimente.

Encerrando a cerlmSnía, o pre»!-

dente Valrntlm Gentil relembrou, em
rtpldas palairri», a «tliidade patrl*!-
tlca definvolvlda pelo* coii<tlluínle«
paiill»ta», t disse qut o tiinclonamen-
ln das ailembltiis legislativas cnns-
tltul a (srantla dn regime democrSll-
co, c que, cnmn deputado eleito peto
povo e presidente da Casa, tudo lar*
rara qu« lt|arn reipeltadas ai prerr.i-
(ativas de todo* ot parlamentares.
TASSEATA AOS CAMPOS F.L1SEOS

Rm nrdem. dando viva» ao •) rie
l-illio e an grande líder nacional l.ult

(Conclui na 2." pàff.)

ios "discos voadores" mão passam
Ide propaganda de guerra do
igoverno dos estados unidos
Corhcc.cio cicntiGía norte-americano desmascara

orientada pelo Depnrtamcnto de
Esíado com fins belicosos

a publicídad

O Ministro de

0 (U.P.) — I rüpcr.tamonte visto por centcn.ir,
conliocirJo cicntls- de p.".'joas.

c (vi fino:, dcilnrou que . I

A INFORMAÇÃO DE COSTÜ HEIO SO SilP. _.SíliflSf i-niElllnll
NAO E' UM DOCUMENTO JURÍDICO, E' UMA PEÇA FORMAL. DESTINÂD
TRANSITO, «PELOS CANAIS COMPETENTES», ÀS MANOBRAS DC3 QUE D

ftARAM GUERRA À CONSTITUIÇÃO E À DEMOCRACIA

«n
i A DAR

:la-
Cm sua inf_rm.çfio so Supremo

Tribunal Federal a respeito rio
m.nd.do de segurança rio Partido
Comuniita, • »r. Costa Neto pro-
4yyy»WV»VVV^A^»*«V*^V*«*»J***»^.V

Leia na 6." página:

AS VAGAS EXISTEM
APENAS NO DESEJO
DOS "CINCO SÁBIOS"

DO P.S.D.
Integra da representa-
ção do advogado Sin-
vai Palmeira, cm no-
me dos deputados co-
munistas, encaminha-
da ao Tribunal Su-

perior Eleitoral.

dtir.lu liiiign nrrazoado qu» honra, ,
pola abundância de soflsnía?, n
clilcniin ln(llr_ona. Os Jornais tualn
posados dí- Imprensa "sadia" on-
clieram ontem algumas do sua?
coltuins com o Imenso docunionto.

AS CITAÇÕES DO ESTILO
O fr. Costa. .Xoto não dispensou

cm sua obra uh cltnçCcs do estilo.
K recorrendo fta pratclolras da
biblioteca tio Ministério enxertuu
em sun literatura cpacoitbs Isola-
dos de Ferrara, Qlqml, Dolloa e
outros, rcvolándo n natural oruül-
çúo de um uilvosudo do MncuS
que tlopols de prestar, em Hlo
Preto, serviços relovuntea á rua-
cio paulista, surgiria na Consti-
tulnte. noviço da política nnclo-
nal, cjino inesporuda arma sscre-
tu do PSD.

O CASO _ POLÍTICO
Miih u sr. (.'o.àtu Neto, etn sua

peça, proedra uptuta* *lur uma
;ijj;ir.-íH-I;» jurídica a um rHHO nu?.
à sem drtvldn poíítico. P.sU* ho-
ii;"in .n?düIiirt)i«_.iUo Instlnnero, rnie

\ sp íimoldíi uomo titiui luva no
| MÍnlatC'1'lo do ditador Dutra, fabo
> ni tlln I mu tjue ii (liW r-'!;-. cm caU»
11 * • ' -vi n ('iminrillin r]f tjup fiií', f-litr," 0 íciiv-,;ir r 1 • ijualquer ma-

neira n dehiocrflcla, ronieç_-ndo(
do .c6rdo com u tícnlca fnfclsin,
polnji eoriiuii!í"tfi».

Por isso ínoatHOf nfio l.ú ni.i-
(tU-tn, jurista oll lnlso. quo, no-
iiostftiiiòhvQ p cm st\ consciGncla, I

nSo esl i«i vendo n|te iX dii.iivivr*.
(cdliando ri PnrUil i Cnniunlstn do
seitcaüooii unia iitrnslva contra o

.'4'ii i!> is d" Hotomliro. le.iin-
mos cm fnco ila* prlniolrns etnptl*

(Conclui nn i.a )"'!/•¦'

t.t"loucura"' motivada pelos 
"d'»cor.

vcstlbres" ie- nirte dc unia cam-
panha cio rjovêrno para levar os
E-t-.-os l'-.idos a outra fjiicrra.

Acrescentou o cie,ntirts que 
"cs-

|-r.ios Hia::'.? cc uma nov.. ícrms
c'c prepnpanda r'r.i a çiucrra. .
f nv c'e òriter o povo c r*:c t:i-lo
a ponto t!e crer r"" ('~a potJn-
cii esíra-i.íra tem i.fíínnios s6-
!¦:- o-t,i t-íaçío".

Wright di-.-.- oue "i-to i pro-"aiii-da prop-ircdii p-lo governo
"nm npoi.ir a atual campanha do
Drt-.-!rt,TT:cntn t!c restado destin*»
da a no-, lançar rm outra qticrra".

Cr.t'i-c',i a publlc'dade ampla
cia lór.-.o rios "discos" r d-cl.v
rc.ii que nio hn bares rieatiíicns
r.ir.i ;i existência do fenômeno,

Ü.S FALSOS "DISCOS"

FORT VVORTH. Tc.as. 9 (U.
(Conclui nn ¦2." ptjf/J

Pedro POMAR
O. rr_uu.».joi das '!....*-. de 19 de janeiro corresponde»

ram ao ascenso do movimento democrático. A elevação do niv.l
político das Grandes massas de nosso povo, ao sentimento na-
cional em favor de um regime de progresso e liberdade qu*fitasse do Oraslt uma naçio forte, independente e pacífica.Em qualquer pais onde a vontade do povo, assim Uo clara-
m.nte manifestada, fetsc levada cm conta, a corretaclo da
forças políticas serviria para uma recomposição ministerial
que no nosso caso seria a substituição tle ministros incapazes
e sem apoio popular por um «jovírno que merecesse a con-
fiança de toda a Naçáo. Mn. tal nâo se deu. O pequeno grupamllitar-fascista que se assentioreou do pader, proeurou Impe-
dlr pela violfincla. pela lleoatidade, pelos atentados à Consti-
tuiçSo, pela provocação antl-comunlsta que a formaçio de um
governo de confiança nacional fOsie umn realidade. O sr. Du-
tra, com o seu grupo, longe de procurar ampliar a base ao»
clal a política para realizar um govírno unitArlo, progressls-ta e democrático praticou cs crimes qua a NaçSo condena a
nlo aceita de forma alguma. 0 que temos hoje em noua
Pátria é a ditadura duma minoria egoísta, comprometida
com os InterCsses dos grandes banqueiros americanos, quaodeia o povo e náo quer dar um passo para a frente no sentido
de solucionar pacificamente os problemas econômicos a político.
de nosso pais. Por isto, c porque já temos uma consciência po»lltica mais amadurecida, porque já possuímos alguma experién»
cia nas lutas contra a oprcssdo ímpertalista e o fascismo, perisso é impossível esconder as mazelas d.i ditadura, sua impopu-
larldade, seu dcbilitamento. Os industriais, comerciantes, pe»
diaristas e fazendeiros, diante da sua politica econômica e fi»
nanceira, das concess6cs ao imperialismo, exigem do ditador
um clima de confiança, querem estabilidade e ordem nos nosso,
negócios internos c externos. 0 proletariado, os camponeses, o.
funcionários, cs estudantes c os intelectuais aspiram e clamam
contra a injustiça, os salários dc fom**, a falta de terras, a de*
sorganlzaçáo e a imoralidade administrativa, ns taxas eieorbl»
tantss, o desamparo cm que vivem, pedem pâo, terra, cultura,
liberdade e paz. E todos os patriotas c democratas, diante da
afrontosa politica dc submissão ao Exército norte-americano, dos
ataques ,i Constituição, começam n se mobilizar, compreendendo
que o grupo mllitar-fascista, cam Dutra .i frente, nâo serva
aos interesses nacionais c precisa ser substituído.

Por cúmulo dc ousadia, a ditadura pretende cassar oa
mandatos dos deputados do povo c processar o senador Luiz
Carlos Prestes, o patriota que todo os bons brasileiros admi-
ram c respeitam.

Mas a divisão c a fraqueza do grupo fascista est3o se re»
velando facilmente ante a rcsis".:ncia democrática aos seus
ataques. Ontem, nlgunr, jornais porta-vozes da reação e do
imperialismo, começaram a combater o ministro da ditadura,
sr. Costa Neto, reconhecendo. Inclusive, ser este um agente
provocidor. Isto indica também que n ditadura quer des-
fazer-se de um dos seus instrumentos mais desmoralizados a
fim de ver se consegue enganar a Nanâo. O povo entretanto
náo somente exige a sub.titu'c.ío do sr. Costa Neto como de
toda a camarilha que degrada nessa cultura politica. cons-
purca nossos sentimentos (Icrr.or-.rátlr.oâ c infelicita nossa Pá-
tria. A consciência nacional Carlda c menoscabada impo.

ademai3 a punição do ministro cln Justir.n que violou a Cons-
tituiçSo o ameaça dc levar o pais para a desordem e a guer-
ra civil.

Ante o revigarnmento da mobilização popular e tornan»
do-ce cada vez mais poderosa a fronte única cie todos os ho-

rr.er.s progrcc-istr.s. democratas c patriotas, n.'n devemos do*-
viar um só instante nossa lutn peln renúncia imediata do di-

tador e a formação do um governo rio confianr.i nacional capaz
de enfrentar a miséria, a ignorância, c a exploração imperia-
lista e de nos conduzir pnra a democracia, o progresso e o
respeito á Constituiçáo.

Êssc objetivo será atingido pela lula dc massas, com
organização, com protestos c peln firmo determinação de
nâo capitular diante dos que pretendem nos reduzir a colônia
das ngentc3 de Mr. Truman.

i'.,, ..; —i

PUSlÇüD HO IuIIk I rii IlUllldll
A MAIORIA DA OPINIÃO PÚBLICA DA AMÉRICA NÃO ACRE-

DITA NA CHANTAGEM DA TERCEIRA GUERRA
A maioria dns países rio ron-

tinontfi parpro Incliiiudii a
prefciiit' HÜí a prnxinin Con-
forôneja, Inlov-AniiM-icniiii Ira-
Io apenus do rhnnicilo "pacto

Nos 17 M
a Banha Suo

&:$es ovêrno Dutra
7o De Preço

• lo dofosti iiii lipmisfório , om
l'Olll|ll .IlHMlIll il illil ll'' ijliniwi-
topec, ficando os problemas
propriatnctiio políticos parn
socorri debatidos na Çonfnrôn-
cia dn Bogotá, Ncstn Hipótese,
não será tomado clesdn jú nc-

tt ST i-outHnfrní: SERÁ PU3ÜCÁDA HOJE A

a àssujrer,a-1 constituição gaúcha

i» aliiiilmnnlo representando a
Associalocl 1'i'tiss cm Santiago
do Chile, enviou ontem unia
eorrospondôncia nn funil dív
conta das proocupaçõé,. <!n

(Cónchil lio e.,.n púí/.)

A IRRESPONSABILIDADE DA C.C.P. DIAN TE DAS EXIGÊNCIAS CADA VEZ MAIO-
RES DOS ACAMRÀRCADORES - 30 CRUZEIROS ESTÁ CUSTANDO ATUALMENTE

A BANHA NOS ARMAZÉNS, NOS ME RCADINHOS E NAS FEIRAS-LIVRES
fci.Km. o leite, enfim, Iodos o;
gêneros dc primeira nccesslrln

O .1-svii'tueun.iivú do pau-
amerlcani3.no, no sentido do
transformá-lo em instrumento
contra o comunismo e a União
Soviética vem encontrando
forte oposição no continente.
A opinião pública latino-amc-
ricaila não acredita nn clian-
(agem dn terceira guerra mun-
ilinl, criada íieln iniperialis-

Almvís ila ti.Cl', ns uçam-
liarcadurcs (cln cniiscieiiido to-
dns os aumentos que desejam.
O açúcar, u Arroz, n banha, a
halata. ü Cftfé nn v'", a cume
verdíi o chnrtiur, a farinha, o

do sofreram aumeuto* escanda-
íosos dc 1045 ato cs!;i data, isto
r. riísilc (|iic n sr. (,.-tspai- Du-

[ Ira assumiu o pnrlcr.

l.scolheiniis [lara «ssunlo dc
lioje o caso da banha, produto
que volta à ordem do dia, em
virtude dn sua libcraf.o.

Km 191)8 era vendida nns
mercadlnho» * uoi «rmar.en* a j

I mu ianque a I un rie rclorçar
Caí .,00 u quilo. 0 lCstadu Nu-1 a sun penelrncão no? países
vo elevou o seu preço, até 11)15, "no sul ilo Rio Grilticle".
para Cr." 8,9(1, isto i, 110% dc ! O joriialislil l.:i'li:i!'i! MllS-
aumcnlo em sete anos. I m : -m-k, nillor do tltll illlerossiinle j lar mn
absurda cunio se \l. 1'uis bem, I livro sobre o fascismo, ínli- crctnrin

PORTO ALEGUE, 9 (.-\.N.) —
Deverá ser publicada ainda lio-
je, u Constituição do Estado,
ontem promulgada nu /.sseni-
bl-iii Legislativa. Em cumpri-
mento uos dispositivos, umunliá
niesiiiu ii governador Walter
Jobitn deverá iniciar us duniar-
cbes paru escolher u (àhefe «lo
Svcrcliiriiido, " qu.nl cnlím. or»
Hniii/.iiiii ii (iiiliiiiete. Afiniiu-se,
porem, que cuquiinto o Supre-
mo Tribnnal 1 '.-tU-i ..1 n.',.. sa
pronunciai', n bloco parlaracn-

uai '«i ncí iliirã u ;Jm' i pelo gover»
(Conclui na 2.a ivig.} itularin "A Itália nor clenlro", | nndor du Esladu,



ra*--» J i n i ii u i» a r v# r u l. «?
»l«l,i_^»j«»»»»^»i«l»««l«»l»»»»^»4»_i»«»t> •¦_«<-»*«»*>»»»«»•««>> l«»»i-U»»»_«»»_«»«_»»«»>««*_«««

ffljl I\ll Betado o ianâaè ie Seprança...
Rir* tfi

Ht«1*!fr'CN»# •*¦
(Jeí-Rie

. ri .»».«• .i>'ti..
AVBANO OO COUTO f gfUIAI

¦.VAI TH »'.t iSÜRCHa
897» ¦ !• t**<•• .i»-.»*: «- a •*¦•¦¦-» •>.--.•«-»«¦ Aotenta «»»:.» o,' i

I» ¦¦•.»« — »'-• :j-o
^AfJmiaiiIraí-ia - T«l»fa«» - W-tt»3

OfkiaMI Uw» dt l_NfT__f o.' «W - frtfc *!'***} - •*•¦¦
ti.iic»ei,4 (flegrítico — Tr.lW)l»AI»

IUO Og MNCIRO
«8INATUHA9 - l»»r» O O*»»»! t *\mtne*t Bftttk ^ »*0.
«».«.»H*i. Cri WM, Nomiro avulwi C»P»Ut. Cri MOl lafc
tWÔrfCr» A» «ieifliníMi Camwl, Cff MOl l«««"»f. Cif fc*t>»

COMK)SlÇAO EM LINOTIPO
6»«u!am»o iubalh*» d* -»M«i*»W.to em tlaotit»» •*•».

ciicit«¦..< • rapidii.
' NUA DO IAVHAOIO, •? — Tll» «-*«» o «mi

*f*,*»««**Ta»*H»*'» »l»fr**a.
....» 

'*¦* 
».» *...».... »'->.*«««. lati - »..-'.'."« |.wi»la,|t» t„,

M IUI tt.*.!-.:. • MIMHto VtlltlU tm M**9 *** tt* lt?*»
dl M '• -» »•,!:,••*» l*4__l
(jürlf t>*.|'rtu«», te» a f»«4*»
puni.» 4r i|_ • HHirt-fHt--»** 9*
»:..-:.».. ¦• ll >:•*•- 4t ---¦-•-
«:i .- ..i. ttt tti «,«?*- O ">:
,ü. 4c ..-..,_« » iMaNacto dt
Lu »> -».:. i .¦¦!-.-.i fit*4<* M
Opiiimnlo d« Ui* ¦*» Ttm»
iu.ii pi-mtm m •«ii*!** IM
4« «„ üMil^i.í. |»«...J » -U

• t,..|i. .-.!«.

K»!*fla<M o |in»fttr»4«f » tr*»'
(..Uti.rl. .-.; (1 i.„.,:.'-.. -Ir.
.1.. Ií:i - .„ ,-:.-< ai>i»i!f . «i .
.IU - t. I»; ,«• ... ttt OtUitU
BMÍ« do i-« a > •*¦• da Siodi'
ralo d>» »>«u,-«- -• i...:ii«i»
»íl<« » : .ini . -.. 4». a.*i t»
• •.••> ««,i.»«ll«..: .- .: .,.« *.-

rtnlt a lll*rid*4e ., •¦ >•

Paluti tm > . » 9 «.!.¦» d*
frilA, |..:r.lU' il.t.B.H. . |,t>|,
--»«*¦«. >i"- 4'It»4««t -» ituflit
«it viM» :< '.*" • i«»im*_»fta
fia«|a tini.» 4* lM*.»»IÍItf4*Ni)»|,
4»»l4 que * i.i¦¦..:.¦!« »ii.i:,.i
»Hstí*«f*4# - •'» ' ' lIMUÍ***»
pio taim «i *ia4Í4-«.Mi 4 • r-<a«
li*t» tffliio t dirita «to l" '*t
t. i: . ., .«• •-! :*.«» ttrlreir
*»_,««> «tt ........Ur « ;» «
l»ii <»-.'-¦¦ i-i .tini.mil . i»».ii-

tfit* .-.«-.»» dt u »i, .ti t 9
«..(..:• 4» outra» t~*. -» ti»
i,.l.li.-.«i<< .'..-.:.:;»., .!,,.(.
«;» i >: • 1*10 i-.« ii»», o Jii.il,.
dt ..-««•»'.• t ii.lrr»«l.;í AIR'
d» r-talii a i ¦ . "• > »m_
fto iii.ii.-» ..-..!« littrrd**!»
.-,.¦!:, -.1 q•»» <¦•¦*-• *-' -''. ftt I <

Nove Projetos De Lei Em
Defesa Do Teatro Nacional
Ífe_ffi,A3L_í» ^t^^^^^r^™ Ae
NeC^b,DAÜLDA 

CRIAÇÃO DO CONSELHO NACIONAL DE TEATRO

O «JepuMo Jono , Am»'ln
rtilaimi na t>mi»i3.« de Mu-
ejelo-o Oiltiir-* da Cnwa
Fe»r«T»! nove projeto» de IM»
«je flefi»*» t «levnrrio «Io lealro
nn JJIfaHl. que Ioram elabora-
«Io» pelo» tralialliadore* do
loalro iiartoiisl em «lemorada
me»-, retlonda. O "Uiario do
.:«»iVfreMo Nafional" pulitiroti
em.tu» edição «le ordem o re-
latdrlo o -9* Míerldot projett»»
Üo rcpreientanlo foniunlila.
Sâo projeto* oportuno» e ne-
cenário» que di»p«»em dctde
» CTlàçRo do Comervetórlo
Nacional «lo Tealro ai* a ma-
irlcula.nn» e»co!a» primai ia*
do interior do palt «Io» filnoi
de «rllilai' elrcemc*.

A u* <*¦¦¦'¦''¦• de maior
mimei.. de cata» «le teatro; do
«lc-vaçâo do nível cultural do
nono. («atro; do melhor «tlilri-
buiçüo do auxilio ofirial que
jA é cul..»*'!*..! • ao leatro em
no»». pat*. de tudo Uto fe
íi.-uj ii 9 fr. Jor«;o Amado etn
teu rt!..(...-*... i :¦• prova a
eaiitenct-do público o a lalta
de t i_i» do > *i" ' ¦••i:i•'. atore»,
dirttoré» «Je cena e tiknicot
com «cola*

\ pr.ipo»ii.. do» referidos
projeto», prociiramo* ouvir,
onteni, o deputado Jorge
Amado.

a necb39idade de um con-
seiwatôhio nacional de

¦;-s- TE\TROí".* *
A principio, o nosso entre-

tistado -snltenta a iie«-ct>sidode
da futi«la.,i.o «Io nm Conserva-
t«>rlo* Nadionnl do Teatro, quo
considera--¦ti .ilirerrn «Io qunl-

Suor 
Itubtllfio -terio no sentido

e «jm-iboiil' teatro brasileiro.
S afirma*:
-m Enquanto nfio tivermos a

nossa' EirMa de Ten I ros, rom
eoii,:pró'gi*i).M. t»iios obrlgaeOes
de WW^-amã níl0 Poderemos
poi_aV éni atores cnpnzes, cm
diretores dc rena conliecedo-
rM'*!!© swoffeio. cm (•'cnlcos
quir nfio*'sejam" Improvisados.
Tarda já'a sotuç.lo (Wsso pro-
hlcAas^CJVitttquer coisa quo so
façí "frela 'elevação «Io nlvcl
do fidiaiiirifrntro. sem partir «Ia
íunooçlo'dó Conservatório, é
retinndó üfh roupa «Io mendi-
go, ,«l'q_eféh curar tuberculose
coro/ xarope. Aí esta por que•• NP e*

r#.|ftfa da fVi_»i»ifi» • ¦¦•¦-,
.1*. O '«»-.¦¦ • » *4«inta ee**m a
rtiru) 9* Of!«fii*t,li» T»».fa. na
I». •'.:• *¦»:.¦.<. 9* »-.*.».¦!.• •
r-w I-»1. ¦ i-t 4» i;i**»«jl».

CONI*TISl'ÇAO M ¦ I .•-. r.-iti
— O ¦•»»-• :-.-•-• — 41» o

«Vp-tuOe iate* *¦¦¦•'.. — »¦.*.--.
a c»»»«-. ¦ a reiitifulr a »»-i» ¦»»
i-i».«!,«!»((-. *.*«!-»•: •». TNl.re»
ruaio-Tfti.n» • i •«.-¦• • '<-.•
.rutr um «<»»•¦ 4» •:... • • 4»
»»*,» tttt «.•!• ¦» «Ia l.t'. • «a*
«.»•..-•- et>m o ptrofcM» 4«J Dl».
ni,. i*. .!».• 4i par* a • -=» -'J*** 4*
«ela ¦<•-•¦,>. u •¦•-¦ - -r tem*
»l— « <•—. et f"- *•¦ » »••=¦: - -

AnTIUTA* CHVCU,*»l»Bil
O lUpllHll» Je*»*» Abu.4» cttf».

''¦• ***** ,i» ¦ ¦• ... .,--.»

an r^riM p«e-4,t», 4<» «tt» aui-nia i
\UrA*eA<* aa ay* h» A* m»l»

..'>¦» ¦ •*¦ * •--. '•*- * ' * •• ' lira
atn pf»}»»* qi" *!** *r»>»»«(IWII'r

ao» ! - t-t-. 9* -t •..*•-» A*
, i . * ,-•««i • ¦ . 4* -f»)rl«>4»d«.

.,.- .-«•»-» 4» ei-l»-n» «ti» «id»di>.
«tn • ¦ f»:- »•>•¦-» >t« ¦**>¦ pat*. a
,..:-, •».•» 4* ..-.. etif*o* ft*.
Ut**. !>*** eeiaaet* — am me*
nun- -:»¦>. ¦* ¦'• ••'•*'• -*¦*>••¦*
_ <> .-..*» »«o «tx"!*. nl*» p"«l"n
;#n_i* 1-ff a f«-»«t»J»»*i<i* n»x**»4rta
num» t» »»*t«>U Mlfldâ pa.r
.;-,...!- final. O prol**» *****

r»1l»r «?»* lolmilí»»

--.-.-.-. J-.-.- ' ¦¦¦ ' '" ""

Universidade Do Povo

«_•> lei honrará o toiurrtiio• ftt»t*t*Mrt«* pemiet», numa» P»r» a f_*Mf*H»«. 4* <.--».. • a
_?* E_____T_____r I «tl*. »M«f«l«4 «?. •*• in*»í4i««»» , if*f*f.ll»»r a lale^ilta «vink-etir
que a pr««muiiiar» *ma.ii» •••••¦• -t"-*" ****u*v*t»t*. \ ***** •*»__».
iéPaatJffl-T 'Sm<i0\ta,ter,atA*a mm*,**. O» 4eJ. j KDUCAÇAO r»-*» P|"«0»S l'B

O nrlmelro prolito de im - •.•»,.,. 4, n,„» .».-.• *> -_» ra.
cria o tum-ewtiidrlo Naeionai | t**i**t* N*tf*«»i 4* A»»t*«i'*.«if*i a
d« Teatro. lUdio-Teatro • Cl-
peina. eomo pari» ini«***»ranit
d» UnlvonltJiuto d« firaiii.
_m con»er»»'at<>rlo irr»irA d»
padrlo para oulrot denlro do
lerrlldrio narlonal t »o «Itxtln«
a formarSo o aperfeiíoamenlo
dl atore». dlreloret *> léenleo».

UMA MEDIDA ECONÔMICA

Em leg-nlda. o ir. Jorge
Amado te refere *¦> tupecto
economlro do problema:

—. O auxilio ao Italro bra-
«Iteiro |ti*.:,,'.¦•>•» por lodo» 01
III11I01. Nüo te traia apenn*
de amparo a um fator do» mal»
impnrlantei na ednraçln po-
pular, ma», inclti*lve, «le <loff»*a
da nona economia. O cinema
eilraneelro — o pipeclalmenle
o norle»ami-rleano — arra*la
para fora de notta» frimielra»
a bagatela anual da rf*« mi-
|hr.e« de «Idlarc». Ou te jam:
diuenlo» i:.uh.>« de eruiel-
ros. Uma parle ¦'•'"- dinheiro
ficaria no flrasll sa pude*»-*-
mos dar ao povo um lealro
bom o accetsível. E" preciso
observar ainda a vantacem
cultural do lealro sAbrt» o cl-
numa, que muitas vezos nada
do melhor tem a ensinar ao
nosso povo.

cniAt?*-*» no rosatíMTo it*.
HOtfAI. DB TKATiíO
A rrinrio ,;» i-ontflTio Xa»

donal d* Tratm, a «pi» tm retura
o »<-i.-iir>'i» projito. vu a *t(n.|»r
nto to * !¦»¦-. '.!r!«d« ri* «Itvar o
',:•¦• 1 cullural dn tealro bratüelro,
ma*, lc-1-tlri-..nt". A melhor dlntrl-
i,-:: .1 ¦ rtn ntixnio oficial cenriNlldo
anualmente á* fomnanhla* l*a»
traia. O Conaelho N'»elonal ri*
T«*tro «or* nm «Irstln Itenleo rie
nrlentnríln • eonmiltt p*f* fiinrs».
mr *n l«óV. dn 5»rviro Xaclonal
d* Teatro. Um Comtlho reunindo
repre»»nunl«* d* toda* a* cito***
lr.t.-r.-»».T'.ii» ii» vl.la rio tealrft —
..1 (.,!'-. atore*. cenofrafo*, eeno-
KVnleo», critico*, engenheiro*, ar»
qulleto* — *eiia rratmente am-*,-,-:.*i,. capa* de auxiliar poriorota-
mento a* autoridade» no levanta-
mento rio teatro.

oirrnos rnojETOS
O terclro projeto refero-te «o

auxilio para a* compmhla* ten»
trai*, prêmio», ve*r-*r*t* * «t*-
Kculo* noturno* aratultoa para

Uti * «1-4* ni»* f«Udl» *?>» 9*
liiinfi,.;*»» t Mi*w íMi»»i*mj'
4m «». *L^»*>alÍtt»C**t «I»» •**'» »*
»>*»U*!»,o M •u»*1' • "-mt-tm
ita «iam»*!4»* o »m!» to rt!»»
.ur, «,t»*- **4*»ti«ía P»U dtefH-
ttV» 4«* r»*i»*4í4m »*qwfr«»l«4 m
iifliítlt da f«*i.!'.' • -•-•»•»¦•*¦

«Ja ialtnt*»»;!» «ofrid» i«tlo »!•»
dltmle,

i ».i».. » * f-aniíHiw to
fn_i.n4» 4c .¦-«¦-.-.» i-i-ii-

ia •!.'•" *»* luiniti.M» HiNi-
n 4» ..'... «1,.í.iüi.. .*">•....'•

e Lauda dt «..«»««t- A <<-¦< dt»
t«„ 1 *• ptlo» i'-'» «I.II.Í»'. .. tm
tola» «...ll- *•» e . fc.i» » tm
tu» »«*-«»»'».i»ti" foi a dt qut
. l-,:.,i.:.S. tii,.ii. .1 «ii» tffli»

¦¦« f»r»nli4» a» 1.-I..U-
1-4.S- • t, • -"" prioripio firtnt»
dO t\*14 9 l.-.-|ul. »i.'-.l'. .!<-
»« ter in« :.*i4iii...u uinfruid»
ptlo» «inditato» t >•.. <¦•¦* 1-
-.¦¦¦- 1 - - •"*- ::- ¦ 'i • ¦•'¦*'

a*o t' '¦•¦" iaitivir, > i- t...»
4» liquidar a» praiff* a ih«.
d*dt •»»'«• .«4,:» no ítalo .,!.»•
liiiwlonal. un.. .tu.i.i:» .qul
•-> utt minliliet qa». ao «¦-«••
ir-irio da litt ¦: 1.1.01*. ptlo
fi.i- -, o dirtito Jt Itm a iva
«.«-.:*!•.»-• -'--ií ¦ apoBlada no
próprio ítalo -roaitilotlon»!.
qae tt tetttt ao» nrgot tm
que tottttm t- ¦•-, " t irct-Mt
11 nurm»» d» IrgliUtiw ordl»
olrl».

Fui mal» Idoso o min.,, -
it« -fi••!>•» Noualo. qutado dit»
tt que ao» «••-..»,•» a Ul
M»su». tm ku »•• i. .;¦. t Itlr»,
taranU* att n.» •-.-. o dlrriiv
dt drfrn4errm a Idrelo-tl* 4o
«tu .1.!.—• • Se lua nio Iht»
fottt pcrmllld». ie toimiem
...:«.. na tua liotrdad» de
Huaifrttar li»icioeme a» tu«*
.i-i.». ainda que política», den»
11» 4o «ft »iii-ü ...... • dflrn»
dt»!»*. o tfn4lcalo nio Icrla
m»lt »»'-<: im» um t-»p,.i de
»-.- t nio h»vtrla cm» llbtr»
4*.le »ln4«c»l.

Cenclulram ot votot pri. «un.
ccttio do nttndsdo d» «csuran»
ca Imptlrado, por ter Inroiil»
luclonal a lnl»rv«»a;io pratica»
d» t mantida pelo Mlnlitcrlo
do Trabalho no Sindicato do»
Uai., in»». ,

SETE VOTOS PRU TCSE
OPOSTA

nt»- _->»_»_«i«»«»i-»« «»»-»->»«»i»ii»»v»^_|_^_i>_«__»»»i_»__^icrs^__rír (lü MORADORES OF. TURIACÜ APaAH
dlploauu

*ri r ;'»-»M» *.. i.i i i 1 leu |,'i f
MtAOO ©L8 iPIH-»E*»TíH' 1» m*'

m*> IH! If! •» Mf*»tlTO
PARA OS SEUS REPRESEIffANTES
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No dia 19 de junho, com uma
confcrtncla 4o prof. ll J. li-«!-
Irtutcr _Vbre lleelhovcn. Ilutlra»
da com a »«<• .i.i•¦ d» -'.-• Sin»
fonla do granda mctlr», a Uni»
rertidtde do Povo Inaugura
malt uma ».'rir d» curto» ura»

AS MANCHETES
DE ONTEM

•AOS SENHORES POSSUIDORES DE AÇÕES
* "A PRAZO" DA TRIBUNA POPULAR

•¦. . «\o» senhores possuidores de arôe*. a prazo que qul»
gerem prestar contas das prestações diretamente, pedi-
Áios fazê-lo em nosso Escritório, daa 9 à» 12 e daa 14
ia .19 horas.

Na Câmara dos Deputados
"(Conclusão da 3.a pág.)

O tr. Acurclo conclui iii-ilndti
ao ir. Amazonas quo >-etli-j kou
requerimento, pois o iüb i'd"r se
comjsromíto a fazer jetiot/ar A
Mcajp"-*» projoto, assim «iue lhe
fãs** 'rindo b aparecer da co-
missão.

Vojta.a talar o sr. Amnzon.in,
dizendo-quo não pode deixar de
protestar contra o que ocorre
eom-^míit-írJa 'daquela ImportAn-
cta, sobretudo depois dc ouvir
a revolaçn.» do extravio lu cri-
gtnal. Atendo ao apúto, rctlrniido
aeu reqüefimonto, mas promnto
lnsl»tlr;no sentido de quo o pro-
jetò^VonW _ plenário.

0*?8'rv:Hói'ácio Lofor pediu
urg«5iitlii phra o projoto dn
Comfssfior(lb Finanças quo cx-
clur-;rJás''fÍatiç;õos em vigor ns
novas*contas bancárias abortas
pelos'íBÚdltos rins pftlsís cita
forrtihráni o Eixo. O prosldch-
te WfilríTifjii (|it(! a riuilifi-tit
ainda"ílüo ehegnrn à mesa, o
quo'*iliTrJio'a"ft ppossft com cjiio o
sr, La for acompanha essa pro-
posiefra*.* v ¦

O.riH*. FLOnF.S GONTIIA O
I_}|'OU.SO HEM 11NKitADO
li-tlo- mitoria do sr. Flores

da f/unhn o r.cqtiorimorito ¦ lo
audiência »¦ da Comlssfio cio
Consl-iUiiç-ão o .Ttir;lií'!i parn o
proislio í)oO, do ,'i7, dispondo
sòbisif o trtípouso somnnnl re-
munerudo. Com a palavra, o
dopu.ta.doi udcnisla ilisso riuo•níío..o,síuilfn'ii o projrlo cm sou
nspecIrO-crtiislilAirional, nem en-
trarini'-: prii:-eiKiiuinlo no mé-
ritocn-wservaniio-se parn fii-
zè-lti*-depois rpio so prnnun-
cinss_p,-;o iSrgão técnico,

Dji-ttilíiiníi o om apnrles, os
srs... -..Tòilo.. Amiir-nnas, Paulo
Sarnsaféi Diógonòs Arruda,
Baola, Xoveç o Dcnicio Pphtfl-
nelo^comlinlein tirrlôrosaiTienle
o rriciiicri.iriniito obslrncionisla
do Sf.-Fklros «Ia Cuiilia, Não

?*_ _ I r" ir_ h* r
l»_fl*!\-t»*_l JL!, ___ .
Lse llervas Medicinais do

HEBVANARIO MINEIRO
' Fiintlado cm 1))1?

RUA JORGIC ftUDÔE, 112" Telefone: 48-1117
Píop. G. DE SEABRA

podo ser outro o intuito de
quom levanta dúvida sAbro u
inconslilucionalldndo da ro-
liulamcntnçno do um claro e
expresso dispositivo conslüu-
cional. reconhecendo uos tra-
balhadores o direito no repou-
so somnnnl remunerado.

O sr. Adroaldo do Mesquita,
quo so lem snlienlndo por suns
nl iludes nnli-demorrálicns c
por sislemáticn oposição aos
interesses do prolcinriado c do
povo, procurou desculpar-se
com explicações demagógicas,
chegando mesmo n reconhecer
quo "jA tem tardado por dc-
mnis" n repulamonlnono da-
quota dispositivo dn Constitui-
ção. Mns, "não quci' quo se
lec-i.Me npresRndnmenle"... O
sr. Rarnsale frisa quo nem o
sr. Adroaldo nem o sr. Flores
levanlaram ronerelamente uma
inconstltuciônalldadc. Apoiam-
no os srs. Abílio Fernandes.
Arruda r, Fonfenele, donun-
ciando os intuitos prolelnirt-
rios,

Poi* iillimo fala nlnda o sr.
Amazonas. Aponta o paralelo
cnlro o que nslii acontecendo
com osso projoto de Innfo in-
lerósso para os trabalhadores
com o qun foi dlsctltidO anles
íôbro o abono, Vcrbora o prn-
pedinienlo dns rolrpas que, se
di/.Om níin sm* 0=si. sen prntiil-
silo, oàtílô na renlidndn nbs-
(ruindo, Quer assimilar que,
n cada semana qiiR passa em
virlude í|n--sa protelnnjío, fi
mais um flia de snlAHô sub-
trn filo fis famílias dns traba-
Ihndoros, as quais n Consti-
lilloilo conferiu nriuele dimllo
desde IR de selembrn de 40.

O roc[iiei*lmertlo"7rtl dadn co-
mn nprovnclo, Requerida a ve-
rificftçno do votação, nãn havia
núincfo. St! depois dn chama-
da se constatou qun haviam
VOÍttdn 115 a favnr n 72, conlra.

APROVADO A PENSÃO A
BENJAMIM DE OLIVEIRA
Fni aprovado em torcólrn

discussão o leve dispensa de
publicação para votação da re-
dação final o projCÍO do sr.
.tni-rrn Amado, concedendo mo-
dosln pensãíi an nlor cireonse
Bonjamim do Oliveira, o Pn-
lliaçii.

D-POIS 
d» haver Mrvlrlo

à dIUdura, facilitando
com seu voto na Comltttao de
Conditulçüo e Juctiça da Ca»
mara o trabalho encomenda»
do aos «cinco «übloi» do PSO
contra a «oberanla pooular e
a Independência daquele ramo
do poder legislativo, o ir.
Flore» da Cunha ofereceu um
moto pnra as manchetes pro-
voeatlvat da imprtnia «ia»
dia». Fi-lo na própria »etie
da UDN, meno» de quarenta
e oito horat apó» haver pre»
ferido acompanhar o «Inlstro
sr. Vidra d» Melo — o ho»
mem dos pactos mal» »om-
brios, desde a juventude — a
colocar-se ao tado dos crs.
Soare» Filho, Afonio Armo»
• outros eorrelirjlonirlo» quo
pelo meno» varreram pessoal-
mente sua tettad.i, subsere-
vendo o parecer do tr. Aga»
menon.

E' certo que o» titulos das
jernaia vendidos ao grupo fas-
clsta e ao Imperialismo norte
americano dizem mal» do que
o »r. Flore». Este «e limitou
a afirmar que a licença do
sr. Getulio Varga* correspon-
de a «um pensamento subvsr»
alvo», por nao se ter confor»
mado com a perd.i do poder.
E, opinando quo seu antigo
chefe «nlnda dlspSe de pre*-
tfglo junto a* massas poou-
lares e mesmo no selo da*
olassea armadas», acrescentou
admitir, também, «um ac5r-
rio entre Preite» e Cetúllo.».
Dat, de tio pouco na quantl-
dade e na qualidade, é que
03 provocadores do Jorna!'»
mo a taxlmetro arrancar.*»»,
seu» letreiros garrafais, anu.t-
ciando uma conspir.içSo proc
ta a salvar o Brasil dn ca'a»
mitosa ditadura do tr. Dutra.

Se o ex-Interventor e cx-go-
vernador rio Rio Grande do
Sul nSo estivesse dando repe-
tidos «inals de Impaciência
nas fileiras de uma oposição
aliás só de nome, limitaria-
mo» nossa critica aos explora-
dores das manchetes cm con-
flito com o texto das noticias.
Na situação em que se esta
colocando o deputado gaúcho,
entretanto, já nao se estra-
nha esteja cooperando com
aquela Imprensa tSo conheci-
da do povo, na campanha pre-
paratória do ambiente doso-
iado para os tiltlmos golpes
contra a Constituição e a de-
mocracla,

Nilo adiantam as declara-
ções do que «ainda n..o se
vendeu nem aderiu» ou de
que «nao é boi de exposlçüo,
a ser puxado por uma argola
as nnrina3'). De nossn parte
nunca insinuamos nada que
possa justificar respostas na-
queles tCrmos. Indicamos ape-
nas o fato dn coincidência do
parlamentar udenlsta com as
forças dn ditadura. Não Inda-
gamos os móveis ou objeti-
vos dc suas atitudes. As con-
sequfincias, scu3 votos e pro-
nuncl.imentos, é que Intnre3-
ram à opinião pública. E estes
começam a merecer reparos
nté do cor'.a parto da impren-
s.t udenlsta c, naturalmente,
dc todo3 03 cidadãos que acro-
dlthram cm «slogans» como
o dn eterna vigilância...

. -. ¦ i a -.•:.»_,;».• do ksuío» PranclKo lilpttllo de I .*-• ••••* lut:
le ..!:.-.-. aot •<¦'¦» (»'.;-.¦'..» M » ... ,»•-... «teJii

jj.u ...i . ir..' ' * 

luiios » d» »UvW»4e» cultural»
- a »ua Seclo de Ma»lea. qu»
etlari a catío de terande» no»
tr.f» da arte mu»lcal bra»ilftr«.
como Arnaldo P.*lfíl». »• **•

Kocllwuter. Cláudio Sanior».
Ademar Nobreiia. M»rlo C*br»l.
Kunlc» Calumla. Guerra Peite.
Elia Slquelr». Edlno Kri«er.
fícnl Mtftond*» Koellrcuter.
Sulli J»ff*. Andltra de >llr»n»
da, S»nllno P«n»lnele. Murilo
de Carv«lho. DaUlu » Garoto

At allvldadei da S«c3o «le
Miitle» da Universidade do Po»
vo lerlo a Küulnte orlcntatio,
que te det<lobr»r* e aperfclc»»-
ri i medida que »e alarstar o
corpo de coUboredorci c a cnm»
prrrniio que tanto carece e me.
rtcc obra deite vulto i

1 —- l'ma ifrle de eurtot íun-
d-unenlnl» de lenrl» mu»lcal
(.ttorla, íolfejo, b»rmonla, cm-
trtpnntn, fusa. compnilçilo etc),
c «le lutlrumcnlot (plano, vlo»
Uno, llauta. plitf-n. canto

j — OriianlfíicSo de conjun»
tot vocalt o Initrumcn.-u.».
abransrnil» nSo »ó a mú»ica.
orquestracio popular. RravacS".
afinacSo dc plano, ele;

— ¦llvillí-l,.'." lllllMf.il.

alravé* de roncerlo», recitai»,
conferência», debate*, etc.

— Ensino dot técnicas de
"artífice musical", compreende
cópia de música, orqucstraçRo
popular, gravação, afinnçio dc
plano, etc;

— estudos aprofundnd.ii dc
tntcrprctnçúo musical. Micr<>-
técnica. SocloloKia da Arte, fute-
lorc, etc.

CURSOS INICIAIS
lnirl.iii.lr. suas atividades nc»-

se setor, a Universidade do
Povo oferecera os scíulntc»
cursos que funcionário a par-
tlr do dia 19 dn corrente:

— l)iviiU:aç,'i.i ile Cultura
musical — conferências qtttnzp-
nals do prof. II. .1. Kmllroulcr.
a c.mi-.-ar ilo rii.-i 10. iis 1". lio-
rn». solire llccthnven.

— Cursos Intlriinicnlals —
plnno, 12 v.-ijtii»! violino, 6 vn-
i;ti»; canto. 4 vaKasi flnulíi, 2
v.'i:!us; plslfto, 2 vagas; violão,
10 vauns.

Nola: — Km fuce do mime-
ro restrito de vacas désse cur-
»o, ns mesma* terão preenchi-
dns por t-.-inilirintos indlcnilos
pelos sindicatos opcrórlos do
Distrito Federal, c selecionados
ile nm ponto de vista vocnclo-
nnl pelos professores.

— Teoria olementar, solfe-
Jo c ditniln;

— Contraponto, fuga c com-
poslçito;

-m Harmonia c composlçüo;
fi — Conjuntos populares;

— Canto orfaónlco;
— Orquestração de música

popular:
— Cópia dc música.

As matrículas, cm todo.» os
cursos, são Inteiramente uni-
tultos, c deverão ser feitas, diii-
riamente, das 14 As 20 horas,
na Av. Venezuela, 27, fi." nndnr.

Com o rtlttor, mlnltlro llih»
oemtn Gulmtrle». cuja Mm te
•pretealou opotla lolclramrn»
le irptela defendida pelot ml»
nltlrot Oroiltnbo Nonato, lu-
beiro da C.ita t Laudo de .:»-
margo, i-h.im ot mlnltlrosi
n»rro* Darrtto, Ctttro '.mu,
L*f»«el(e de Andrtdt, Goulart
de Oliveira, Edf«rd Coita •
Aníbal Freire.

Terminado • o jul-iaratnto,
partiram »orrldenttt ot obter-
vitloret do mlniilro Morvan.
que levaram, cim a dcclilo do
Supremo Tribunal Pederal, uiaa
certa tranqüilidade ao mlnlt-
tro dat "Inlenençôft", que vi
por algum tempo reconhecida
a »na polltlr» contr» ot tr*l<*-
Ihtdore* e de oprrstfio e «nl-
qullamenln do movimento «in-
dlcal livre no Ilrasll.

c -mado» "h-Uo, a f^neia dt -rom
r-.-r.-f cota a mitima tiroéncla
ao rtcrltOrio de venda de »<6f'.
a fim d» un..-;---» dt .¦>•'. dt
-¦-.. Inter-****.

I' -a-«•-" i.« da •"¦'!» ***¦¦• "

Roubo da» Chaoni l.l»M*. NI»
lon Pefer* Come*. Sevetlno OU-
vtlra • Silva. Jo»* Totw» Par»
rtira. Lourlval !'.>". Anhur Vlaa»
na Fernandes. Itmael Rodrlgue*
Lopr*. Ricardo P«-*i*n». Anionlo
Ttiirira de Llroa. Let.clo Rangel.
Gttvaaio Flor de Morte*. ]o*qutm

Dos ferroviários da
EFCB ao deputado

Amazonas
Ae dtpaU-te leie Amtieeit, » lit»

ie.»!;n» lltet-llae Hn.< > laltrpie»
uade a eplalle d» 40 till li«te»l»»
ii'«. tavltu e »«;•.!-.!• itltgfiaii:'Qairtal* tall ttKtaumtdilet tft
C r Cninl tfe llrtill -•.--'¦-*••- aa»
,- ,..--, -c o « .- - «polo, a liei <!»
«ja* «..-¦¦-. laclttltfet ne (".«¦> tf* «Ir-
! . -¦ *.« » i. * *>¦¦!.--' 1- » tft I ¦ " *-.

et Mrtitfont tf*« «¦»*,.« — u i
!!:-:::-•> Hi-í- -« "

ont» Rf-,n4Jí» Thíiu-at«ifflo da
Silva Galo. Geotil Pacicl'. R*
l»erto Nlofrfta. Pr*nci»»*o C. C
Ct-t-n-r-*•---.. Cnlira DimaK«*fW.
Od Rangrl dt Crf«*»ueir». Can-
dldo Mafhsdf». 0*wali!a CatlaO'
tan-o.

Nomo hof4r!o dr frslwlho e*
o ¦>¦ •-•• -•¦- du 9 to 12 t das
M «U 10 brita*. d.iriar,f*nlí.

S. deseja pintar sui* casa ?
Uti i I i tl »Pintor i

RUA SAO SAI.VADOH,

Tel. 25-3691

Sub-nutrição, causa per-
manente da tuberculose

c cutros males
TRATA DCSSR ASSUNTO, K,\1 CON-
FER8NCIA PfMLICA, O DEPUTADO

ALCEDO C0ÜT1NI1O
SAO PAlü-O, 9 (I, P.) -- Em con-

Icríiicl.i realizada n,i Socicdmlc Uri-
fllclin dc Medicina, o deputarJo Alce-
do COIttlIlllO .illrmou que ,i Slib-tltllrl-
çün permanente do Imn.etn brtllltlra
ò principalmente responsável peln»
InAnteroí vermlnôllco», tuberculoso» c
niilcltosòs cnlre nós.

Citnniin estatística» que mostrant
possuir o Mr.-isil 8 milliOcs de Impa-
lii.l.idos e que ocorrem cm ccrlss cl-.
dade.» brasllelrns mais dc finn óbitos
por tuberculnse em cnd.i 100 babltait-
tes. c apresentando o depoimento dc
autoridades cm állmcntaçko como ns
recentes estudos do dr. Silva Melo.
mostrou qtte sem uni melhor pfldrfií-
de viJn, que permita ros brasileiros
se alimentarem mcllmr, nada se po-
dcr.l larer nn campo da saúde pu-
bllca.

"Esse padrSo dc vida sô poderá ser
elevado cnm o aumento da produçün
nacional — disse ile, — e esta sô
se clevari cont uma relorma acrárln,
que atualmente encontra embaraços
an seu desenvolvimento-, itn lobrivt»
Vencia no latlliimlln." p.r.lo t r> pm-
blema fundamental brasileiro, desde o
sícnln passado, llnalirou o médico
pernainhiicnno e rppiefcntant» comu-
nlsla na Cantara Pederal.

NOS 17 ME>BS DO
GOVERNO...
(Conclusão da f.° pág.)

o tr. Gaspar Uulra, em aprn*>
dezessete mütcs de dcsguvírno,
consc-iuiu fatter subir o mesmo
produto, de Crt 8,90 que eu»ta-
va cm 1945, para 3(1 crtucirns
que ò »cu preço nttinl no» mer-
cadinhos, fclrat-livrcs ou armn-
tens, Isto t: 340%.

AUMENTOS SÔIHIE AUMENTOS

Como se deu Isso? vQunis os
métodos empresados pelo dita»
dor a fim «Ic enconlar mais os
senhores «lns lucro» cxtr.vinll-
n:'iiios c faicr com que a fome,
proveniente dn carestin, assai-
te coda ver. com mais Inttnsl-
dado os lnrcs da massa traba-

•i dora 7
Tara o primeiro numento, «te

fevereiro último, a (.'.CP. pre-
tcniliu "nivelar os preço» cm
lodo o pnls". Afirmava o »c-
nlior Morvan, que sem o numen-
to continuaria a haver falta do
produto, pnia os Iniliistriüi» da
banha preferiam vendê-la cm
outros listados. E o aumento
veio. Primeiro para Cr? 12.M)
o quilo. Depois pnrn H.fiO. Mns
ii banha cnntititiott desaparecida
ilo mercai!'), "té que a» donas
ile cn:»a. ntraves dns fniõc» Fe-
mlnlnns, promovessem nr.in me-
moravcl campanha, dcntinclan-
do o desvio da banha para fins
eleitorais, c fazendo com que
a Prefeitura desse alRtins pas-
sos para a solução do problc-
ma. Assinaram ttm contrato
com ot produtores, que os obrl-
(tava a enviar para o Distrito
Federal uma quota mensal dc
dez mil cnixas dc bnnba. Como
o consumo mensal da capital
tia Itepubllea atinrjc a qunrcn-
tn mil caixas mensais, o con-
trato não atingiria grandes rc-
sultados, Que fez então, a C.
C.P.V Desfechou mais outro gol-
pc contra o povo: liberou a ba-
nlin para os armazéns. Os pre-
ços subiram para vinte cruzei-
ros Imediatamente. E o cario-
ca linha que comprar, purquo
não podia cozinhtir com nzeite.
PRESSÃO DK MASSAS PARA

A RENÚNCIA DO DITADOH

O povo paulista cclc-
brott na rua...

(Condindo dn l.a pdg.)
Ctrtot 1'rcttt* e : -. :•» a iraiinela
do tfludor i' .*..-.. a »- - - ra»t**
i .*»-' »r .:..!!» loeie io Hallclo tfil
.« r » 1 .*- » A tu* ptUJttn, «lit
tactdtt 1*01 cililitlot c «tat ]¦--.-.
dol ar-v- -cia» parlltm grito»: "VI-
v« a Dcmocraclal* "Ab»l»o a tflM-
Cm*'.".

Debaixo dl chuta, qu* cata ¦'->:¦
R.*n*i1. t .¦;.::¦:» cbegoii ilclronlf
,-i P.ii.tti.i dos Ciuipo* lillttot, f *.*.
cncnrümu tua* poria» lechtda». Ma»,
«ihrle da Inilslíncl» do pov^, que *'i
ll cuncentrnu durante mal* de 1.1 mi-
n.tft. iccltniando * rcahtrlui» tli»
porlflt», {*.!-» lortm llnalinenlt Irm-
qucido» I r. ••-.,, eue penetrou nn»
Jardln» do 1'alacio. l.-ittanttt «itpolt
tMflmnti t «acíifa do* Cinp»»' Eli.
teot o tjovttn..;.: Adhttnar de Har-
m» I' -,- cita ocasllo, urna operaria,
im nome *do povo, t!lrl„l*t * palavra
ao chefe do E-tecutIvo paulista dlzc.i-
dn-lhe que devia llcar com n'pnvn' t
nao com a ditadura; 'o p,*tvo — trl'
»nu — n*o admll* c-tpltulacf.c», e («t.»
disposto a voltar nov.imc.itc ao» Cair.-
po» Eilsro» para prntcilar."

A fer.ulr, diante da ln»l.<:{ncla de
numeroso» popalare», o governador.
Adhcr.iar de llarro»' resolveu .li:- r
at-uma» palavras á m»»si, decllran-
do que Icrla. naquele momento, o
lurair.ento Ic delcnUcr lanln a Conitl-
tulçlo da Kcpúbllca, como « do Es-
tado.

VIVA PRESTES! HENONCIA 1'ARA
DUTItA!

Num verdadeiro delírio, a mas»
deixou os Campo» Ellsco» e destilou
rela Avenida S. J...1-), ovaclenando o
nnme tíe Luiz Carlos Preste» c pr.lln-
do * renúncia dc Putr.-i.--.Mllli.-irc» dc
loca» grilavam: "Viva l'rer:e»! Ahai-
»n n nilnlstr.-i ile Chiimlm Costa Net.,'
Renúncia par* o ditador Dutra e »ua
camarilha lasclsta!"

Na Praça do Correio, o dcslilc. se
dispersou. A nulte, em lodo» os lialr-
ro» da cidade, se rcili/aiam Usu:
populares de rcf-niljn pila promulga-
ç.ln da Constltulç.lo paulista, Tambem»; realizaram fjrandc» lesta» c m«nl-
lestaçícs dc rc-;o'l|n cm Santo» c n.i»
dem lis cidades diste listado.

«A baba da rcoçHo» ..
rr..»i ¦ tm '<*» <.'•: 19 l-ll I

tm tnsichat. ma* t InelulAvel tua
!. .?.-.t-t. R tnlâo wrtf»v»t tttt*
; -¦ - - » l*(-tnhrare"sr_ IA l»rd>. do
qut l-, *••< tm :*»'•••«• t-erfl*.

UMA AVFNTIIRA
IMPOSSINT-L

O ! !••. rislor t eüioeralo Edl-
ton Carneiro. ;•¦.;> a» se»
guietei declarações-'O 

prott-' cernira 'i-.¦¦¦'<¦¦ me
lembra a avenlura de Guüiver tra
Liltpul. Etteu venda cs an«V«
Icrttanilo laanlrtar o gifjsnle... E*
claro que a baba da tração nü-)
«tinge Pmfes. O* hetafr.» da
ditadura ett-lo < * - !o cor.ir.» o
vralo. P.le» t que llcarSf» sujos
perante os teus .,•¦¦..' «lads©»".
-MAMFF.STACft^S PO FAS-

CISMO TUPIXAM3A"

DO -M- • !-.-¦". ('¦¦ -1.

liano Rnraos, ouvimos o «cqutalc:
¦"R-aa* manlfclaç-Se* do Ia*-

climo luplnamM dl-iflnquem o
Cr.-isll, terra adorada, rie: o b*-
citr.:o branco era estúpido t ta» }
fado: o no.»«o t estúpido, talado
e ridículo. Qualquer peitoa trans-
fornad-t cnsualrr.enle em ministro
|itl.*ía-te no direlio de processar o*
descont-ntr*. Pcm. Processe*-!,
nrr.tmcm lustlç.». mni n.-.o rm-
burllirm apenat t» senador Pres»
te*: façam llqulr_ç.".o, rnvclvam
toda 'a 

qante. Inclusive as icnlto-
ra.» que tiveram roupn furtada por
nmlqot da ordem, no baile dat
Larunlclras".

U mínltt.o d» 4u*lli*. 99199
II ftínunelim»*. roolínt»» *«*
firm« pw|i«»il» de drtm-iraU»
rar «« m»U t*»* »¦»» • IM"*"
.. mil» ripldineal»' *» Vádnt
1^*1*1*1 ivo e » Juilífürlo. i'**w*
..•.i* dílal«.ii»l a ÍU».

pau» _in».l*rc**»l*». utufininoi»
iu- a l'.»-<urt»!...í» tlettt d»
lutllca do IlUIril" P-*«ie.al **»•
caPiinli»»«t ao Scnudo Iludo d»
6,A.«I«» cim a lei. »lra««H «ta
Pmm.»l«rla_) o |»rJidu de ll-
etnça para prutt»!». O *e»a«l«-r
l.uU Cario» Pfttlr». Coro um»

i..; •'- malava d»l* c<K-ll»o*t
atinfia a «««btranla do !S*n»do
em cheio, achinralhind»»-..; p*«»
tava por cima «Io 1'ttder Jodi»
clf-r!»*». no cato o jul» d» ».*
Vara Criminal — ludo .*lo eom
a tna «MJlfimtlr» tofreguldi*»»
«te ftrlr de morle o mir..e. do
Cquldsr a vonltde do povo. fta
Kf.So, atrevi* «Ie «leque» ter»
rado» ao» *eu» repictentantr»
a» lx(*i*l»tlvo.

Ma* a verdade é enrno o atei»
le. o,nn dli o povo: tf-n-.it»
tpartre. Por Uto. lof» *o inl»
elf.tM«f o procftto i-"r»-mi»«i..»-».
«•ir»-. :¦» nf!c grave» falha», tr»
ros rra»*«>t. que tte do ponto
«fe vitla .•-!...-•• o anular*. Sa»
lí-re «»¦ - Isto r.alrüiulu i» r»
a aluei co.fltaçio do dlladt».
•te ofaitar o ttu mialtlro da
Ju-itlca.

O que o ;'¦<¦> l.ratilelro lm-
|.."..-, entretanto, e «|ue • Jui-
liça brssütln. r.&>* lome eoab-t-
-imento dr ¦¦¦• * eoa grottelra
provocação f.tfcl-la de C»tla
Neto A Cia. O f;ue o pov., bra»'»':.. : r.-i"e i a rr-iútirif*. ime-
dlbln «1.» Dutra, que arrnr.lrri
.-.mt-l-o Co«'.a Neto, a fn «to
or»i a rr-V» l*nl'» um govírno
de ronüan*;» n.»c!nn.-i', apnta-
,lo f.»rtfin»n'e «In povo, a fim
de qne licld*.»'» t!r v.»z * pre»-• * *•"':!» e I í-.-ilcnte cru-
if> mjlltnr-faíelit» qt-c preten-
de let.-ir-r-*-. <}c n'~.i amarra-
d»*, p-.ri o *»o-'e*iif «»o Mr. Trei
nen c s-tt» a-ente» Irtpcrlatl»-
t.-.«.

Oposüção No Ccf\\t:r^Tétmma,9
(CõttilllIÕO dn I* pdo.l

Chile com respeilo ao plano
Truman «le pndronlzaçllo de
armanionlo.* «Io continente.

Dlvorsas per.-onnliiladrs chi-
lenn* ouvi.l.is peU jnrnalislo
manifostnram-so s u r p r o cas
comi declarações quo o tr. Gon-
zalcz Videla teria feito no
Brasil, do r.poio ao plano Trn-
man, pois ntii a sua parlfdn
não era iV-*?o o ponlu de vislii
do (."'Vírno rhilcno. Entre-
tnnlo as hfirmnçScs do sr. VI-
doía no soti discurso ile Tu-
i-unian, onil.! iIísío loxlurilmon-
lo quo f-onio..* coIòiiíps ilo cm-
prosas eslr iiifnirns. reflcle um
sontlmonlo nnl l-lmperlalislo
quo ni*-, fo coaduna com o
npolQ ao plano Truman.

So-íiinrlo o reporli-r Màsépc*»,
n opinião rivil chilena repclo
o projeto da unlformlznçíio «Je
oqulpnmento, pois os Éslados
Unidos so propõem fornecer

Informação De Costa...

Novo golpe, porém, estava
ainda reservado contra o povo.
Os produtores não cumpriram
o contrato com a Prefeitura"; O"
o contrato nilo era mesmo pa-
ra cumprir). Que fez cntfio a
C.C.P.'.' Forçou tis industriais do
ülo Cirande do Sul n Cumprirem
n contrato? Nado disso. Trnlia-
lhoti junto h Prcfcilurn. ntii que
0 contrnto foi rescindido.

ti aflora está aí a banha, ven-
ilida, não apenas nos armazéns
mas também nos mciciidinh..*»
o fclras-llvrcs, a irinla cruzei-
roa o quilo. E nsslm mesmo
nfni chega para um terço do
consumo no Distrito Federal I

Através da C.C.P. os açarrt-
btircnilores vêm conseguindo to- I
dos os aumentos que desejam. |
c continuarão a consetuiir, cet-
tamente, alé que a pressfin ra-
da vez maior dos massas po- |
pttlnres consiga fnzer compro- ]
ender an sr. Onspar Dulrn que |
é sen rlever renunciar nu rriiiilar
ih* nlmo. porque como vnl o |
pcncrnl-riltftílôr otltrii coisa lino I
tem feito í|ite Infelicitar a nn-
çfio.

(Conclusão da Ifi pág.)
desta ofensiva, que prctonrlc Ir
multo Irmce. Mas o fôp-n rin» inl-
miro.» ria ronítltiilrrlo J.-V e.«t;l ru-
flrlontomínt" ilo;-mn»nnr.-i.ln e co-
moça a esbarrar em dificuldades,

os rniMEinos AnohrtECi»
.mií:n*tos

Assim, npesnr do capltulaolonls-
mo dn uns e da traiçilq do outro»,
npfsnr rin aln.la nüo. termos, no
proletariado o noutros setores po-
pulnres, por falta da orr-anlzàçílo,
elonientoB qttò oponham de'pronto
um fllqtir» A mnrft montantr» dn
cios o da desordem ria (lltndurit
— npnsnr disso ns coisas*nfio**»»»
tfln marchando plnci.lamente pnra
os eonsplrnrlores dn Cateto. O gol-
po rontra o mandato rins comu-
nlstas Jrt /uglu As rer-rrm do escri^
lonnmnnto o estA ntlnj-lndo em
cheio políticos dn otitros setores,
Hojo nlncuíni duvida quo, Dutra e
-..f-J bnndo prcten.lnm fuchnr as
cnsns lorjlslntlvns .la Nae.ito. Á
nninac.a dc Intôrvonçio, quo tnm-
liím sn tiprr-sfntn, prnVÓCft proto!!-
tos em KHtndn.s dn Importância
fundamental, comn SHo rnulo e
Rio Grande do Sul,

CISÃO NO DUTIUSMO
Em çontoqu.êncln da Inquietação,

da Insegurança quo elc.i próprios

¦ ¦ \SM 1_L___I _a_^___!

iVIaqulnati fotosrtificas o filme:
em Reral, Ravolaçõcs. Jóias e
relógios parn todo» on (rostos

sempre por mono».

l!iWi!ld:ir:..™!r»T:TII
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provocaram, o» homen» do poder
JA ndo so entendem multo hem.
Depol» do IncIdenU do SAM, *m
qun o cr. Costa Xoto foi oatonal-
vãmente despreatlslndo pelo ar.
Dutra, vemos nr-ora dois jornal»estreitamento llr-ndos á ditadura, o"DIArlo Carioca" e o "O Globo",
abrindo o fogo de «ua* baterias
cnntre o ministro da Juttlça, co-
mo tlnd* ontem o flzornm.

NSo estamos asslttlndo, porém,
lipenns no fracasso dfisse mlnls-
tro, que, Insensível, reluta om
aceitar o bilhete azul. NBo t a
política de Costa Neto que eatA
om decadência. O fracasso • do
todo o bando que o ditador Dutrn
encnber-o. Cotrta Neto ft apenas n
cabeça de turco. Qua Deus o fa-
voreça,,,
AGENTES DO IMPERIALISMO

ISstn. sondo multo rrlpldo, comoso vo, o processo de dosmorallus-
Cão o desagro-jaçao dos que pre-tenrlom llquldnr a democracia no
pafs a fim de nos entrosar domüos ntadns ao Imporlnllsmn nnr-
.te-nmnrlcnno. O escândalo dn pn-¦ troleo, a pnKtlna de extermínio dnnossa Indfistrla ao mesmo tempo
quo o* produtos similares dos Es-tados Unidos Invadem nosso mer-cado «Ho fatos quo todo mundo
pnrrcbe • tornam o quadro bemvivo,

O estoure» d* um* das bombas
sAmendas pelo hloco dltatoriallstn
nns mftns do próprio Costa Neto é

j apenas um detalho. A prlso é mnls
i profunda do que, pareço e obroi perspectivas para a form.-içílo dnuma ampla Unlíto Naelnnnl rnntrn
; ns Inlmlrron Interno», ns qulsllncs

que trabalham dentrn di nossas
fronteiras para os lierdnlros e enn-
tlnundni-es de Jtltler, hoje. aquar-
lolndos em Tl'nll Street.

O arrn-fnadn do sofista Costa
.Veto ii proprtslto dn reenrsn do
TCB .inntn no Supremo Tribunal
Fadernl mio passa de um dn-,'ini\ontn formal dostlnado a dar
iVálisIto, "pelos canal» oompoten.
les", n uma manobra política anti-
democrAtlca JA Identificado por
tOdíis n.i p*3í-ponp honestas. E'
mnls umn pedra do com quilos na
-¦«noa. furada do ditidor "Dutra,

ni-ma»» a rré.lit.i, ma.- recusam
O (linCili-itll, .,;.¦' «.:',,, OS Civdi-
los |>a:*i« a c.mprn «le niãqm-
nns nocossarins à Industrial)-
znçfto «I» Chile.

lí |irinrlpíi!men(9 Fipniflca-
liv.i it opinião «Io tli:mor da
rovistn "Krnll.-i". liornandei
iMrkef. segundo o quo! o plano
ío destina a prepnrar o contl-
iiniiln para uma guerra evtn-
Lua! enlre os Estados unidos
e n URSS. Na opiniito do sr.
Parker, o Chile matitdm firmo
oplnifio sAbro os seguintes
por.fus:"l.°) O comunismo "n,1o do-
dn sm» porsegul(tò'com mr.loilot
poliridis": 2.0» "Enquanto og
comunistas chileno? so mantl-
verem dentro da lei. suas ali-
vldadcs devem ser respeitada-,
o mesmo defendidas"; 3.°) O
Chile "níin ncollanl nenhum
tipo do pressilo exterior, por-
quo o Chile considera o comu-
nismo cxcliisivamenfo cotno
um problema Interno; 4.°) O
comunismo "pode sor combali-
do apenas ideologicamente «
acima de tudo pela elevaçlo
do padrlio de vida da popula»
ção. Para isto, ao invéí A»
npcrfeoçonmcnto do armamen-
los, 6 necossárin um pacto do
assistência múlua para ex-
pnndir as Indústrias, construir
cnsns e atacar as raízes dainflnçrio".

Pnrn o governo ohileno, diso mesmo jornalista, nBo ha
confusão possível entre co-niunismo o o Estado sovielico,
pois o primeiro d uma bandel-
ra de um partido nacional, e osegundo um Estado com o qualo Chile mantém cordiais re-laçocs,

ftsse ponto do vista é o deIndos os oslarllstas sensatos,
quo não se rlr*ixnm arrastar
peln submissão no imperialls-
mn. como o governo Dulrn.
qun nao hesita para Jss0 pn,sncriricar if independência nn-cional. A rosislAncia r.o plnnoInirnan rie colonização dn ho-misfério cresce em tódn nAmérica Latina e deverá, cer-amonte rofletlr-se na prósl-ma ConferAncln Tiiler.\me-1'icnnn.

Os «Discos Voadores»
não passam dc . . .

(Conclusão dn l.t })rin,)
ÜJ r7 o hrifjndclro-cjenerpil Ho-fifr B. Ramey, chefe da ro-iAírea do VIU Exército dl.se óu»o «upostp 'disco 

voador" e-ic--*trado em um rancho próximo •¦
uma localidade do Novo Méx c*.havia sido identificado como Lrestos dc uma caixa de utanl.oe de um balão de borracha" »te«. o que sobrou dc um aparelha
pu« »e uuilca para obtervèçe,..atmosféricas a nr;mic. thJsem relação _0iima com o» "di,-
ros voadores" qUe vim sen.Io mo-«vo dc assunto de sensação naimprenia. v
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Na Câmara Municipais"uerem Rasgar e Destruir a Constituição
NENHUM VEREADOR SE LEVANTA PARA DEFENDER O SR. COSTA NETO - UM
TELEGRAMA A ASSEMBLÉIA ESTADUAL DE S. PAULO - O DISCURSO DO SR. GE
TÚLIO VARGAS PROVOCA TUMULTO - A BANCADA COMUNISTA CONTINUA A

APRESENTAR PROJETOS DE INTERESSE DA POPULAÇÃO CARIOCA
n '•¦-» < t .Jtl.t Jt****. tt*jt\ttt 

->•'*¦•¦ <•¦-»'» *.*•> O t>t -¦¦¦*¦* •»'.»>« • f ...» '. ,« 4* tianttttlti.it a ii»»«mM»
M »i. m 4» *,í-,í ,,.,,, |í..j1(í (j^ I f*M rfi ne, i Mat* <»«!*.-- tat* 4* *'- **.-¦•¦•¦ Cmata lima
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<• f«MTMIttUnhw * A(f«rttUi4 I »-tíç^Bk ttrtteti* tmitm Um *Anti< I tll»*»* *» WftMlNlmMO *»*

¦WtoljlW 4* D. l'«-'< atm m. I rt«t 4» t%m * ef»4»c Mm»! r«#_íM#«rU» mmala Aa t*t'***"-'
i*h pt*mi\*-*.a • can» M»»..» í. J t un»! tr»#*«4t *ij *»»,¦* .,.-,.,,, j <»»• - • fM ** -.?•<. w< ».
i _<».i, AistoalM » «*** * ».f. I ««i*«rttiiMMita .« ...KuHitt 4* J«»« I riüto t*r» 4*f*«l*f • '¦UMn
iMMMtCi A* a tala us^iftr jm.- jisçi, «p* -. ,,. ««-. tmn t u» ?• . ..¦-¦=.t...

RN CAVOU |*W l-fS-iMl»-"
.' « »-.-*t 4» iMitm ttn tf/tu,*.

4a tm **a~mm* á-*w**a» a t*ft*ima
, ttlm 4<Ul «4 lp#«»«!» aA*pAt**»*

t*,\t. *» te-k r*tn_» tim ||MM4 | fm* i»*f««r«w 44 ff.lt fi"** Si •«.». *m*#*~t*i»*mm. t..v..t. ., * *
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*•***>.*. .1» íimM¦.» KMlttnr. B ! iwt *ií«*»«tM ft*»f« rtitifU *

¦¦'••¦-*•" 44 4*14 ***.,.,,Xt.t At I tt*,U*ft* r*t*4h*.Umti*l, li*MI» ia.
I$*»'*iwt«* *'**¦*• w- ».-.it.-i« <t» a «1.,-,*,.,, 4a ii .-.<....! ivt..«- a
*• «IK «t»M>t a fmtt ImmUlt «=i*íii«r 4* im»4:*i» . ¦•it-«i--.« 4»
laa|» ** -.!_.. . . .. .. .,,« i»^fa 4# ^H*m, »• t*wi t#>»U4»,
t***** a tam M <tí... 1. _. ,._

ivi^oa 44 »'imntiittt*o. O »l.
ntntrt /aat** kntM» <r»« mm
t*U*m aw»tt_»* HAtim a t*»m
U*XM í'!^»»»», «14» * |wiki ot*

-". • ••¦¦ • |*4l*>*4 lüMa th,
mita *¦, . . , ma «mo *i« ma.

:-.• Jt . ««tiii <'<«m m !••
»t»íi*(4# 4a lil.*. O --,.,..,.,..
4* »r. ItaiiMi >.« -• t-.; finam*
_,_.¦• *:_-'««*<H t<n<M o »r.

'»<• —' Itanww l»|ttifir*4_i a
a - 4« fe*nf*4« n»m>4ni*l», «ii|4¦'•<!». (««U |M«I 4* t'i .- tt*.

.',¦, !*c" "..¦'.' !'.'..' V. | Voto» de coogratulaçftcs pela independência da
St Xt^ta^mtJtlit*: Arqcmina c pelo movimento conMitticlonalistn

ttm .-._-.. fnirmr w li mniiti. dc Sâo Paulo
1. . . .•..¦- tm t*tita Ao rr.|M«. 1
¦ . •¦... ,•-.».!.-. im ./....,, í Ha frfit «í«»v» d* onlfm. «Io

tstftutA**» •
•%*êmltm M »i««»t*4« ama >'

4*>ait» At M»»*4* •«•«_«¦«#. 1/»* i
tmt* a* tt*-f*tia a ia»«*l*tJla 4* !
Htm* tttmlt f*M"f* *m ItofillMi
M «.4»»* *í*'--i 4* - * * * 4* u:M '

|.»-t Mtw »«_ M.«lt»*fi»i««*ii»« is*»
«*r«i^e« 4» ii.^i>t*t %i.t***i Cama -
a A* tSmmttm-m I^M»1!» Mit*?*^1 ,
tu**', a tm A* i*r**4 41*444** i
t* 4*-rtr.»ui*4*» 4a M»« p„«.-4»<l.'

a^mm\. '¦ ?_¦ ¦__!VfíflBB_BPij^f'T^^^Jai

No Senado Federal

t* - >»•• - ' r Aflall ! . U,' I
Y, II., ptrw «pi» to*** tranarrtia
•hh antu « âluma 4i«nrM pra.
hM4tt*4n 44 mntAtt pelo »r. tl*«
1- Varssa. t •-.. . .ontr*.
.,- .. »• --,,, 1 ... 4* f :

4 *r. *.,:¦-. t ,. o .f. t't
Itlana. 4t A. T I». If.ü.D.t,
f. ,t- <>,- a* .. ,. : = ,1, ,*¦!
\ .•¦ •¦ ¦¦.,., |_»u tiarr- <»(.'>•.
»nU«« **m ¦¦:« 4a - ' • ¦ tom

> ¦¦¦-. ¦». a . ¦• 1 ¦-• -. amíu *>»!»*«.
41441 1-'- *r. •--¦ - •.-'*¦¦'.

HA», a tan \mt, pr«t<-ihiia aprtia*
«¦•mr a *¦ '¦¦*> l*4lra. I»*»» a
an tou, •.*¦--, •«ir«t4m.^
!¦,¦>¦¦' 4*4 • • "xna nesA-la. TA.
.- •• a* ¦:."»;-. 4* tons lilin-
«ipattnmt* 4 d« »r. ,T>i<> IJ»t".
I ¦¦ ¦¦ it-, »(-.»*!'• ai* »•,.'>••'-».
..¦•»; .„-'¦ 1- .:»;=.-:> 4* «Jl-
tta» t«-¦ •••¦ • <» tumulto ktou
a ar. .'¦»•> AlHatto a . .1- •¦ ¦ a
,.,ii.. por alsuru mlnuitx. It*im-
, 14 » oa !•-• >.;¦>•. OCfPOQ a ti>-
Mina u ar. A1*nt-*»vo •iuimaiAei, 1

1 -a 4»f»!--:' 1 ii »r. ràatAUa Vai* I
aa*. O rr. farUs* At iJtettA*. j
latab^m 4a ir-buna. J-iMIflroti •
t¦:.-¦'.*.¦¦ 4a U.D.N. »¦•¦-:¦ ¦•¦-•• 

j
Ira 4 ttt'*-,..'; m ¦• • ¦¦rio.

O f, ¦.'¦ .*¦ * "tt 4o »#rra.|.n j
,\rí»li Una, .--•-.'-•. foi **.-•- ,
tam.
tPM DBKENVPn n HK. CO»T.\ j

KITTO
An t ¦¦¦¦:-r a on"m d« dia. o »t. )

le .'-'Til I.-a .- • Ca Iwnrada rn. í
rt-¦**¦ >. ..-.-, a tribuna rar» |
ler a t»pra»»nt«í.to tftm Orlo» p»r- j
UmentarM-r«wuul»ta» intaralnha- j
rara ont«m ao Trlhunal Suiwrlnr
>•¦<¦ •-!»¦. ronlra a <wi*g|ts do V.
A. I>. t'br» a ea»»*c*'» dn» man-
.Ijio» na repri^entant»» do I". C.
ao r»rlam*nto.

Ant»». reportanilo-fe 4 sltuaçilu
f»r»l do pat», d*rlarnu qu» nSo

Sf«uiÍ9 !¦:¦..: ¦•_.-¦•- <i'-i.
vjjiwntr .•¦.¦» .Ir fu^.

Hm primeiro I ¦ ;*¦ (ala o tr.
Arthur S^nto*. F*: uma »ittt#*»
tio .-.»•<¦.:-« rmancípatkr doi
povo* •'.-.*.¦¦, pordo fm
rtU\-o o* de ittlSo Ar '¦'¦'<¦ ' >" ¦
na qur. no Cooif"«o d# Tu-
ittman, ptf*¦'• • 4 Amtntna.
.-'--»•- a « * .>.-'-.'?

<ia <¦ ' ¦ • » '¦•¦ ¦-• ra nome da
1 •-_-•¦-¦. 

dr !:<¦!*. v-. r '•¦¦ •'•¦
«.'o Smado. um pedido dr eenera-
It,t4vftrt c«n o |K«'frno ' ° l**8
da ;». ¦• A: •».-!¦ * pr'4 data qur
ho'e *e ttmetawa.

Por *un vrr. o »r. Anhur B»r-
naidra I ' di: ¦-.-¦•e o 9 dr
luibo dr 19)2 trigníl ca ca •¦•-¦¦ ¦• •••
<on»t lurlonalUlas dr um po\*o
qur. 

"descrente Aa* promessa* dr
!¦¦:¦'.'•!*,-,.• 4e * * ;•'••;.* na or-

d«m luiidita. iimirti'ndo-K dr
mu ra nte tooln tusa dtiadura
qur '<'¦¦»•- »• ' úirlmrnir,
iuai finalHladrt'. ptsr i»«o :-".¦•

r la a Caia. a *ar incluüo na
Ata dea tr«haUio«. un veto d?
,;>»!-!»,**t tom a nm bt**
''¦•• ptl» •-** ' '¦» da «lata.

Per lm. o rr. Kudvdra Vieira
ta conoralula con o povo pau-
t-u pela rt.«-il>:*,'>¦' dt C.-.t.
tlu<«o do R»'a'- —¦•*•'
A data foi tnirntiooalmoie e»

tw. •«»***• p»« "^. r***9^*..,^.! í ^f""^ * ********** m 8td* d.* ,\IAI*T- twtaith-* *t\*t*'i\i l'rami**i* d,n Soma*. Jm»paruvos ,i*K;^*".^1^ •«• ^ ******* h*** <., \W4fe *«írw JU Co**, » iw*^r Of4,.rt «/4.4*-, pn*m*tt*t th Oh
mSSt. tm fa*«V **^*m*****mm< i w"^ * ^*-t*mmlt. tt*. Ihfttm* Alvar,* Mottm. pmmfmrt *U Qmltsê» de Asm a Pttti*

im».*, # tim*» trprt-tittamm
¦f,nit)**m-*\

I *U..t« *H«. #*« lí^UÍtfW"» j
«a ,.i.*.t.... \t..-._. S'.:-. «Xá- 1
(ia Itl»44t4. !'«•»*»« fUMM. rt*l» 1
»í'«-*i- * !»¦•<-• »;->•*

varia* f*p»#rin»«ti» • i44Jra« (
f|«t lu«4« «M*m »pi***«Ma4«* ,
i-:* • "¦¦¦*-t» r*f4U»W». »4IIW »« ,
»i*r» *# .:,.i»,sw? M-. . pata 4«t*
m «fKia ao |.«.t»si.i «n*rst»4» »*' 1
iam i»*ial*l«*»4** a» ***** ***** \
tat* |4I4 «* IU!t»!«»»lt«» «V* '**' I
twMatt«aia 4* It««i4* l«»i»itHi.» j
,«m or* 4«*»«tpi«4lt4M a* fMtKf** j
4* r.aill*U4it. ««H'» l«r» nu*

Tode o km Dos Portuários
Movimento Qe Auxílio à "Tribuna Psuula

1
_ta,w^nr..^JWÍN«""P0RMADA l,^,A COMISSÃO. QUE |A INSCREVEU CINCOENTA
!^i^riVr.r;^-. *• CONTRIBUINTES MENSALISTAS - FALAM SEU PRESIDENTE,

)t.l~i.,. *ir„ qu* «» MM44TWO v*«n
,..,».. .... .im.*..„ mi »*na* •»«"*•.
<_*• mr«-»i»i^** da wawn-ittali-Uda.

SECRETARIO E TESOUREIRO AO JORNAL DO POVO
O* !•-». lu.fUM aralaio

»il**r
í* (.|t,_»r ¦ ih*r i..j,*...*i.!.,,.i.t<

numa ** „Ui**a e»p«íln««i [uma t,mtim*,t A» AwtlNo á Tltl-id
\ OAT.\ l»A AnOBJCTI.VA II WtfXA IWKMIt, t+tttSitttmm t„. TltllHWA l<OPk'UR. r*i* « mn 4 tatUrta, a tttt wapritu, t*intr.

o k. mi. it***** mm-*. „T ^o"^. TJ^^l^ REUNEM«SE HOJE OS h»«.»»;••*!««¦•«•»«•. «^ ¦
iraii^ ««» a fam mt*-** um * w" •"** "• A"w*i4» '•í"^'' "LUI1U I JU IIVJL. VJ I mattutmete a a r»|»títtli da
,__.^ . - .. tawMtiaii . »• i..,i, i- .:. f V m% Itt t Iftltre \ l mi i \ \ i»..i-i i m . í.. /.... -.

colhida por ir ttaur dr uma dal* ¦"''
MapaudlneM iU-imí"* i«»i», qu*

*«*•«-•, qu» a • m*a nt****** ttm
trkaram» ao «nMHaiW .ta Ar- »»«"»i»»i^ o »,. Vt^ni» |!«irt.
et,*.?, nm Uio, .la .-..._.>i-._t*..v* «w** da Corta. l>« ir#a r*ti«rram
mm « pato ar-»«tin« p»!a i**»a» '"t'*"" tm ****• 4a <". •»* ¦ •"u.
.-- d» nata um mt*,\n*ittt* da «»»• »'««t>P*«'S«wa «fe» «.....•-.

da .%•¦-. a Tltlllf.V A lttlMU\|t I
¦•..*ft tranarorria

A Ul i»rí*« . * 4» i'.i'f fo)
rl.frto d» lania* nan|im^*i tio
orador. n>om*i<iA* ant«*. qua m*f

EXCOMBATENTES

IWPIQ ft-WÜFP
fl ttt A&m*AA Ultupi-tt

ftvmam(m» t* **.**•* tf* f**ti* ai
H-**ÃtT*i-** re^v5-*» dt ('*¦!*.
*í* At (!tm*tm>im* t In-
tim, fí •¦ i*j, f*tvi a****** /*'<
ro» Im-tn e p*t* piatifar > *- ¦
*** ttmr* tm mi *-t**r, O tt,
I*^t4 mt*A.*i txmttiqit am*
t»pf'a pm t* mtsAf» da I**
n-f., pttnUaftJtl, «W» at^iif
ttfie* kt tlf iti$t rm* at rot
ttetiv^tS-s-i (5*i• ts***/*! tk*}**-
'» w i? élfM et-vlada d*
i\%*. 0 ftt M'1 Nmt. r,
•\-nmte tts*t o dA t*i ft*'*'
p imien* tttvAmt ps*'** to*,
mim, r t**m~M*ha r ¦-» *
tw. Imi lot». P t*mt u. *
t aftím no ten !«•(,« dem*
ptt*.

IT imp ¦»..-¦' (me.f. Ml »*'
i'# ktm** mm .*mp»*ta -íi
Útedme, A.lattea ** tmH
r dmiáli t,*c,*% m ds**, a tm?
Hi**** d,*t hdtet t? fr<t»»/v
mt mimi ,'t.teni a rolou it
(t~4,'h» tlt tttatht*.*. d* a****:
»»V*. nmi***ttt**ti*t, mirim r
ttthttw. Ma* tiatgm a **o*t
rm «tt* t pmihü rf/r#r *,
p*'vi*i mm» sAA ei», tm
tAdt a «ia fn*fj. Temei *
tAf*m,'A* de infototar qnr a.
tlrtiiA** do Superior T«K»»*f
lltfitoté'. a qttrai r*ri**hane*
te te t-u-,...., a *.«rfe da* in*.
rMcAe* t* d* pr.i « .-.it dt
rm,io. me e**a* der ***t, ftnt¦ ¦¦¦- rt»» ,. ., metnbra,, ,,*..
tlerem deliberada*- ¦ i ¦ A* mal*
ratteiea* paitAti política*. Cia*
to homent, drpot* do* Ciar*
SiUioi. tk.idem a deliberam
tAbte a ..-:.-., fa par*
Hditt. dot parla-- i ¦ ,•¦;•¦¦
ram a detidem tAbte •-,¦.;,
to* .<•.¦:. . •¦. 

povo, rn*
|TltllH-XA P«>Pri.\H tUn formt ilíreiiaqdt» a* mio* do Bxe***H

U M tLVO

aralUo J ft»tt«al t*t* »*i«p»* d'frn.|*u a* t»|.

¦ MAITi. 4 tua Mo Ja*». »i. *...
4 do
Ai<4r trr r»r#lii.|n, na Kwt»,aria

da MAIT. Ii*ta* dt» •ontntitj;«A'*

•»:¦!* *.t.•..-¦¦¦* •' ¦ <»n para o
»••: r '•¦•> ! "¦ ¦ ¦ ' Irndo doi« ar*
liCoj publicado» na inprrnta da

>r '¦-¦ dr S^« Paula. «!e dflr»a
•, ... m,,*,t„, .«n ._,,.,,'_. «¦>_- «!!«•« o trot*. rtaclwiirta 4# **• * H«u* Mia ad**t» A* tAriu* «t«
tmtTLlnZi* tnrm« ^ctS £* I *"•*•" *» P M "• ^ h»*Um ««*^'«"« •»• AmIIm. a »omt«4o
uma miqua r intooiimconai oe- |W(|(Í1, m ^^ ,,„,„ VjllM> 4b, p»,,,!.^ fjt!flM wpiaammta
cWo do Tr.b«ial Superior Elei- j A »*»r*o fot r-j-p-t.» ** iz.ra t mnft» tapotiaerm, diimdo.no»:
(oral. lüora». — i;»tam«w dltpoato* a irata,

t.-.í-.tj.l,. |.... ,.,.„ nmttlliUI- |
Prdra-not a puMica^te do tt* i $*** **•*•• «uMi» iU» lodoa na 4* j

guuttr- I mntaia». r»m»> |*4»râ o ««anda j
A Stí*» do D um» Federal. -*"1*- ** im*~ "*»"""¦•' »'»,«»' i

le» do Bntttl. «sinvida iodos ••>
<• .pr i, !«• ,f.« rrudentes neata
i.»p•'! rara uma reuntte. l>oir.
aa IO hora», em aua *ede ptmi-
aórta. a Avenida Auauuo Se\e-
ro n. 4. Impottantei, autuntof ae-

Na Câmara dos Deputados

Vergonhosa Obstrução Ao Projeto
Sobre o Repouso Semanal Remunerado

A *e«*ao da Omara. ootrm. Vigorosa defesa dos interesses do» trabalhadores na regulamentação da- J0A0 AMoZ°bÔnoDEFENDE

principal: a comemora^ao^Re* quclc direito C na COnCCSSão do abono — Ao Celebrar a data dc 9 dc O ar. Joio Amazona* drfjndea
o toquerlmento ile ;r,.-f r.< :_i para
o projeto 00, do ar. r.<!•.-¦¦¦•¦ • Ju-:-:.'>„ Conititucionaiista de Sio Julho, os comunistas desmascaram os traidores dos princípios constitu

;;:r.^no;"nZrr':;i.r: ¦**¦ • *««• «««•, "-«• cionalistas do povo dc Suo Paulo - Diz o ar. Florcs_quc obedeceu â m*Jmm^ÍSmm\ «o.un«drâ-
rrwrta» ao r-lnlitro da Ju»tiça. | ncrado. o ahono de um mes de

AOS SENHORES CORRETORES DE AÇÕES DA
"TRIBUNA POPULAR"

tvtlf..# ao» ar». Corrrlore» dr a?5r* A* TRIBUNA r0-
rCI.AR. o Imrdlnt-i rompcrrelntento ao notuo t:»erll6rlu.
• fim 4o prraterem aua* conta*.

U.D.N. — Concedida a pensão ao velho ator circense Benjamin Oliveira i»ihndore* um mia de raiário,' -- . . la titulo dr abono, enquanto nno
sr :.-i;iil.t:ti,-nl.i o dispositivosalário a titulo dr p.irt t p.i,."ni

nos lucros, enquanto nSo se re-
gulamenta a mit.-n.t. c n Funda-
• 'o da Casa Popular. Pol apro-
vado em dlrxuss.1o finei o pro-
|eto de Jcrfl* Amado, concedendo
a pcnr.lo •'• ml cru:e!ros mrnsais
ro vrlho rrü-ti c'rcea»e Brniamln
tie Oliveira; o "PiHtEço".

Dizendo respoidcr a citr!o-!da-
. i.-.ri_iijJi-rxrL*Ln.~L~Lrri-*.i--^-—^i-,--»*¦»¦¦ -*¦¦¦¦¦ **•¦ _>_>_>_^^^_^^_^^^_^^^_^_»_^^_^_wa^i»^_a^)»^»_>^^^^^_>w^^.•

OTAS E TÓPICOS
»*a.-^V4_^^^%lMWMMMW*^W^>^ÍW<^^ ¦ a444>a* ¦_*_¦_¦¦_¦_»_¦_¦_¦ __> _.l__a^_»,-^_v_^__v_^_^_vv__Lru_x

A DIVULGAÇÃO
DA CONFE-
RÊNCIA

A 
DENUNCIA qua fi.--me*

tV.jre a tenta'.'"i rii
e-í.tí3o He tim pequeno D. t. P.
para funel«naf na Co^ferSn-
ela lnt»r-Annrlcan.i tevn o
r*:ult.ido nMl4Ivo éa afastar
tfa rllree.*o H»3*is aerviço o
aveiturelr*» polonês e nró-
f.líoista Pon-an Por****-'¦'.
nroteoldo H<t neneral C6ij
Monteiro. Fisa tia pi. entrj-
tanto, a Intsnr-üo ria antl-cons-
tltualonal Agência Naelorn".
romo provou o «emtlor Jar-o
v-Maa-Bons. de «:erient.-tr pt-
ntlrtmen''í o noticiários, em
tno'dea dlpsaRO». Sen aluHir
a essa orlentaçün palltlea. ra
ria entrevista s^bre o aHtin-
to. o diretor da A.M. pro-
eti.-.n deanirtar a oninlâo P'i-
hlica. aíer.Tido rtie o prile-
»-:r|o servira visa nenss a'en-
tisp a probV-ias t*êrje.?s, Ws
r?mo «a"S"t6;« rie trtr-nir-
•>•}•>. rnmunl——ões. Ilnl'ts te-
l-fflnicas. InstalacCts d- cí-
hlnis rndlofênlras^ e .-.'ntl.t
«•s*ab«leslnento de llnh.is
para a» elneo nrar-^s onth.
r'i* Internaelenalr-. Outra
conversa, como ae vê.

ftni se a ditadura foi obri-
n.»-'i a recuar nos seus pn-
„*,.*.m- de monopolizar o no-
tlilírio. tnmbím terá que
abrir "5o rfsrai suas altas
rntita^Cei «técnicas», parque
o imperialismo JA ontrou em
cena e se prop6e dirigir atft-
tnteamente os serviços dc co-
munlcanões da Conferência.
E' o que nos rcve'a um tele-
oraria de ontem, tía U.P., ee-

gnndo o qua' virá ao BraVI
uma unidade do Corpo ds Sl-
n.ileiros do Gxírsito norte-
americano, eam tr.insmlsr.o-
r;s portáteis '!e ríú.o. • Tlm

da rsceber e trr.namltir noti-
elas cn're Petrópolis e o Ria.

Como aconteceu cm Bn-

ealuva, tudo será f;lto com

grande ostcntaçSo e aparato
tícniGa. Para nSo deixar tiú-
viri.13 aos «nativos:», o Impe-
rir.lismo mandará os seus ope-
radares devidamente farda-
dos, o qus aliás é nafjiral
num pais onde à técnica e a

êi&ROta estâó cada vez m.-.ls
r,-illitariiad?s. Mas, pergunta-
se: ss t)3o há necessidade de

or.-nt.ic.lo política para a im-
prensa e se ai camttnlca^Sea
v3a ttr a3-í"tira-'as pelo» su-
per-tícnltai da Corpa de fl-
ralelroa. coma ee paris jusii-
ficar a verba de um milhSo
e melo de cruzeiros graciosa-
mente conffa-tai aa ar. Vieira
de Meio para erra» finallda-
des? Trata-se da mais uma
dai generosai ^mamatas» que
a ditadura o>rece aos s»us
afilhados, ao metmo tempo
que perde os últimos restos
da noção do que eeja dlrnlda-
de e independência naaianal.

DESCONTENTA-
MENTO GERAL

A última re.-rüo temaial do
r,.*A 

i:.'í.'m,i

roclaeDo Comercial, do'* o.-v
dores ventilaram assunto* de
i*terê*tc e-oiôintco e n*\'lH'q.
F*r,—, t'-t ¦¦*• —. !!"*'-a-i-
do Cone* fi*rrclo e l'/.''íorl
/'o-"i.

O sr. 1'-'->-i,—-i, (-,.*¦*•-<
P-*rr<*t0i « •--ii.f"í'''n de ••mi sau-
{llt*****, (}•** A'r^f*!'-X^ CçiMCtCfa.!
d- Nova Frlbu"".o A .*"1 eon-
ffier- r.Tor.i. fretou di s.fun.
r"i f'o< f*tirm'-mr\t!*r.Í"a, t1*-* r//í.«-
•"•* cfifT.*rr*","'r*/'« no Interior,

ir.fervea^r.o do sr. Daudl de
Oliveira, a f.'m d*: "irdnorsr a
rí'.xs-rn evitando maiores gra-
vanes".

fito é onena* um dela'he di
l'futz'0 de d-sconteniam-nto.
cri ..ctorc* capitalistas, Con.':i-
d*, trata-te otenas de um ca-
r-t;,.. po't a innuict.v*Ao ten-
de a aur-—it*r. O governo que
temos rtdt rer*,'ve no terreno
rt'-nln,ri?-''r'>. Cuida apznrs —
en sua fúria ti-i''-eom-in::ta —
ri? err.nr.rrar o Bratll pari o
e-es. pzr.t o dètcontircltli, d-s-
r'* o*;* rin--o-* a d-slizar no
r'nr*o í--'r-r.'-i dos reine* co:i-
Ira a Conti'.iut<fio e a d**no-
cri*-'a.

E's porr-e é ruth d'i «nor
o .»i?-i*.-r> d*** oue e"'~*.-i n re-
r»--*-» fi*) Or4"* r r w?—**}
Io-r*e.:'o d- um go-.-frno de
cor'::i •__ r._>í-;o.-:í>'.

NOTrT'S DA

O

fCí.Viil/f/l-i

'!•*
,'.* pr—l fidvriá-

r'n, d.tt r'irrr-.'. d-t r*rd'*'-*
d* rJfitJ de co**"*r:ri d,*t i.,'7í-
dsúeji r*r:cr3i*". Q'.*an'r\ nos
transportas, inclusive 'em loca''-
d-d.** f'—*'t*<****e". i'-:in!—* da
Çrnif.-I dt P-nrhl-ea, ,-f'rmn
oue 

"r*tão r-:-*- nas mesmas
condhSe.* d- M fri* anos oas-
srdt*t". "O* 

frt*'-t — coitinutt
— .vrdo prev'c*em os me*-
mos do temoo da guerra, nlits-
sirtios, n-<*rfl"fift pct^dâtncnfa fl
prod*:*:"'*" ¦ Diz ainda r*ie "os

adi*ilniy.'edores racionais mil
eorhe*em o inferior", Teve
também onorttin'-i;id; dc se re-
fcr'r no voto d* Constituinte
mineira, favor Aliei h tmfonom*',*.
do*, municípios 

"med*'da cie
precisa ser qencralizada. a fim
de . due o furjsmn em i'-r de
ir r.t.-a Montevidéu e P,:—nos
Aires ?e cnz-*m:.nke psra o- inte-
r:,-*r do p-is".

Trafar.do da situação ds ¦ in-
dúztria di calçados, o cittíro ora-
dor, jr. Wilson JordSo,' disse
quc a mesma sc agravou consi-
derivelmentc, apelando para a

AOS NOSSOS LEITORES
Não encontrando Tribnna^nvfcua banca, o leitor poderá

obtê-la nos seguintes pomos, durante lodo o dia :
CENTRAL — Marquizc da gare de D. Pedro II

Abrigo dos bondes
TRAÇA MAl.A — Avenida Rio Bramit. -i -
BARCAS — flentrc tia Efação da Cantareira

i i aBBBB

t\ *** t*%% j**m 
a ***•*-*, mt.mjm^p*t>**mt*t.

r,"--_-"ifo f*-r»!ri r'i
Rc-h.'. f* r--r;--i ria-» Es-

{--jm llr'-'os. f*r. a um lama'.
**•':l.-r—*-i r**** t!-:v?m ter
r'ie-.ir'-í a l-ner_lnr.'.i palitic.i
ri- r-'i eantarríneo Jnr.i'l
Maqjl!hSf*.S. eil'ai e-,n-r--aai
f.-"-""1"!» renati^am n.i oa-"'-
biliriarle rie oue o mun-l-i s"'i
ns'** nma v»s ri^rtul^vlo em
Rar--*ntn e-,-,fllta. Diase o
pr. Moreira da Rocha qua «o
povo ame-'raro n.ra riasaja
nova ni!*rra. hía sa iiistiflc-n-
di .aa-eanc5as ci"anto aa tlf..
sencade-manto de um confli-
to mundial».

Mas nS-» ficou nl e infor-
moti! «Certa vez, em palestra
com intelectuais americanos.
n3o aou'5e eomo retnonder *t

pergunta qus me fizeram a
respeito d.i pronrilada ea;:.!-
ç.lo dos mandatas de depu-
tados hrailletras:-.

CSo justas as observações
do sr. Cri3anto Moreira da
Rocha. Plevelani a profunda
eontradiçSo que separ.i oi
reacionários ianques d.i maio-
ria do povo dos Estados Uni-
dos.

Essa repulsa à guerra e a
atentados contra a democra-
cia d fruto do sacrifício de
sangue impfisto a tantos pa-
trlotao qua atenderam ao apê-
lo de P.oacsvelt na luta contra
o Eixo. Entre os verdadeiros
democratas, que odeiam a
guerra e o fascismo e os rea-
Cionários provocadores de
guerra há uma linha diviso-
ria. E' o mesmo divisor de
águas existente nos países go-
vernados por uma clac;c do-
minante divorciada do povo.
Por isso os americanos co3tu-
mam dizer, em tom de .m.'a-
gue-, ai: bracüciros quo vi-
sitani os Estadas Unidos:
«Nôs aqui também temos o
n&tso Dutra»,!

de do lidrr da Kar.cada comunista
o ar. Aliam'r,indo RroulAo infor
mou oue o rhamado Partido So
ciai TrabalhlMa. dc que # ajora
líder na Câmara, deve rrr consi-
derado a 

"Iranjform.içín 
natural

do rallmarto "P.irlido 
Ptolcl;';r;.a

Brasileiro", também do senador
Víforino Freire. Nfio trrtt rrgls-
Iro. e "e-tá A espera t'; formal;-
dades huracrátlca.»" para romun1-
r*r "'i existínca às casas do
Cungresfo.
O QI"! ORCAMOIl .\ BAN

CADA COMUNISTA
O sr. Act-rcio Torrr.s. sub-li

der do P.S.D.. reportando-.* a
^'a^^•'• qt-c ticra m véspera q'ian-''¦> iVav.i o drputat'-« comunUta
Oswaldo Pacheco «ôlire a oSs-
Irur.lo da maioria rias proieies cit
t!efc-.i do inqulllnato. di.src ot-r o
**re'e*o |.1 estiva r.ôhre n nr-a.
Perie r.a prer.'drnte t;iio o Inclua
n.i pauta. pa-i rrcrhrr emendas.

Lm o «r. A!,ilin Fernandes um
tele.ir.ima dc Porto Alegre 'ahr.-
* irlrír« r~~'n ."t C.'—-- "

ir.fvi rio Pf-> Ore-de do Sul .'i
du Detrito Tcdersl em rn.i ao-•~i ri- r?.-',:tí-r'a n rnc-''i Niclo
Viana, rontra os tcHos da a-jro-
no--'a cor.'oca.

O tl"nut.ido Alccdo Coutlnho
firruncoii ,'i mt-f.,1 e p.-Jiu oru.-l-
ritncas nrtri n-dis um atentai>
¦'' i-vnlri.-.do.i iv.il.imrnt.ire.-. ve-
rifcario ca ('utidíh.is. ondi d*-••t-ririatin i,, povírno rio r-r.
^•vt 

d-. R...rrc-. inpcdir-m quê
,-.i. r«-,|l:3stc um confcrí-nr.ia
clcríiíi'-.!.

\'0TO'' nr "\r^r>no
COM A U.D.N."

Fm resposta á criCra ot>c lhe
,':: o rronlrh Toei da SllvcYa.
o -r. Florrs r'.i Ctmhn le-itou ex-
i-üc.-r da tr""-nn a poTl,-*t quc

j assumiu na Comlssiio d- Co-isi,-
iflefio c lusr',;n no caso dos nan-
fl^toi. votnnrio pelo parocrr vieira
rir Melo, i*to r. rir acftrdo tom
o plano da ditadura. Ale.ion o
rirputadn udenlsta prln R;o Gran-
de rio Sul que apoia o prnsi
manto r-r-rrsjn pnr rrtt correi!-
oior.írio Gabòrlcl Passos, qur í.
aliás — .i^irnnu — o nrn.sarioii
to da U.D.N. FCcntSo. ~n:-r-
trario firi-irnrnlc nrlo rr. Mau
rlc-'o Grabols, n-ir pcentua a i-,-
corrínci.i daqurlc voto e a cum-
pl!cir'nri- com rs "cinco 

sábios"
tio P.S.D. NSo podendo íiig',i
aos rrr)\imr«(cs do anarteamo, o
rr. Flores Imitoti-se a dirrr tiu-.>
nüo c touro tle rvooslção ova
drl-:ar-se arrastar nor uma nr
noln presa fts narinas,
CET.EBrtANDO O n DK JULHO

Sobro o rrqtinnmrnto de um
voto do lioniünnfrom uns qur lu-
ti mm pr-li. .Constltulcân ni nn-
vimrnto paulista do *.nz, n Mesa
nó admitiu a. In-rrlção tio. riiis
oradnroü. o sr. Atiro'l.mo L^lte,
da H.D.N.. o o rr, Atallha Mo.
jucira, rti P.S.D. O jr. nul
Almeida reclama quc ?n permita
a prlo monos um orador por
bancaria falar pôbro a grande
data da povo do Pão Paulo, mns
o presidente, sr, Samuel Dtiarü,
indefere, declarando quo tom dj
aplicar flproro?amcnto o r.cil-
monto Interno.

Quando o sr. Atallba Nor/uelru
se derramavn om tiradas doma-
cópicas, fazendo ressaltar qun
o 9 do Julho eolncido esto anu
com a promulgação do uma Car-
ta constitucional do S. Paulo, o
que, esta discutida nô.stc ou na-
quolc ponto om sua elaboração, o
hojo «a loi dos paulistas», voaos
do diferentes üctores purlamou-
tares o apartelam, destacando-
se nos debates os srs. Dlâgenes
Arrudo. Jorito Amado, Bonioio
Kotitonolo o Nelaon Carneiro

— Quo ,-i vldn r"K-.-'.i:---',--.ii
recem-lnaugurado não .
mo quor o P.S.D., mo
antro duaa ditaduras!

Na resistência nos propôs!-
tos intervrnrionistaa da dltadu*
ra — exclama o sr. móRcne»
Arruda — os paulUtns. hoje
eomo em 32, defendem os mes-
mos prlnriplos de respeito n
uma ConstitulcAo e verdadeira
prítlen da d»morracln:

O orador procura retomar o
fio de suas frn«e« ocas, dizendo
que o 9 de Julho nno pertence
apenas ao povo paulista, mas
a todos os brasileiros, o o ar.
PlÓKcnes Arruda de novo o In-
terrompe:

E' preciso nfio confundir o
povo paulista com os dirigentes
do P.S.D.. os Macedo Soares,
os Costa Neto e outros violado-
tes da Constituiçilo.

Pcrturba-se. titubeia o sr. Ata-
Ilha. procurnndo uma tirada pa-
ra concluir: 'O movimento dc
.12 indlr.i o amer dos homens de
Plin Paulo à loi,-...

As palavras veementes de
V. E.;a. ¦— apartoln ainda o si.
Arruda — não encobrem os nten-
tntlos do P.S.D. à Constltulçfio
e fi Democracia.

Pediu n pnlnvra pela ordem
n sr. Jorce Amado, solicitando
no presidente quc eselnrecesür
re sua bancada poderia farer
uma declaraçüo de voto. pois na
dolit oradores quc haviam tido
o privilégio de manifestar-se só-
bre o 9 do Julho enenratam o
acontecimento do ângulos dife-
tentes. A bancada comunista
trm também reu modo de con-
siderar o d de Julho. Sabe por
exemplo que a fidelidade dos
naulistas h. gloriosa bandeira de
33 os ljva no mais vigoroso ve-
núdio a todos quantos ai eKt"io
violando n Constituição dn T'.c-

públien. Os comunistas confiam
uo povo dr Pão Paulo, feriou dc
o.ue òle, hoic romo há qulnr.e
nnos. rnhei-n defender sua au-
tonomia e rs mesmo-t principio?
nue levarem ns armas os rom-
iv'"-*os da cnu«a constltuclo-
nnlirta.

O sr. Kelson Carneiro voltou a
or.upn.f-Sf! d*i rmnfHlopn porta-
ria rio diretor dn Agência Nn-
rlonrl confantlo n seu ronsul-
to;-, o polaco P.omnn Poznanslu
o onenreo d" '-orientar nolltica-
monto o nõtlc'ilrio» relativo nos
trabalhos tln Conferência Intrr-
americana.
POBr.K OS BENS DO KIXO

O dcTiufado Diógcnos Arruda
iiprosoniou um roquorlrionto rio
Informnrór-. só'"-o os brns dos
Ijovemm o réditos do Eixo ro-
Conh*e|datratite ln!ml|?os do nos-
sa p^tri-i. O.tier sn'-or: quais as
omnrrT.s om f-uost"'-) llouidndna
nela Agénch Esneelal do Defe-
sa Ecor"—,-"'. ostieciticardo-so
a formalld-ía da llquidae(ão, o
valor do natrlmc

eonstltucionnl sobro a pnrtlcl
iurfi,, nos lucros dns empresaa.
V.' um projeto que estA eendo
sabotado pela maioria desdo ou-
tubro dn nno passado, paru o
qual o líder pesscdlsta. sr. Cirl-
lo Júnior, pediu a audiência dtut
comissão de Finanças c de Cons-
t.!-.-,:¦.v- c Justiça.

O relator alegou que o preces-
so cm seu poder não estA tm
ordem, pois até o original do
projeto desapareceu. O «r. A:ut-
rio Torres, ex't>lndo a ficha da
Secretaria relativa a matéria.
dii que os dados reclantados pe-
lo relator foram expedidos der-
dc 23 de Junho. O relator fe
comprometo a emitir pnrerer
desde qun lhe cheguem às mfios
esses dados. E o sr. Dióscncs
Arruda npartela:

— A culpa n do líder do PSD.
que t(> pediu n audiência das
romls.iões pnrn protelar o and.i-
mento do projeto.

(Conrlui na 3." pdg.)

.\V*U* A TODO» O» l*OR.
TI'\niOII

I»rsrj«mi«i fawr «tm ap»!« a
•-if• ra r-"<S'>ti..-» — dlwrfam-
tm* — para ipta lamrm a Inlrla-
Uva A» formar cnmlw.v» mt snb-
ttmltti*** «r tn\Wn \ TltinirNA
|lHM.-l«Mt. Nft» m<,.,.** poAum.
mea prrstar-thra a« mal» amptaa
Ititom-JIC"'-1" «pie ,....-,...•¦ *ito
•'.•-,: *:•¦¦*.,*, para !»»«. por-
a.a* a ,..-,.... ,•» clawa i -' •
loroal de r< ¦¦» ti Imar.to. "•:"-•
rnmte. -.-¦. rartuarias ia lar.
naram ttelnt. Isto t. rantrlttulntes
p»«man*nt»a do Movimento 4* A«-
atilei, rada om dele» c»m Cri lí.OO
l«r m'a. G* nm *•¦¦ ¦¦*.' qat noa
-.-¦-;>'»

ü arrejeentaram:
Kstamos rrrt»»» 4a <ju» nosaa

.-:-..- tudo far* para que o Jornal
das _¦-•«>» !¦:-.:¦'. *:'*• continue
firme, InabalAvrl.

Encontra-sc na depen-
dência de fornecedores

estrangeiros
A SITUAÇÃO DA INDClS-
TR1A DE SABÃO EM SAO

PAULO
SAO PAULO. 9 (Inter Prm)

— lím declarações ao 
*"Ho|e", o

sr. Mllanl Júnior, diretor-gerente
da Industria Gesjy. uma das mais
categorizadas empresas no setor
dos sabões, afirmou que a pro-
duçíio de sua Mbrlca. que é de
cerca de 100.000 quilos de sabão
diários, encontra-se redurlda n
20.000. pois o estabelecimento vem
trabalhando de consonSncla com a

quantidade de alcalinos que re-
cebe. rncontr.indo-.se inteiramente
na dependência dos fornecedores
estrangeiros que vêm cobrando

pela soda cáustica e barrilha. pre-
ços quc podem scr considerados
de 

"câmbio ncoro"."Entretanto, o Brasil pode pro-
du:ir a matéria-prima indlspcnsá-
vel ao fabrico do sabflo". acres-
centou o entrevistado, 

"e somente
agora, ante a escasser mundial.
trata-se da instalação dc uma fá-
brica n scr montada pela 

"Brari-

lian National Alkali Corporation".

tti fiSrfai ai Atmt* que t**tr
lhe* pede pa'* amnhalar no
*.,mente a de*nm-ta,*i* a fn«.
taleeer a ditadura /vr qo* i*¦¦¦-.!¦¦* Nto é prreJaoiitar nomet, r • o ;¦!•'.¦• o*
eonhere, através do* tttt *
dot* que t-t--. mareando «• út*
mot do Tribunal t tia m-t-
anuútti* do pais. O st. Ou-
tra os remunera com trmpttpiti
e r*. .'". de parentet At
olotint ftdte* ou dele* mttmot.
r.mto rttA divulgado aa* for*nais. Ba tne pteço tudo vai
tendo eonteptttdo. eom a tr
çeetn da minoria honrada d,*
TSE. Mat a verdade t qotditadura do sr. Dutta **
exerce aoor* atravt* de um
poder, o Poder fodttiirio. tom

tontvinci* de alguns do*
teus membros subahittnos. Rnlo nos venham eom a mao.
tia dt insulto t desrespeito ac-f
aeordtos so**eratto*~" da fã**tlf*. Insulto a destetpetto t

o *m vim sofrendo a nacio.
o Poder LegidaHoo. a dtanl.
dade dos próprio* fuimi do
Poder Judicilrio qua nao pac*tuam com o* colega* qo*. **¦tes sim. ,t desrespeitam a tn*
suham a si mumot.

E* possível. * a aarfe « >
«pera. cue o TSE taeomtAtra
o caminho qu* tst» palmilhar,-do. acolitado pelos ttr-hs, «ráfcufas da ditadura.

Ainda ontem **trtt*k a
Correio da Manhã" tua a

general Catpar Dutta mataempunhado uma daa o***dm*i
de Hitler, a bandeira do "aart-
comunismo". Todoa mfmmas
<jne essa t uma fftnmla fm*tldica. t Dutra nao a foi tmmcar nem erguer da* tinta* do
Terceiro Relch. Bit a paar-dava consigo, ataviada etart-
nfhsamenfe nom etttto mata-
bro c até ontem tnexstt-fmtsimtl,
mas que Ao/t exiba nataman-
te à nação animado pot aaa,
tos enganoso* qaa aoptam da
fora.

Entretanto, vtfa htm a aa
neral Dutra que o qut He agi-
ta nas mios * apertai ama
mortalha.

John Rankin Ligado a Uma
Organização Fascista
SAO HOMENS DESSA ESPÉCIE OS ANTI-COMUNISTAS

SISTEMÁTICOSNOVA YORK, julho (Via
ii^roa — Especial para a TM-
DUNA POPULAR) — Uma in-
vosligaçfio roiilizada na Uni-
vcrsirjaclo tln Minnosoüt rovo-
Imi :i cviniplicirhulo tln Jolin
llnnkin, ülcmenlo do iloslaciuo
na Comlssiio dn Atividades An-
li-Ainei'icaniis ila Cftrníifa,
ciiin tuna orgtiniüuçüo prrt-fns-

riíla qnn aluava naquela e«-
laiinlceinienio do en?ino su-
perior. A policia prendeu o
chefe tln "Partido Nocionalis-
t:i Democrático1*, Maynard
O.Nelson, que rliripia um vasto
movimento 'lo caráter nnii-
.-omita o iiuti-uegro, encon-
liriniln om |ioclor do mesmo

"HÁ 137 ANOS OS NOSSOS PAISES
SÁO COLHEIAS DAS GRANDES
EMPRESAS ESTRANGEIRAS"
IMPOSSÍVEL NOS DIAS DE HOJE GOVER-
NAR DANDO AS COSTAS PARA O POVO.

TUCUMAX, Argentina, h (U,
p.) — l__.<la cldado recebeu nn-
lusinslicamonlo os presidentes

poli I dn tiliile o ria Argonlinn, cs
ouM foi feita fi liquidação, n nuti
pessoas forem transferldes;
r,ui's ns or.i-rêr.T! d" oroprleüa-
ií* r'.o-? governos di F.iso e seuti
cúdltos nue fnnm dnsapronrln-
rti-. r s" o Kovfirro fet1."rnl fez
d-;r.""i t!-i bens móveis d»<anro-
^riir,i=. cue diveri^n ?"'' Inco1'-
pcfldot ni patr|ntô-'o nacional.

p-, *.., r-;-n-:'" Bezírri & o
tc-ii—lf-nto d" Inforrwõsi «ô-
hve nt f'.--'"n- ti-- contratos dns
revvl^os p#*ilil*í*ot* ¦*.& rir*.**" if^íi*
no-. 1-tr, fê— n l"irfor"t. -'->'¦
nit" ms ridides de Ueclfe e

CòtiíJÍf?QriÓd.*t í*1 '".'¦''"^ont0 *"*
<-ie:tt-i do t1-*'--it di alimentar-io
r!n" populações cni uossoi coíi-
tros uvbanof, nm. vlrMtde de cri-
mlnc-ji r*ann',i'""i do esiieeu1"-
nfio e t'.i Innfioií— n.la tln" medi-
f'-.i dn-t'.-T'-n ao Incremento
ii. nvodutlvidade, o ar. Alcodo
Õoutlrhõ o«reientou uni reqtta-
tim^"ti de info^mie.õni síibre is
p.tividaden da Cnmissno nr-.'.i-r,
,*-* Prorns fl o"'"¦¦•; óiitíios at)
I-ii-Mstárln dn Trriialho.

O sr. Alcctl.-) Coutlnho npvcen-
tou uni pfoJn'ó disnoido nobre
i rrTí-iá-i dn "ratificação r-.-
- r.<'-~\ no-, r.ervidiroí da T'--i;"-i
• í"> í:",vpm "i f>ri contücín r^vy

i|ii,u> presiciiruo as principais
1'ri'iniijniiis conicniornlivns cia
dcclnriinfio du íhdbpendònuiii
iin Argciuinu. I.iuns horas un-
les da eliegnda do trem presl-
dcncial, as ruas próximas ii
rslnçfin ferroviária eslavoin
lomnrins por uma enormo mui-
II dá o quo não se rnnsou rio
ovacionar os presidentes Perón
n Cionzalcz Videln o u Chile o
a Argentina,

pu cslneão os presidonle di-
riijirnm-so parn n Casa do Oo-
vírno, siliüniii em frenlo ú
Pliizn indepeiidíneiu. A Poli-
cin, reforçada por setecenlos
agentes dn Policio da capilal
1'edernl, por .duas vi.v.ns loi
impotente puni fni.-ta;- ns l.en-
lativns iht enorme niullltlno
que queria apròxiniar-se dos
presidentes'.

0 presidenle Videla, dos
balcões do palácio, dirigiu-
uo povo, dizendo, entre ou
coisas, " seguinte:' Hii cento e Iriulu v.
rnos ''-.-ii1 iiinsino povo do
i!nii ,. ua liberdade nul íl !i :i.. eu- i -'hevculosot,' hansenlanos, i •¦ ¦¦¦ 

j i
hiato loaos ou demais poi-tndores de inesillii forniu, irniflos meuIdoíBín» Iníecto-íontaglosa». [^ genlo o trinta a sete aiu

uma carta tltament* tlogioM
do Rankin.

A carta de Rankin, que so»
licitava o privilegio d« apertar
a mão do jovem hitlerisla,
loi descoberta na casa-dista
último, em meio a um peque-
nn arsenal de revólveres, fuzis,
pnnlns do bnlns. punhais e li-
leralura anti-semita; Revela-
so assim mnis uma vez o ver-
dadeiro caráter do anii-comu-
nismp de Rankin, Parnell
Thomas 8 outros, que dirigem
a reação ronlra as forças pro-
gréssistas o pacifistas dos Ks-
lados Unidos.

Alguns dos cartazes espa-
Unidos na Universidade pelaorganização pró-nazista diziam
o seguinin: "í.ibertomo-nos
dos judeus", "A igualdade ra-
ciai ú um milo", "0 anü-se-

outro povo. o cniieno, mgno mllismò é justo e moral",
u amaiilo dn liberdade, rlecla- "Foru com os judeus, os ne-
rou também sun indepeiitliMicin Bros o os comunisfas" e "Os
politi.cu. Knlreliinto, n dccla- judrais o negros são snb-ho-
nição tle nossas independências mens". ftsses cartazes nsion-
não foi o suficiente. Foi mis- lavam a insígnia do "Partido",
ter empunhar as ermas juntos uma fnisen elétrica, Idêntica
inrn conquislá-ln inlogral- no emblema rh Juventude Hi-

monle. Cenlo n trinta o sele llcrista. Seu nome é o mesmo
mos mais lurdo compreende- do grupo subterrâneo nazista

mos, os chilenos, brnsileiro?, qua ainda opera lia Alemanha.,
nrgentinos, peruanos e boli- .\ caria do llnnkin é datada.
vinnos, que li;i cenlo e trinta c de is dn dezembro de 1943 e
selo unos somo- colônias dns osln assim concebida:
grandes emprôfns eslrangeirtis ] "QUeirB amilar o- meus ?ia-
que nos arrebnlnm ns nossos Loros ngradncimontos por sua
produlus, A liberdade política |magn(f|-a cor(n ,j,, comenta-

rio sobre a minha posição no
Congresso nas diversas ques-
lões vitais qun o senhor men-
cionou, Fico-lhe extreniameii-
In grato por essas nutiiife.-la-
ções 'ln confiança, c não pre-
ciso i! iT-lho que concordo
inteiramente com ludo o que
diz relativamente nos sous
pontos de vista sobre ísses ns-
símios. Quando vier a
\VrsI_i_ir;.o_v-A^o_-o io:' S sá.-
lisfação rio vê-lo em iroti es-
crilóriri i* nper!ür-lhe a miiò.
Agrailccniido-llio novamen!'*, *
iisseíjiirarnlo-lltt1 qu' conlinua-
iei i-m minliii posição i'c sti-
viir n Américn pnrn ns nmeri-
canos, .-ou, uteuciosamenle. —

\1. ü. fíankin,"

•*. liberda
lei i-,riM--iii'l:i. Todavia, u li-
herdade nconúniirii osln liipo-
(ecadu.. i'io mesmo destino,
uma mesma evolução e uni
mesmo ritmo levam as massas
proletárias argentinas e chilo-
nas a conquistar sua Indcpen-
dêiieia econômica, fi ou posso
dizer que, so há algo que me
hlon! ifien com o nos, o grande

, presidenle referindo-sn n Pe-
i rón . com o nosso dináaiic _

,'",!'! i presidenle, é que compreendo~ 
| que nâii se pneb governar ho.;»

o niiuiilo dundo-si! ns noslas
sele I parn o povo e pnrn a classe
e'i- - pruln! jrin., 11 povo rliilen i,

I 'll | C"':n, ii argeiil  Imi- ,,.
povos da Américn rln sul tètu
fé em seus destinos".
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tf •, i ifm OsQ » m* Filan/resram-se kjs \*omexmms favoráveis
Ao Projeto Do Deputado Diôgenes Arruda
CMrSMfV HM*BM Í\*mMÊÊ *%_•

^K.V'' ¦ ¦ *^*BHÍSJyÍBj*»*H ^B

> ^ • •¦ ¦ [ »*P K.'.Hj' K -aa-m-9 1 *•

jtJwSI mm^ À *
£pJ*W&**»* Jtr, Ct / emm ¦^"-aw^l

Klt^HaK Jmv^*t*mm m V¦jGmk¦'¦ '¦ *Çm ** :>: -r-¦ '--¦ iRKI mm ***"

ESPERAM TAMBÉM. A ADOÇÃO DEFINITIVA DO HORÁRIO
ÚNICO C DA SEMANA INGLESA AO.S SARADOS - PATRÕES
B EMPRKGADOS APLAUDEM A INICIATIVA DO VEREADOR
ARLINDO PINHO, AUTOR DE UM PROJETO. INSTITUINDO 0

HORÁRIO ÚNICO

i'*M* t ini|ntjnifri dat "C»mt Ptt*»m***t*'*it**' *»•"•*«**" a
«»J.v,i.» tto Aarártt» ti»».-.»

ROUPAS PARA SEUS FILHOS?»
COMPRE DIRETAMENTE NA

FÁBRICA á
Rua Haddock Lobo, 54

*.:i**n.i* t» Prtttn* <¦ » tt*
.*'.., ***** » ..,..j....» j,i.--•* tlt

....f».*»t*.i M ittuanvê «i* tlt*
nt a lemm* «ít»» «* tmati*
«¦ük,-.« ii», .n)..- Inrf» «lê «w»
,n/t» tt Ml* mm*tiu*i*, Itt*
P0ltt*t *•-** • *¦• '¦ •;•••¦«.'-

:»''* i'--,i. Mu* •-.-*' o i1'-
i««j «Jo «wnlor Ar!«s4». PrftN
., -» t. ti-,!..i »»... tm tn. ¦ .»---'-
•»>'• p»'» »".... • jitwrf» tem*
... ll» ." t .'¦... ¦« ¦.,; l.l «11.
i ,'r..». , , .,¦,.. = » «Ia Ria tlt»
\tntm. R o **»¦-•¦* tk* «I-ü «!'.
-f ....-ri» íi...» *m* ***** ¦--¦» i «?*
!¦ 4, !¦*!-•... »-..'» <...!» ».'•¦ = .3 -

«li «4-Í-.IM !.,'-«»* ««--.í...-.' -ttt'

«k-*»-* tt-tuiuM' «•** Uj**"!* "ttt*

n*tu" ti*st litmm m Uftlí Jr
ornem.

LOUVAVffi A INICIATIVA
DO PlíPlITADO DIOCENBa

DP. ARRUDA

• ¦„ y.i > Peitei»* lei o r ¦ ¦ i -
«.•«r|».»r... V.4- i-4» .!».¦« Atra*
d* um ba!¦ - • «lt ¦--•* !•¦.» •«» i • •
Sttt dt '''•--'¦¦ '-<¦•*" »;• - tn»
truni «lt» ****** *A*ittivot, te
dinai

— Pifou r-'1» *- > «.«tt ' - '•' '
-fal» (cttt «|1IC » .*»**r»t»*íe pt»}»»»'
Ur. Uvt»owi»»tM o o«**w prott-M»
tefllia a iniíWliva «io Pitlttta

M> f*r» .'»sl..m a 1*1*.tu 8,i.-ini>
f Mt i-*ft**. ««W-^rfii,- iSSSfdS «h^ 

",,WkWM **

».- r * npttttmto tí» tfc»ií4f»>»

NA JUSTIÇA DO TRABALHO
in»* humumados ko cqmoicio

i !¦¦¦•. )...,)¦, i". ¦. i-i, r*t*i ¦¦•
DO »«i :•(-;¦¦ HMUi — «tu Ht»
«-.••<«¦ - »»t«*t. m T. K. T.. •
»«-,.•> !=,r tf, ralit • «;i»it«l> ttw»
«iittit a «h ntHHtt*»*, ptu a mt*
ttttta tV» atuaiai* .•:...¦• ptlat
.'-•> <.>i.l«l'., l-il 4¦« »4 Ul «»'.•
Mt»'f.

IXM «,1-lU'l».»!!-. iiM.«»H»
opaiicos e nfiuMt» - x»
rt*»ln« •¦» H • <¦"•¦» i'¦> rta»
Mui* * tale> - ** ¦<<¦'. Mt*4»
Ut!» «Mira * NBjittt* ttat Ettprt!»
»»•- 1 ti(..'rí»« tl* I .;••». t qae •"»
l*«-t>t tttKt a* atiuta aa Jutuit dt»
Tiíiiilfcf,

lios :i'»"»iii»:M,m> :.» : ..
IHÍTitlA DU ' •¦• e VtL*S. —
(1 Tkíijp»I lltci. aal tta Trabald-. par
tatale»' .•¦ •-¦ (ttcati^t > i- : ,:,-!i
faia ttítMlir • Itite. ttt >i«la4t tl*
Ltttr tWa « lüttlttta aattiiar |atc«*
*lt> píb> Tutiaatl *•.-•¦.• tta Iratia»
Ifce Calrttaalfl, ali p ata-ieata ali
lal «pittcaltott usar ur- itctiiM ptl*
• - -.¦:>-•-. dt» tf.t ';.''< a n -i,u
«Se ;¦• . ¦ ••- paia a «aalt alia tont
a, • ." ;« da t-,-,¦•

nos iiMnttii»f..i'i«. •:.«. is»
DCSTKIA UA constkui;ao civil
I'. DO MOBILIAKIO UO .mi sit.ii':,.,
D*" IIARKA .MASSA: — fel .lr.il>.•
dr» i. |...; tle diftile dt Utnt Min-
t», te qatl l-.i dclt(tde r¦•&**'* ptln
t. I! T, as iv.Mi da | ",«r •
Mio.

DOS H.MPREOADOS NO COMIRCIU
MOBUIRO T. SIMII.AHKS: - Vt-
reli tle pi«tncr)lda a natltltdt ttti-
Itatt na pracc<to t qut caatlitlt u
aptaritlo tia dlitldla nlo nr tido
tttU em «rotl.lQ ttcrttl, contai.-,-
abiurdamtntt (>l(t a t t»i«tt.lo Trt»

¦¦« - • :.'¦ i • .'• t > ¦ ,»»11»• ¦ -.i

' OTt). <t »-* ¦ » dfl mi *»"» «'
• .¦< - dt •'•'•" ?'•«•»» dt LI'

I. I 1 ' -'.,.-¦.- rft a*.!-!» »|.'U
da t •¦ - ¦•" " t li- - .'•: ' t ,'«.'•-¦
rtl. dt tade lal <»>¦••- • *i«• Cl*
% ceat « •.:<»•!¦- ptittir. *"-*
ala l«l di*ti»»*i'» t» ««ttltr.

DOS :»¦¦**.--uiiaí um. KA M»«
DiSTRIA OA BOKI.ACIIA! — Sta
Im .- i...i a tí-tiatit-» t dtp-H c«
'..!-•' ni- i, tttt ptltt* Itl *¦¦.¦¦:*
t l ; t u-¦ i.» dt • • "i "t •!.::>:
. -i e n,f,f . • ium'

i:«a 12 tt» citt dt !-- - p. r lei t
...«»!. tvsKittatt - :-: it."- tabic a

...,.•' de ;;,-",', da :.•-•..--»»
DOS 'leTALCROICO". DC MTl*-

R4I; — l -- -' -'» Itatt»» * *"-••««"*
«DKiitau 1*1 4..-!!iti»• d» dttpact»,
«ta . • ii. ¦!-•!« de !•:••: Ktcl-fltl
da TiabtltM.

DOS IRABALIIADOKeS NO CA»
.MINHO AtRt"0 UO l*AO DR AV**J»
CAH: — Nte tom coaclHi(le t |l
Itl .',¦.•."' ae •>,!-• Dnlie co»
l»itt» etttti • "*¦¦ *- ptaia para
¦- .-4-.I-".

DOS "TRABALHADORES Ml PA-
MFICAÇAO. CERVEIAKIA E BEIH-
DAS EM OERAL (tle tutalclpio dc
fcliepeMt)! — O pirtidtalt de "Tri-
tuatl Rtclentl tia Tituíi ditcfoit
II !'•«« te pn dt Inala dt Ceaci»
ll«*la lectl pira lelcl-le. Já lei d<»
4, ,4.:. aqutla tiiiidc pira ttr lu!-
,..;.. :t. :r o dlt IB ttt |unha.

DOS ENrERMEIÜOS E BMPHBOÀ.
DOS EM HOSPITAIS E CASAS UL
».\i it — A udltaclt dt i-i.iiit.tr,
Itl adiada pm o prdtlino dlt 22 «Ia
corrrnit, àt 14 bani.

DOS MBTAIOKOICOS DK PETHO-

SINDICATO DOS CONDUTORES DE
VEÍCULOS RODOVIÁRIOS E ANEXOS

DO RIO DE JANEIRO
Seta: Rum Canierino, tt — Fone: 43-3101

CONVOCAÇÃO DOS MOTORISTAS, DESPACHANTES E
TROCADORES DE ÔNIBUS

A Diretoria do Sindicato dos Condutores de Veículos
Rodoviários e Anexos do Rio de Janeiro, convida os
companheiros, motoristas, despachantes c trocadores de
ônibus, a reunlrcm-se na sede social, à rua Camcrlno,
68, no dln 11 de Julho dc 1047, ás 10 horns para a 2."
turma; c às 10 horas para a l.» turma, para o seguinte:

ft) tomar conhecimento do acórdão do Superior Tri-
bunal do Trabalho, que alterou n dcclsüo do
T.R.T.. no dissídio coletivo suscltndo por este
Sindicato, contra os empresários de ônibus;

b) serem Informados das medidas adotadas pelo*'
Sindicato, na defesa dos Interesses da classe;

c) esclarecimentos sobre os métodos de trabalhos.

NOTA — A fim de evitar a presença de pessoas cs-
, tranhas ao serviço de ônibus, solicitamos que os com-

panhelros so apresentem com a carteira profissional.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1947.
(a.) MARIO LOPES DE OLIVEIRA JÚNIOR —

Presidente.

Laranjeiras Não Pode
Falar Pelos Marítimos

Aplaudindo n iniciativa do
«iopulnilo .ln.in Amarona.*, que
apresentou, na Comissão dc Le»
üislncfiii Sori.-il tln ('amara iloi»
Deputados, um projeto tle lcl,
pqra ailmenliir, cm 2b%, os sn-
liitios dos marítimos c Knrnn-
tir-lhcs a "elnpn única", ns tri-
pulantes do »-npor "Itnbcríi" cn-
vi.irnm no rirstnendo pniiamcn-
tar, o segiilnto telegrama:"Os nlinixn assinados, Iripu-
lantcs do "llnbcni", cnnilnilii-
lnni-sc com v, cxu., oferecendo
integral apoio no projeto de lei,
apresentado nu ("imnrn dos
DepiiUilo..., visando beneficiar
cs snrrificnilns Inibnlbndnres du
mar. Por oulro Indo. protestam
«ncritlcaniciile, conlra a ntitu-
«le tomado pelo traidor c ngon-

te imprri.illstn I.nrnnjrlra, fal-
su rcprctcntante das classes
tn-rlllmas. A sua atilude, pois,
i dirfnn do repúdio de todo o
trabalhador honesto, estando o
mesmo, disse modo, desautorl-
zndo p.ira falnr invcrdndes. en-
mo acaba de fnzer". (As.) Ada-
lido Itnniíel, Eugonlo Ccrquélra,
I.i:*.- Darbosh Muro, Otaviò
João Gomes e mais -10 assinn-
luras".

i. • i« — li •..,:• i.-• 4 c>4«-
tk : >• > •'• !•«»'• *» i-"» -'• **'"*•
. *.t ¦ <•'. * **a* I** -i »•:«'¦ P--
•rt* ,t . •!¦¦ -•¦•'• tô* Tliattail ft-
•.ieetl tl» Tutítt**», dt tcdida «en
a K.-

rei pfttiilt a-e^rM-a-flia ptto »•«¦
: ¦ •'•¦ .-,.'."• .-ílill a»tr*e,

DOÜ TRARAt IIAIM*MC« SA I.V
OCÍTIIIA Dt PAMPICAVAO t CON»
PCITAKIAi — ii».« n .,¦";¦ :
*a* ** f ¦- lll,':- »> -»,".», dt'
ititaiatdat r'*" :*•¦'. a lua «'<
ttf «•»¦ ->'i a • ' ',' n -¦•¦• ¦
tt* »-•"•>»' • ir¦"»»»¦ O !üadlc<l,
.... i.-ir. a IA dt leaiie, »r»iett-«: ¦¦
t icU-la dlt llia-tt •¦-< Um «tttt )-•
«•car.

DOS VIDHCIKOS -j iMi.4 tte \l-
.»,¦» ....... _ rei CMitilide M
díirí-ci» 1-S't !¦•"» platine pt»-
fade.

DOS MAKCt-.VblKO!» — tta V «te
jtnko Itl aeiltlrid» da «na t««alai a
|-t«tle r- *i> Caiatlie. ijat a 18 «!•»
Btitre -«« prtttea . -,- • ut», a
lln dt r» ¦''" *¦ •-'''• •• "'"• «P*1-
«ir a ital »itea*!e <:"-., dt»
tr .-rim ,->.•'¦ li,

DOS TRAHALHADOKrS NA IN'-
DteSTRIA DE PKÚDCTOS <-l iv.-i..- ¦
E INDUSTRIAIS PAI'A FINS PAH.MA-
Cr.UTICOS: — Ceatiaata» »• .i .<«-•
cltt d«lfir»laid»f r> Triboaal.

a i.i 4i i .tx-.t a iutciitaic *,- • ¦ ir-.-
teu ptrlt» p«,« tcorrpialiar at düt>
(Indu t t r«lt'lo dt IO «...,....
para t rcilln.le dtt dlllilnclit ti-
brt a «iiibllldidt di laduitrlt.

DOS TRABALHADORES NA IV
DCSTRIA PO POSPORO I»*" S-td
(10NÇALO: — Ptl tdltda "tlnfdl»-" ;
rtlo Trlctinal, qut dcltilu rtqurit'
mcAte da idre-nln da Cti. Fltt Lu». '
com t iqnlticlnrlt dn prttldcntt >l.« >
luntt ¦',-..nnii.v, do Sindicato lu». |
cltanl*

DOS TRAHALHADORCS NA IN
dosti.ia nr. produtos ni* ca»
CAt" e RAIAS _ o Procurad-r pe-dlu vl»tii i.i p»oce<i- t p»r e»»i rt-
«Io Ioi e Julrtmcnto tdltdo -tine-
dle".

NO TRIBUNAL SUPERIOR DO
TRABALHO

DOS Sr.CURITAI<IOS: — E.tl corn
o rtvlior, ir. Rormilo Ctrillm, dtpoil-
tit ter rccfbltío ptrecer dt» relttor, sr.
jullo Oirtti. Ainda nlo tol determ:-
n«dt i dali dn |i:l(tment-.

DOS MOTOKI5TA5 B AJUDANTES
DE VEÍCULOS DB CAKOA: — kn-
cnntrt-se nt Procurid-rl', .:.• ir n dia
0 de mali .Ulmn. Alndt nlo tol d.--
•l-nado n relator.

DOS KMPREOADOS NA ITALCA-
PLE F. RAPID INTERNACIONAL 1'D
PRASIL: — Poi distribuído tft ie!v
tor, ir. Delllni Moreln, detde 21 rte
jnr. i.i últlno.

HOUAMIO ÚNICO
IIÜIVISOICAÇAO tX»

FMPRnfiADORrí»
Nt*»* "Cam* '•** 4 •. ...u-

-MtltVt t fi .....J-..1 ..'.. Itt»»-
rtvtri*. » ..„,..(•., tte ««,,.,
H»9lff4 Ul RMO tttt t d* »|vi

.i.. ttmtàm A»!"»*» r..i-t «»-..
tj«j iU. a Ut» «»»ip<i|a, #4i4$-||4t4Íí».

mm fit* « m*ii *mpU -kft4MÍV*l
Itftia *tu,*i.* «rm «.tis,, u ¦> *
»4lf|i*tt»»' tUt ftpie'tití*. Ak*- «>.»

t,s o mat* aSSSaSt*. *B Ph PE*,--0 her*."'' *t*^***** <-•«•
| ijm, t .,u A, •.... Om * i,t., pe,.
r«ra Obatn? •-!»... CaMa )ot**
C4tiio t ]»r '¦*» :.':¦¦ t'j.-i

iJio t-^thiii dtma tptrtitV» tit
gr»-4r ri-iftt-flJnc!.») ***** !*#»: I*'
«tira Uaíff» •* «-'^p-tí.ii, ém a*.
Utim tnlmetm,

|tut»»--,M -tii4 a prtH* Tire»
(¦:*.¦: mie r*ien»i«-i-.,> ,?.-«

*** ***** tommieit, Tedm o*
mm tm*nmm tntm t<-ttu*t ,*.**
'-•¦ ¦ i - : ¦- **k*iie> éa hmfuia
tin «n fn t:>»'.-..tr tlâ .-tnftteJttl»-
\lii»ií do l-.it>a«»,t f Kaltwtaiti», e
«itt ».rtll4-'U -'''?:-« ..a» «4V«tiid«.
A :••"¦'¦ *lm . "•» «io «tcpu»
l-rJo Dl«*»-*t»f« AfTUti». t|t|- tf
ttmiit* a 4fi.ii*.) te* *&\*<
rie* fflint-Mf. t> temttttiiret |or»
«jt* IV:¦ «it.» «f»- :¦*!¦.¦-». ..«-.Ul--'

m* IU l«»t!«ni«* impa irai»*»
UM) DO «..'-'.."l ¦' «• t»« r-r .-. au.
QttT.lt»* m lt*m vindo, atrav»*» «ft»
tlntcitM «• ii». ».¦•!.:.» í 11 •..!..,

p»lo .«ir.rlii-aio. Af*4tn attviiexni..
tTUSTtdt» do tnluMB-nfitto dt» M<
UfiM « .: ¦ «9 43. t, tuei IK"
ff-itírr ¦-. no ano r**¦¦¦¦¦'- Dr»
cittotLt a duplit««,3o dos tuUritt'
ffliituBi-,*. t«*tri nov-o aunrnto dr
m\f,i*o*. D-Sic ntoJt». *ó pode*
rn i.»»ar a iniciativa *'*** •'*?*
taJo pauUtU. i! ctit-o ru. per.**

¦•:¦:¦* ';¦>:'¦' *'¦ ' ..¦¦-'¦•' ¦»» «*U*.

CABELOS BRANCOS1
JÜV«MT4JDE

iJÜJU
DECEZA.VIOA E VIGOR..'tteaar-tgmiw*,' T-Sc**»

ASSEMBLÉIA DE
PROFESSORES

Pcdem-iKK a «iiviilgiif»,,rt «Io
««'füiinl.*:-,V fim «le firninr 1» |»imi«> d"
vUlo «lo iit.is- •: "• lüirücular.
pm relação ü iiroji-ltulti retor-
ma «In ensino, o *>ln«ti«*nlo «!«»*
1 »i*«tf•».-»j»«»r*-•* larà renll/ar. nt»
t-"\i: • sAlindo, i».. II horas,
ua A.B.I., uma - "'le OMClTl-
liti»ín. para a «|ual ¦¦•:-¦•:, In-
«los 0* .••"¦- rusociadoi. Caro
•\*.<n conelave. fi»ni»ii »'«.nvida-
¦I.i- .1 • .'• 'lí-l-i'- .¦:.•¦:¦:¦- «I.I

Pai*, enconlrnnilo-so jú. ite«ln
l'.íi|,iliil. «».«> 1 ¦•|»n»#i»iitniile.'i «|n<
.-;: i.'--,t-- ile Prtirt.-Kjriri-ri «Io
Mni.iiilt:*iij e tl» :..-¦ Grando «Io
Sul".

doa tm «^ruritm nt*t* ."«-at-tj
C»»4-'.r't!i4#t-,»t om tm i-.f4.ii..'

tttbtt o tÍ«ur«o do vvifatior Pi
nl»»». atíita do bmáim «in to *
d* ******* ;•:»,. .;.!,•... .•
4»»r«»«íB»«t,« de itt o '"»¦ ir d*
liif-t tf, |»if»r tUtlt-rt, l-|fiij

«it» (ÍO ••-::-•-¦ •¦• tir.'.}!,-: te !•¦(•,»
fflrttif fa».wávft a aMKao do ho>
r**» rKaltittado t Aa manutrfl'
«*o da -•',»..» .;:<•:- .. .'.'.4
«te fato. uto i: ao» .¦«.»¦»¦', •

••'¦'»•!• • N «, r--'r I.i !n d¦¦¦'¦ ¦ ' «-* )»f"•» da rua da Carioca
a "¦¦:¦¦• do i" -'" > ou* dner
irina a rlrvatao df ICO**, «ioi•-íl"» 444 minit-4,1» aiuiU. ttpta*
'iVu a ¦*¦¦*.¦¦ opinião-

Nlo tr.'/! broriteiado r«*:-.-•ir- «»nt*tlanto. Inr-ifi-tt» aa
tlt»|>ul*rJo que o ¦*.•"-t¦ • • - i&rja
a Klrth* •-.!',..'!;',

Af j..vr;!t .<v~ff. Jr:•« At um»
ilai li-ias "nada além* tia nta di
C»r.:ora. liisiiarar • - a •¦¦'¦¦* *»•
lt«e a •'-'¦« ¦> -•"'.- n -¦'•*¦
«t-niido. !'.-...- Arauto. Hunitt»
Cwlo» de Soata. Oív «ia Slva
Machado. L«fia tt. • fíaniat r Di
torah FíPifSroa «Jc Pavlo. irani-
ífítara*"-!* favor-.- r • a tua per»
T-pfflCl-.

NADA MAIS JUSTO QUP. A
HIIPLICACAO DO1. SALÁRIOS

MÍNIMOS
foíerrartot a notra *en-»i»Hc*'.

../-¦-•• a ".-."•':. do •-.!¦-
—r.*rt*\r*o Paulo «\. C. Maa.
Disae í'c:

Nada conirguiu o Prefet»»
n-itretanto. nSo «•«•ir-ot l.vre* d.*
•t-aa dM.tijrad.li»'»» turpríta. Prt»
. - • -1 cont r.iar o* «ios*»-* pro
testo*, até que w-liiu-ia diiwd-
paire •*•-.- a altera-to da te-
nana infjifu. Dcvcmo» ainda, lu-
lar prla .»i! -.*.• da hor.tria ttnio.
de ver que o hortrio ttcalosadr»
nlo surtiu o efeito aue dei* es-
pcr.-va o ;•:•.:¦• Prefe'to. Pico;»
dcmonslnéo. .-•< m que o pro-
blrma em qurst.1-» so •»-•*, resol-
vido com a melhoria dos trans-
portes.

Clonclulndo, declarou sobre o
aumento dc 100'ó nos •alár.os
mínimos proposto pelo deputado
Diofienes de Arnida:

Das mais {elites foi a Inl-
clatlva do deputado Diogenrs de
Arruda. Nada mais justo no mo-
incuto que n duplicação dos ni-
ve's mínimos de salário., em nos-
sa corpora,rlo, (iitados em 3S0 cru-
leiros.

¦*¦* f. ja^Ê "fL^IM > #»k WS

*^*^»ti ^^^^1 ^^. iitl,Ettt

iW m ^r^^^i VI

: e- 44. llá-è^fc^^-ecl^t-l^B I HL H ^^L; I 'rfl * *-»* ** '*&
i^^t HlPldi " a*H HI # ^^V-P^**» I - ¦ - -itS

m -lil ^^ \ M ¦ 
'*

^^m^L.^*fM*mm**\\ 
*• 
Jx^Ê "'::-„ -' ' J*K $3 ^^L • t» 

f*> *^*T " 
^^B ^M

it*í**^)im*»tTmM'* ¦--*'¦*»»• ¦• **, '*'"<¦¦-mm 
**mi *'*-.• -|

!'^ ¦> ÍÊmÊÊm*mm^.*m ^^ ^ 4,*Wt '"% ^1

/«•«•ini ,.-r-,.'i...f.j, .... ,;,rí«-<i «fe a *»ertjn4 mtftta", amai*

wÊ**1^ÊÍWÊHr3mw^mwmWO^0f1*^^

tTT?ffffl
M|^fe0fM•'"-" '-"-^ 

' ***" «:"f"J* »*;»->¦ ¦-¦ji-»f*8¦,¦*";• |"5; 
-*• ¦ ¦- . * *»^ *^rtt""'7

ra ÉÉÉiíA'**^;"*-v' "*'C'!'; r •'#/<-*'*v..'* ^Mv*".?

rio

TERRESilSOTO ás! TREMOR NA R. DA AtPAN-
DEGA, 33Í. - A tO PAfsSOS
DA AVENIDA PAF.cOS -

Gr.iiuic queim** dc cnslmircs. linho» c brlns. Cor.íir.irr*» clr**». CrS 130,00
o corte com 2,80. Aproveitei'! n oportunidade.

Reivindicam Aumento ile Salários
Os Metalúrgicos De B;.rra Mansa

O CUSTO DE VIDA SUBIU A 36'. EM VOLTA REDONDA E
O CAMBIO NEGRO AGE LIVREÍCáNTE NA LOCALIDADE
X**, V..I-. ¦-.-.¦•, ,j nem», rt» — Conald»*anda que o o-ir- j r.rtéf»»'*rio e'.»en'.tt*l dtatea ôltl»'ira* da CmisCm d© SttJft-tof Ido fínr.-.io e»»tre * C.IVÍ!. • a|»,*.ot d*** •tll^*•^ hem eom*» •

elelia pela Ait'«<mLli('... O-ral Kx»! .'-.dítato T.I.M.al.U.B. Cntia i ftita «¦*.».« hi i»e.ta prt»-» d» rtV»...•.:.:..... de P da ma*«>. <:a ! *4*e-.-.*a. ea» n**".»t« d. ISO, noa,B*rc- í» prime'-» ne •ttfda.i-t.
IM7. «ep.tiieni-inil.» ot ti»':a- Inculta plc.tcar nv»n»*/ntza t*e r ».• | e-,e*-"»*» o eatní-elo it*«st et».

lirjo» de ada em rela merej. ta» j *»V.*»e'í.s p-r r'*m**:o ne»;-»-»:!h*uJi.rt»- rui» lnilúi*.rina Mct"»»
lii.-íica», Mcrin.t-rs- o d- Mate-¦¦'•' ir:»-!. de Darra ••¦ - -
por intermédio t!'*tt» memória!.
rimo* w»*»elt«»»--nen«-' f.illettir
\ V. fi. dlin*».-'» ronflderor o-itmenlo Ae ralarit»*. aa npre- j n:»»lu ti- trinta
elarmos o eesulme: ir»- f,\ — x&

se-dos n*» ner*r?!!-5o dí cetsta As
vida, te 1 .;•..•:.

I«» — t*ãi*-ld-ran>*~ que. de
nei-ulo e»m a labali ane-t-i. o
«i*1j «t- vld-» rr.» V. Reda-nJ-i

e reis por t»e*i*»
o etunpuiado o

MANIFESTO AOS TRABALHADORES
EM CONSTRUÇÃO CIVIL

— • Securltârios qvundo cm js:.i rala talavam

(* Comll» n»inr4.r£iUv. An* Tn.»
Iitlhailorti, na Contirtiejo Civil,
«"Irrlriilr rlnl na«»*l,I-i ,1a ner»»»«l.
tlaUe ,|Ur» a ,t»r»»i>r!i,;Jo fnl»» ,1» »«•
unir para a <lrfcra <!e teua »*'rel»
tr," • ,*¦¦:¦¦¦.,. ,|» Vfjj ,|tl>
il.nlrn ito 8-n.tirato .'.¦•:¦ |i,| mui.
tn qiifl n ,»;;<.|a •» o .Minl»!'rin iln
Trabaltio rtnnilnatu ? manmirara a
tua ¦'. r •¦ .- . Ini|.-i|ln.|.. * tuirten»
ilmiln »«....¦».¦.«.. ..,,.-,¦» »t.f.
teavlntln * fllmlnamln niuxviaOns
pfln crlinn ,1,» ,!Affiuler»m rnm
-niTRia • rnr4»i.eni a lllwnleil» t
in|r[. i..l.i„ n ,1e tua . ->.. ij...',..
•I. rlaasi», nralct ,le distribuir o¦»«ruliit" Manlf.ttn:

"Conm -empea ttt no» ninnienloi
mali -travr» ,ln vlila <tn« nivrarlrm
lie nn»rei .• ' . ti-, rntnninln.ii.. A
fr»nt* tl» r|»»,A na lnla prin rn,-
'idllc.ln .Ia f-itiila-lr rln-llral an»
»»u» ;¦ 4-'!ii. ..» .lonn», n» trahallin-
,!n.-A», o Oimlií nimoerAtleo ,1"»
Trabalhadores nn Construç"." Cl»
vil, \-«tn por <»«te m-ln concitar ni
rnmp.tnli-lrn* nn ivntl'1/. de ter
,ii n ¦ -ii..iU a frr.|U*nrin A imli: dn
«Indlrntn, in. i.i.i..! • »»mpr- rin dia
a» mentalidade», social-, Imnniln
eadn vei mnl» pr-In aumento do
núlllAro t\t* *P*m*r\tit\n**. pO>, n#*J»I»>
mninentn f. ,|ii- mal* devemn»
rr-MIalar n »:• .t-.-.-n... |..irn qu» n»
Intenm» .In» «rorernanle-, ¦>", j,n«-
tlvel» da iirtv*eiir.n |K.r crime de
re.pnntnlilll.ln,]'», nAo «ej.im «U»rin-

. qt|i> fcAn nn pentliln dn ||.
HH quldnr o movimenta ..|,crArlo, imlii

^èlZtájkrtxí', 
' w-tra <ln drmnrrnr-in.wnAAm~. *.¦ ¦ * . ^ |enil":i,'ln relnnnie enlrn ns

redatora m ~—

cl — Corr!derti-i»to qne. eem.
tia * Diretoria >'•» Companhia,
.»um ***r-t», r»'- • • «^rr-npre»naí»
*.\ ler» atf-idld*» amt-avelmenta
fii re.**:n«i'"'n-;«"**- íe rstiriou
-.,—«—stada- pa'.sa Cemiatte*
—**e-'»>-e*. *,*n* tono etndo do
Ir.tesS--* dSst* r.l-dleato a -at..
itr» c-libo-ae-âo de empreradoa
t* r**s*»-e-adr;e». oSjetlvaad'» oa
ntlo* •'- •¦ r. • t!t ::--*ia. na rmte
At i*-a!*r produtividade:

d) - Con-!demrdo qn«> eheirnn
am conl»ee!me-iío A*-*.* Cemlaal*
i f<tr*--»»*a d» quadroa doa aer»tnirpanl-lrn. t vin -->" «nrn«o ,tv •-'•-. ri», r 1 ;.'. r. de eon-

,!«* aitícUitoe .ta vida andl-ri. forr-V-de eo-i a a-tlno 1JT —
IM-» e a «or.iade d.w |qlmt<-n« i»o •—r» H - «Ia Con-il'nl-lo t*
protelariado. da Con»lltul<«n. ,;. ! «3 ,»B ..•—•,-, ,,. \***, * Com*
l»r«sxraela. [ rrcn'»'ri pad»!^ r«M»|u»tar as dl»

Neiie momento, mal» do n-ir i ver»» eV.*-;o-|s« aer» prejulao
«'. 1 aumento jileltend»»:nnn^a. fliw»» imimii refi.rt.-nr a In-

it air.dient. in.™ imlu-fio ,iv» |,ro» | e) -- C">ns!d«rindo afinal, quablema» mil» crave* d» ni*»^ P«. o aut-ento por p-,rrent*.8*rn. par
iria. Lutar i-la deie»a ,|a Conttl. ! cr:*!criõnc'.i- nnlerloi ca, «felmi
tulçün. JA tfio derre«|ie:irda pela j re*ir.ivetmente a deapropor-Ro da
«lltailurn, * tut.tr tnnlra a fnme, .rtll-lo- p-tr ritet-or!"»*. hem ea»
eiijn trnil'n--in e aumentar nina* no v!-!.- ea»t-ar r-»*»ior dlspèndlo
muito »lrt,. a e!e»T».lo nrtr.i":., ,1* ! niarC^rlo i»s fAlhaa de paf-a»
rr 111 irnhnllio, 4 lutar t»r>r n . • ... 1 mento;
de MlArle. ê lutar pela r..„,,„!,in j pr(,ri> mn ,r,tend!n»«mto. a

purncr''j «1* etiàrlt «"inlco. na
I--1 da »rlnt"i e se!» por etnto
«rt c 1 -v.tr" o f.-liirlo minlmn:

Pieitfia. n Comi**üo, portanto
o r.umr.nto ítnleo de Ireeentoa e
onso crusclros (C.-$ íll.*0).

REPELEM OS SECURITARIOS
AS INSINUAÇÕES DA JUNTA GOVERNATIVA
Tt3da a corporação se mantém unida em torno de
Junta ao presidente do Sindicato, Lacroix Leivas
querem se apossar de iniciativas que nunca toma

Sccuriíários — Unidos pa

Reclamações contra a
Cairia áa Pensões da

Light
Jo-ftc pcrclrn, ümpregadn dn

Cln. Teliífònlcn, Ini iluis inOscs
nfastado tio serviço, rm vlrtu-
de 1I0 cncmilrar-sc enfertno, es-
leve ontem em nnssa rcdaçüo,
pnra jirotcainr conlrn 11 situa-
cnn (le ilhulidono em r|iu: se cn-
conlra, por parle dn Ciuxa dc
Pensões.

Alravcsshndo siSrl.is di rir 111 -
dadesj junto u Mim fnmilin —
inulhor u ilnis fillins — .liirge
ferreira velo n nossa ifiluràn.
lü-pcrii que ns diretores da Cal-
xn, conhecendo a siluu-ila nue
utravesso, delerminem nus se.us
siiliiillei-iins nue llie scj.i pres-
tadá a nsslstôncia que lhe é do-
vida.

.Iiii':;i: Fercrlra nli! agora só
recebeu lf» ti ins de salários, ea-
laudo i\ Caixn soncüaiidii os
velirinK'liliis a que lem direito,
li, prii- nii4,:iD liiteímúdlo, rei-
I11.1 .. iipêlrj nos diretores da
Cul.xu, nn sentido de qup lhe

.iecido a assistência nc-
cessaiiu.

A fim dí protestar centra e« ttr
ma» do "Avlto" que 1 Junta (lover-
natlvt rjo Sindicato dns Sccuriiarlo.
mandou publicar cm varlns jornais, cs-
tsve rnitcr.i cm nossa rcilaç.lo uma
(.omljtlo üc Mcurlllrlos composta dos
sr». César Giilmar.lcs, Jarbas dc C.ir-
tlllio, Relnaldi) dí .Melo, I.Cp (iu.ina-
bar», [tclnilro Lima, 1'ranclsco dns
Santos R.ilncl c nuclldrt Vidra.

Em nome da comlsila lalou o te-curltfirlo Ctsar Oul-iinrJes;
•— Com ítse "Aiiso", que n corpn-

i.içiio rtpudln, a Junta pretende, ape-
nas. («icr crer que esti .-.ccimpanli.-.n-
do e apicssando o andamento da .«o-

sua direíoria legal — Repúdio às insinuações da
— Nüo defendem os direitos dos r.ssccir.dos c

ram, afirmou em nossa redação uma comissão de
ra a defesa dc seu Sindicato

Itiçâo llnal do noiso dlsridlo colcti-
vo, lançar suspeitas uMire a dlrele-
rl.i Ic-al do iins.-io SlndlcalO e cri ir
o fanUsma de tmi.i s tpr»sti nf;i:.*,;ilT
que i«i.ul,iniii« fazendo, icrvlnde-nas
do "ilanlletto que, alias, |a lomeceíi
A cn,-pnr.i.;!Io lílilns ar, Iritori.i.içíics sO-
l-re o dissídio.

Informou nlnda que a Muita esta
uspalliando ms campanliias que .1 cm
le devem tildas n» Iniciativas ultima-
mente tomadas em rclaçlo ao di*si-
dlo.

— .Mas, liso n."ln peca, — nllriitn-i— Todos rs iccurltflrloi sabem qura nnssa diretoria legal, copeclalmeiitc

30 nosso presi.lente l..-crol\ l.elvat í
que devemos ns vitórias que tem-*»»
conquistado cm todas ai nossai carr-
panlias, Inclusive ncsla ultima, do au-
iiien|.i de salários.

Dirsc mais o representante da ieo-
ml-Bilo:

— O que aqueles senliores deveriam
li.jcr era z;l»r c defender os dlrcllos
dos assiiciiidu.i Grande numero de
companheiros t'm sido nrhltrarlamcii-
te despedidos t a Junta nada laz.

Caracterizando o que a Junta (lo-
v.rnallva Imposta ao Sindicato do»
hecurltarlos, César GulmarJes relatou
o lerjiilatc lato:

Dctuincinndo uma sério do
iffogulnrlrlaflos esistonlos naLoopoldina Maihvny, uni dos
seus 14 mil empregados, oscro-
vott-nos uma cat-ln, cujos rlã-
dos¦ i'Qcolhen,os pnra o noi i-
cliirio quo sn segue;

A Loopòldirtn llailwny burla
ilencnfndfimcnlo, as nossns lois
Irnbolhislns. Isto porque vn-
rins rios sons chefes, nindn não
compreendendo quo sfio brasl-
leiros, vil imãs Inmbrjm, dn ox-
ploraçfio dos Ingleses drt nm-
prósn, pólos qunis sfio consi-
d.orados como simples lacaios,
vivem oprimindo os subalter-
nos, pobres guiinln-freios o
corredores do linhas.

0 autor dn caria, guarda-freios du empresa Imperltílis-
Ia, trabalha no depósito do .No-
va Friburgo.. A( existo mm
osciilii cio serviço, segundo a
qual tom i, niosino quo sair rio
Irem ,lat'i, às O.ir, horas para11 Alto dn Serra, o rogrossar
num irem de cargas, pnra. de-
pois. retornar íi Serra, Volta,
mais lanle, para Nova Fribur-

rosso do Rio,
Parn fazer esln eícaln — dns

mais cstnfanles — os ferrovia-
rios recebem um salário mi-

GRAVES IRREGULARIDADES NO DEPó-
SITO DE NOVA FRIBURGO DENUNCIA-
DAS POR UM TRABALHADOR DA EM-
PRESA - ORDENADOS DE 457 CRUZEI-

ROS MENSAIS, INCLUÍDOS OS
EXTRAORDINÁRIOS

sonlvol, que não alingo a 500
cruuiliroa mensais, mesmo in-
tílulndo nos vencimentos, todos
os extraordinários. Tais sãu
os descontos feitos cm lolbn.

.NAO PODEM RECLAMAR
Obrigados a levanfar-se

muito cedo, sob um frio Ire-
menlo, para vir atender a ta-
bela, om virtude da enorme
distância compreendida entre
ns suas toscas habitações o o
dopósilo, muitos desses ferro-
viários vôom-se cptistanlemon-
lo prejudicados, pois, no chn-
gar no depósito recobum ordens
para ficar trabalhando nas ofi-
cinas, cujos serviços so ini-
ciam às 7 horas. Assim, não
soguorii no irem, perdendo,
pois, os extraordinários, que
lhes asseguram mais um pe-
daeo dovpão em sua mesn.

Quando os trabalhadores di-

ripem aos chefes qualquer ro-
clanlação, do vez que poderiamser avisados dc véspera sobre
o trabalho do dia scgulnlo, o
que, evitaria o sacrifício do le-
vanlacem-s? púdo, são amea-
çados de Etispónstio, domls-
são, i Ic.

A IIEROICIDADE DOS
GüARDA-PREIOS

Esclarece ainda, o autor da
denúncia, quo os trabalhado-
res explorados pela I,. R, em
Nova Friburgo, trabalham com
um material velhíssimo e im-
prostavol. Parn garantir a se-
gurançrt dos trens, os guarda-freios muitas vezes sorvem-se
do um pedaço do madeira paruapertar os freios dos carros,
¦togam, assim, diariamente,
com a sua vida e a dns passa-
goiros.

K no invés, de apnrocor um

chefe que reconheça as dí fí—
ccis condições em quo traba-
lliam os ferroviários, surge
parn aqueles heróicos Irabu-
lhadores, um lal dc sr. Bruno,
que vivo a provocar os opera-
rios com ameaças e demais rc-
presálias.

Encerrando a carta, o guar-
da-frolo adverte:

"Viajar na Loopoldina ó jo-
car com a. vida. Por isso mes-
mo, quero expressar o meu
veemente protesto pela manei-
ra com quo somos tratados,
mis guarda-frolos o demais
subalternos do Nova Friburgo.
Homens que ganham salários
miseráveis o lern -i filhos para
sustentar, .lunto um dos ta-
lôcs do meu pagamento pnrn
cpie se verifique a "fortuna"
cpie recebo, em troca do tanto.-'
sacrifícios".

fí. da R. — Segundo o talão
u qno so refero o missivislu,
os íeus salários, acrescidos dos
exirnordinários atingem a ..
CrS 52:1,00. Reduzidos os des-
contos sobram-lhe parn o seu
sustento o o da sua família, —
mulher e quatro filhos — n

I "fortuna" de Gr.$ iü7,00.

-- Quando <* "o ciobn" publicouuma r«la*'o de Sindicatos nm qual»terlcr.i se verllicndo desviei de di-
nlirirn pjra campanhas políticas, o
rrer-ldentc lcj(al do nosso Sindicato,
t.acrolx l.elvat. procurou o preside::-
le da Junta, sr. Pedro Conte» Casaca,
e rlíle exigiu ctpllcaçiics. O sr. Casncs
procurou se inocentar, allrmanda qttc

adn e.icintrara de Irro-ular na cs-
trlla do Sindicato c lurnii que larl-1
uma ratllicaçau pública, Nada lez. d
nue ler. Inl novas insinuações, que ri-
Itllr.tos c contra as quais prosestamn,.'IODA A CORPOItAÇAO AO LADO

PF. I.ACROI.X LEIVAS
A Junlt Governativa — acres-

tenlnii depr.ls, _ nllrma que conta
com todo o apilo d.i corpnraç.lo. Por
que, cnt.ln, njo convoca uma assem-
liléla -eial para provar que de lato
conta cnm Issc apftlo? Posso allrmar
que tnaos o» sccurllirlos compare-
terSo, e que t Junta ter! oportuni-
t.',-.de dc verificar que a corporação
tontlnua a apoiar c confiar cm sua
diretoria Ircal, A cu|a frente se en-
contra o líder estimado por todos,
'insso presidente l.ulz Lacroix Leivas.
NAO ACEITAM CENSURA E LUTA-
l?'0 EM DEFESA DO SINDICATO

Contou ainda que a Junta Clovcr-
nativa pretendera Impor censura ao
li.rnalzlnho que Imprimiam no Sln-
Jlcato, em miqulna comprada com o
dinheiro proveniente de uma campa-
Ilha de llnanças levantada entre os
issoclados.

Repelimos a censura que queriam
nipflr ao nosso "Noticias Securlta-

rias", e resolvemos Imprlml-lo tora,
- declarou.

Nada larí calar a voz dos se-
-urlMrlos, — acrescentou 1.6o Ouana-
barn. Enquanto existir Constituição
iflo nos sii|cltaremos a censura de es-
vicie alRiima. Estamos organizados e
inlilos para a defesa do nosso Sln-
lento e essa luta c para nós a llie»-

rn lutn de defesa dn Constituição c'os direitos democráticos em nossa
írra.

SOLIDÁRIOS COM A RESPOSTA
A IUNTA

Despedindo-se, Ccr.nr Oulmarfles
Nihlu a cíipia dn carta que enviou

i Junta Onvernatlv.1, e que ser.» pu-
hlicada em "Pireirlr.es", "Diário dc
Noticias", "A Noticia" c "Jornal ile
Debates".

A coilllsslo alirnioii o seu Intelr.i
apoio aos termos da mesma, e soll-

i.rIídad-8 ao cnnip.inliflro t]tic a tn-
Vlara.

,l„ «irirniiKi, r»imin. rmli.. * lular
|fln i!intioir.|i.:*r» iln* Illx>r4ii,1rt
I»opiilnre», t-otifjeirl-.la» rt» »>!'iti.
in-r, ]h.|ok Ii»r6l«i dn !*.*..*».

Nilo rrw.lt rpitn n |>rol.!rnid ,1-
mlrt/rln. o B«»'*'rnn. rnlrl-m o trr-
ror policial, ,|ii^ tt-rA tnnlo mn'»
frnro qu.-r.to in.-la »>«-.tl«t--t «o-r-a-.e
n r:.i,u,r!.in,lr> <1" prfn»-tl-"r;Jr, ,in
,ln,»<> rp-rírla na Ium p--In lilier»
«Inrti» ?Imllinl.

'•ur. ío;.-.!!] rumln.lni, Com',»».*..»
,te <l».f.>».t il.i C"oii.»«-||ii.;}lr». n» .pin1.
«léverSo littor l«rr mr-Mioris ronrll-
f-íí»»*i #!»¦ Vlflfl, rolfilior.lttil-nt rom r**i
¦r.n.!*r»**:rti'lr'r.'i. i-roTr^rf Irlnp. v'!'-
innn ,ln falta .1" |,rot-<'."o ,!>» ro-
ví-rno A Im.^Mrin nAClonftl* **•¦¦ h***»
ireffrfo »!o» bnnnueiroi. o mn-çnfitnp
pttrnnsTolroH.

fnniirinr,, rn».:ii i-irs-fr-tt-lrj.t»»-..
lít fnrí*i'inn*! norso SlinVtnii», «oni

n voim dr.» pxpulaoa nrhllrarla
inrnto.

Lutemos «m ilefrta ,ln Constl»
tltlcfto tle 101 fi!

A MP.IVriiltl.V".

rirninrcl--!ilo da C.S.K . por «ro-.
lii-e.tri-''*,, o cu»mrir,iento df»
r»-t,rr*. i!» o-oatr» il- l**S b»a»r»
l*.r.'**-*Co r».-|p» trlnl» mil hfihi»
tnntc. t'.';:;c :tur.!c'*>!o.

A 00MI3CA0 - • Pf nlo d« OH-
vr.íra. Ilenrlquo y. Ferrolr.». Al»
tl»/o rTaal-i-.ciío d .*) Tantos.

T.7I.O f>TD!CATO - .1. M.
Pínonls. P*rlrle- Fl-rirelred»),
Ar»'.:-'» R-rri'.'»'» di- fjnntoa.

Zé 9jo*m£Í
AlfAlàtt

BUS I. »:* • *. I
Tciefone ;i CM1

mm, §mÊMm
MÉDICOS

Dr. S;dn?v R?zcndc
EXASIEÍ3 DE SANGUE

Run Sao .los,'-. llll — 1." nndsr
Fones *2-R,'"sn

nad-ISDr. Auqusío Ros
VIAfi UBINARIAS — ANUR V,
BKTO. IM:*:r!amen'.p, da- ft-ll

v ilas 1H-10 horas — Blta
dn Assembléia, fl.t — 4.* — s. 49.

Fone: 22-4,-ft2

Dr. Anibal dc Gouvêa
TÜBEUOULOSr. — HADIO-

r.or.iA PULMOJ1AB
Praçn Fiorlano, S5 - 7." - «ala 11

Tel.! 22-87.7

Dr. Barbosa Mello
CIRURGIA

Rua dn Quitanda, 83 - 4." nndar
Dns 15 ns 17 linra»

Telefone: 2S-4840

Dr. Odilon Baptista
MÉDICO

Cirurgia e Ginecologia
Araujo Fôrto Alegre, 70

8.' andar

Dr. Francisco dc
Sá Pires

DOCENTE DA ÜNTVER-
SIDADE

Doenças nervosa» • menteis
Rua do México, 41 — Sala 806
Diariamente) — Fone 2K-89M

Dr. Caetano Magalhães
Olho» • Ouvidos - Nariz e

Garganta
Av. 18 de Maio, 23 — Edifício
Darko - 17." andar - Sala 1.710

As Sas., Das. o sábados das
14 às 18 horas.

Dr.Adão Pereira Nunes
Consultas diariamente da-
14 às 1G horas. Rua das La-
ranjeiras, 72 _ Tel. 25-4242

Dr. Urandolo Fonseca
Consultas diariamente das
15 às 17 horaa. Rua das La-
ranjeiras, 72 — Tel. 35-4242

ADVOGADOS
¦ te m mmmmmçmmmmtmjtmmtÊÊjtwmt

DemefT.T» F-mam
ADVOGADO

Rua """i*') .To-í, 70. I.t andar
Das 2 nt 5 hora*

TELEFONE 12-C3(**i

S?nv.-'. PrJ-jieira
ADVOGADO

Av. nio Dranco, i"3 — 15.» and
JSala 1-n — Tel. 4211*8

LuísWcr*iec!c de Castro
ADVOGADO

Rra do Cnrmn, 40 - 5.» . S, JB.Dl&rtamcntc. dfts lt ha lt ti ltha 18 horas. Exento nis rtáftados
Fone. 2.-.I0M

Letelba Rodrigues de
Brito

ADVOGADO
Ordem dos Advogado* Brasl-

leiros — Inscrição n.t 1J02Trav. do Ouvidor, 82 - í.» and.
Telefone: 23-4295

Luiz Armando
ADVOGADO

Tribunal Marítimo e Trabalhls-te. Escritório: Rua SenadorDantas, m. Sal* OU, das ft àsU t* da» 17 à» 19 horas. Real-dêncla Avenida Presidente Wll-son, 228, apt. 1.003 _ Tele-
fone 22-7183.

Dr. Octavio Babo Filho
ADVOGADO . I* de Marco, 8- Tel. 48-825«» (Edlflelo do Paço)

LEILOEIROS
Euclides

leiloeiro público
mt*™ w lyí?re'1' - Terreno»etc. — -"seritorlo 

« Sallo deV nndas à Rua da quitanda, lf)
¦n' 

*" *" 8<>1* l ~ èèeeg»' -«••"••O

CORRETORES
PE I MÓVEIS
Zumalá Bonoso - Gen-
til Fernando da Castro
At-enlda Atlântica, 550 ~
Lo|« . Teta. 47-1252 e 47-SÍ35
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CiPIlffi SEU [Jli! BE Wl, 15 «SIS Ell PflVO! AOQÜIüA m BI 1IB1ÜWÍ
0 Fm le SiIa Cruz Não Tem taa Fi,; :i Beber

8 iiiI CHEGOU!
COMEÇOU DIA 22 DE JUNHO AS 3
HQRA.S U 17 MINUTOS E Sô TERMI-
NARA EM 23 DE SETEMBRO »*\S 18

HORAS E 28 MINUTOS

APROVEITEM
ns gpandes remarcaçôes
que A NOBREZA fez em
todo "stock" de lãs,
maniieaux, cobertores,
casr.ccs- mafhas moder-

nas, .Janelas, etc.
Mani¦•¦-.. todo for-

s. '. até nas i»an*
t*zs, lindas corai .

?.'.-.:;'.-.-".i\ «*!r.*.,r..
ria t* distinção. IA
pura 

MaMt.tux. Ift ame*
rlcana. forro de at}*
do. iiltlmtut cria*
«*£<•« da meda ...

Mant .-: de luxo e
bcltr-a. lãs ntottcT-
iil«'m*is, forro de
«'d*.

:¦:.'.. ,ii. !.t One*
rost. grande novl-
dade. forro dc fui-
f.uranle por .. ...

Mente->"\ de lavos-
ler là moderno,
forro dc sida .. .

Manieaux de lavos-
ter Ift moderna
forro de nfrda mo*
delos bcibslmos ..

Casaco 3 4 moda
para senhoras, pa-
drt.o escoeis .. ..

Casacos 3 4 dc pura
lã. padrão cm xu-
droz, inrgo. reclame

O6.-50

130.00

180.00

250,00

295.00

320,00

350.00

49,00

59,00' NOBREZA - IrapiiM, 93
cs^rzr3x:rj*32.tr.-fia

Defpreíatíiw» e eí*qtieeid«» pelo prefeito, o§ mm**-
dorca apelam para m vei .•atJprfs — Ontle M arriba

a própria vitia por una pipa tt? t><jua potável
O ...: tM****** r»s** lalM 4*' «fip«-* tm §ai**a Gmt ***» tam».

•«i.'u*a aiaMttttttl tm ti>m\*&x-.m* tatçi ** ******.*» **m ttv* *_<** m *'•-.**¦*;-,%* &**¦*; Immm. '
agatatCi M*»tTt t*»i>* tem* «t**
rai «t»ntr** «** **.*$** tt» n«kl«ti¦¦-:.,h;»l. Muno »«ã *e**m*$* 4»
ptaao», Unt «?**»,* i-»! •¦ mu*
tta* •.Uaii-ti*» » a oac.-i..-, ..-..
******! ttt** **»* l*UrtM ttt»!!*»*»

O %*.(,« »**•¦*»¦*• füttSa tti I»
U« .ru «aoi* Cnm- '•»•*•,!.-•,
**» •*¦* npUm t*tn tim* iitmr*
ta twkitie aa awliliiaaa «*» t*w*
tt*, «,.<:..« t-ala* 9* fmiM,*'

COiMTRA Â tB| DOS MANDATOS
Os deputados c senadores são representantes do

povo c não c-r-s partidos, declara o professor
Julfo dc Carvalho

IIKI.O HORIZONTE, *J (In

Quando f*|i»*i 4«* tàftoa rr»!*
dn**. «iiiia tAo t<*tt**9'-*, rafiM»
tji.r o t*ujttt-ta*ti» rottlta o «•«*¦
ris**» 4» 0«*vént*» f*»t» tar» im
ii«t.V,ri*s» dr» r**-***, |J tfr»» m*»*
. »«.!¦.; ,

¦ t '•> II » «et******-»!»» l**««
a |...«,ia «ta *j_ fiam ';.'M A aa»
irada alé tto** f* BfU* ittle,ií»«,
|t|it». Aintt» t»a aaMatut i.i»»*»!»
reíu unt tarrt* ¦!-•-•¦«» i •¦'- a
•:,.r t*i rMntn «**,"••• ¦t-artttlhoi*,
IHite m«4*» *»ír»sti*iti nu*r f»**r
nanittttrt* %**t* **=¦•*•» Imrnl».
.--e nio l•¦>»»* o «ititti*., um <¦*,»•
ro qua fu a linha tnln» ;.>'-¦•«
fruc * i -., .- i«*li* tn**m.» t«
-nn aue nât* rtAvia iraiupút*

te aqui ..
O» momdora* do RorlM «• H»

ntal nüo Unt o «iue t*«l-er. **•-
ment* um* |rt|**i de t»a«« poli*
tti é foi-tw-id* |**rtt *•.».-'»- ftt»
miliaa ditrlamenit peta tVin-
IO. *• »'«-• t-«- - I-: '

Um b<*tn<-r*t d* l-Tt-feltuta —
«ronh-u-ttot um rooraJur -- an*
«lou ao ano |.rt*-4d • |*or tí*»ul o
41»** «,ue t* ttv*tnilar rn*»n-*r
água par» aqui. Ma» a* f«*n *li-
r*r. n»4>ç«t. ,»arque nh* ftt '«vi*»
•l*unia. i ¦ • mata «tutu |t*ta
r. ¦. port-u» ninsirfrti |t**de raviir
um poço itr-Ut. A* «teu*»* «iue ml-
nam «-Uo *eivtm. Pão «í«;us*
!.»:4í". - tnat-tci O* i»Ww*...
Aimsru \« A VIDA POn UM

ItAliltll. I»K AOÜA
Nâo aomtntt* arritram n .*a,

dUirtamrnte por um *¦>*..'¦ t.*
iaua oa mor-odorrs d» l**r't
Cru* . Munem inmWm. fíf»*»
tem |te*jrM ali nue nüo «aílt-í
a hinoii.i do r-ir.-.»*»« .-.•¦•¦ 4*t
rrarola > t> aa rt*itas ido «elütv
co». E di mottr «! • menin*» «|u -
rolava *t»bre a lírdin um I •¦;¦¦¦
quaruio foi colhido pelo trem.

Proneiico Cnmrs no» f»»nl«u
.**¦ .-.i-.iitr-. - - ¦ - o 4t**-i<>!re. A
menina vinha rom uma Isto ra
mt*--... Ultir.ililn e r-inn-itin.
Quando ae ««ula» et.» Si >¦*''¦¦•* t
rimi-tada. !' . um dtmtlte Ire*

t mrndo. Toda* que nirnvc-**ar»t n
linha t-nrrr.tnndo ri,.-:* correm
o meamo pcrltto. E o* detovltr*
»e rcpeltm fr*f|uentes o lerri-
vel».

Depola que a menina mor*
reu. íoi n ve* de un» ••aroto. Eu
conheci o menino. A nine dile
quaao ficou doida do líit-.V*.
Vtz pena a cento ver o p*-*'»
te ncabondo «lesta manelrn pnr
um barril >t - m >. qunndo nôn
. i .t.-.v.-i nada ao covèrno m"»n-
dar encanar Acua nbundnnte |»»v
rn tòdn a população.

«\8 tona* mnl» afetadas pelo
abandono das autoridade» muni*

%**m Qiatt*. Ita-t ita a Uw 4*
M,¦ gata wm** «* 4<. **r t*-*m*4*

% tmm 4-*- r:»«ta Ctit* tm** ***
Itm, \Á * tt*t»ai-»*-* ***-*9*9i* ,
*m %màt, fti** ***** li.**. **»»
»«a» (atpmatitti, t»i«* tftn 11*44
sta l*ta. lH.itr»**> ****** 9 i*t*f«('*»
««««tíla-otra a .traU» rua* **» «•¦>
MI1lrt,Pwl«^lll<^*-ao „
àA*tTA CltlJa VAI «JOXTAtl

Tt'i?o ttm vr;!(nAi-uitt*4*
Sí5a» |-|atr*a*** ««* pr»-'-»>«í»a» «tf

ftiata **7ita*»*. «rVt* »»»Ju.it««* «ti**
rt^tmit*. iatlanatwi ff4i'*m «*• rw».
niMlala ««ristfc»» b»** pit-.Viit**
qtte u diiatlar t**tif** aeawla *
«ic-it» i,'rtufir,t(*tH**tiie. Tedaa•nittVi nraiatn m ami*, f W*
ítittí* »*•» titi-dttttii tm pt-did.--»
»l« |wvn, A"s*»i» «"4 m«r»4«itf* 4*
ítastla Crua t-taavritai-tta *t»**a e*
*«*»** t^iitraaattiBtM, 4i»«utifla
tvst t*ttjs r* tem f*.'.4l-i»*(»*i»i».— Saata ?*»«* tal «ínawr tutto
«»«* \*rç»*4í»ftEvi - firí»Ií-ou o
t«*»atatrt) rmnette* d****** -
Ititrt tal ,*i f*m»«it tvnvl4»df»»,
ViíiSa» dri.ni» *>»ttti<»f*r 4* p*»*
lo ti *m «tiiitiifM**.

üm ttuiissdfcr tt** deu um t«*n>
vKp i*»»a a ferria $« *»til«r 4* 4*
mín**Ti pí4*4ltt»f»» t**t"*t mil* um*
trltoiíi d» p*»v** 4-t ftar".* Civ»
ftt>» tt*>*U t;it**9 Iria » «pottuw*
tlr-tte da tmirer en» crilrielo mm
e* etntf i#pt»»»-nt»»nti-*» dt» k»**»*
Io* aitavla tts* it*** ttltutat.»

t»or!<.» «t-niat. «*oa»tal*ir o ****
tada da nHr,tt»n*» en que ** rn*
«•onlrarn nqufía*» dsetut* «te ml"
Ifwtr» ria «"artootu

LIQUIDAÇÃO!
Do Mais Barato

Ao Melhor Artigo!
SEDAS PARA TODOS OS PREÇOS!

CASIMIRAS. o CORTE ... Cr* 100,00!
CAMISAS. tktitJe ........ Cr$ 10.00!
MEIAS NEYLON - vidro CrS -19.00!
TECIDOS, a partir dc .... CrS 2.»0!
TUDO DA MELHOR QUALIDADE!

OS MELHORES PADRÕES
OS MAIS BAIXOS PREÇOS!

Visitem o
DEPÓSITO GERAL DAS FÁBRICAS

(CASA MOUN1R)
RUA SENHOR DOS PASSOS, 256

rr-iuiit» k Avenida Ttiom» da 8tm*a

NAO SE VERIFICOU A ANUNCHDi
REVOLTA Nll "COMANDANTi: RIPPHP
Apenas diatarbien provoeadt»» por pa****a«,dr©« em*
briagadott — Desembarcado» eia i' ¦¦ -¦-¦* da Para

o» desordeiro»
f*tm**tm»t* 4* iví*^ » atrai**,' ****•*¦- • *-•*'•*-¦**-> a* at»*»» aV» «rta»»

*|*4t.- »KI,W * --..«t..t,.,. * v*. !»*•-
ftrf -»*«.»,*.M. Il-mi , aia=«'rV*='ã|*m.H»'- "*\Wt-TAt%ú
l;-.-i »i..«U..«. |*ltlt*0

A SESSÃO DE ONTEM
Dâ Assembléia Legislativa

Do Estado Do Rio
V* •»,*-» 4* falara 4* Am ata»

»' -' l-€ .:.!». tio l'»i*«tc> «ta
»¦,-.- o • f--i» •- Wal*)rio 4» V****
«•* ***t a r«H-t«»ia «to «mw-i-iíiIIo 4»
Juslk* » lni«rlur numir»*»t"# ao

zt^*:\i*v rit^T*,**^.
tt» **.«¦iiíuttia «iianr»

¦ 4 r. ... 4* i 4»»n* 4* 9*1 tr.
ItanMo m« ¦-*¦¦• -t» n>«, ..

..»»-.. • •¦ rt ,l '.. {* » f t---t.l*>: • »; 4a .K.-r.i ,, . rr». 4* mn-
>¦ -i -t a i.... I.. *««ta a 4ar »t*i

i •»»... a * •••• tta i ».:¦. .«a .,.--¦¦
4* t» >, .'.,.,, .,> i. », .,., . ta»
i-«f.»r« *«« ...... o> 1'arait»»
4o Uai.

A •"...•» 4o ••-••¦»' ¦• 4* ' ii-¦ .» o I.Lr r ft* uma e-Minrma*
.» faltai *» .. ..i.f.t iti-ii ..»•
:*:»¦•-.» ti,» • •».pr*f-lto 4*
i ».-. -.. «lo Sul. a *»» t»4 . t,,
-.•¦.•...•• a i* «-» »..-i--..«•.»
¦.-.'»:».

Protesto do povo dc
CaboFrío

O |k>«o 4* ("ab"- Trio «.*•.-
tm um ri-- •*• .•..:,.- ?*¦-..-. -i

* --..¦:.,-.•,..--. ,...«•. aa iinlttr*»
i - »i.-ii4. 4* dii*4u*a Puira »»•

-.-..:-. .«».», «a mandato* •;-•

A -i»..'•- ...» que • -:i!-..i
ao *m**Uaa*'» i •' ut»nJ*n!4ta4*.
attoleo o »-¦ • ao» »• ¦*» ¦••¦ >»« 4t*
*'*m»t* »-».."4- • 4a TrttMinalSo-
:-.•¦) ».:..¦-... a» «va* ,•¦»»!»•

»» rtelaraande «to* •***«*•*** *<»•
tuila *, ttt:* i • •!'¦:¦ 4» em •!'("»
da : »m... -v .» »„ -».;a.i» a do
«MtcTt* i -r,*. aa Juiiica braillii*
ra, tomando •-•"¦¦ contra ar-ut
:». qu» tramam ar-attar o n .»?»
r t». an lirtptrlo d» raarltmo * t!a
tirania.

Ar*** * »-t»i« -, . a ******
»ar»..4«.«i ti»*.-.. «.*, Paias 4»
li*t4 m«* 4M»f**|t*ti|-*4t ila* ti»
ia*rrlta*i

A ft**»»*.** *4» 4....I» *, 1,4
*r* *«-»,'«« *««a , HtA.tu t**,
t* »*»4ial t.-» t ,-,..i, 4. - ,. .
r**» •*-» a*f*.iè* i**«n»i*hrtM I»*.
,»*».*»• -milf.A** ttm <tf***q*»*
a* i»jj.\M t-atta-ra, t*«««-i *.-.-¦

íf**ia altar* *
| r*««tlai|»4, f-f***%'»*m,** 4* Itt-fl
|.4, «to t>, nl.,n-i, ,>..»« *, »r.¦ *p*va*tr0 * o*t«ira »ir**.j'n» t*»!»» li»»-*»,
| u*a>..... . •« «.-si»» um ,,.,,«.. 4» ttk*
¦atlata f*** nta •atwt*--* »*-i»f»M»«i.

, í.t.'1144'.a »r»t*T»*-a **(**¦', * n******
|«U t» •*»'•-•>¦-» 9 ***» lan» ...ri.» «

ja fm**m 4» taoM*»-»*»» t*»».í**i
, ****** nviiti**-*»* mi* ta****»»*»* ***»

ff*4. * iritiK*** ** r>ra* t.»»,|w l"****1 
***** *"* *** ***«**•* *

| **,..-.„ .,.«¦»... ,. - .**.,. |>, j.4,„, 
»

ttajata -» «itur* 4» i>*i!*a*» **»
it», 4* ¦.. a* ..... 9, I**»**

I.-. - *.•*•» a .-• •« 4* ******
t» i¦*'*». wrtiiaia* * t-/-:• a f-m
tt* «attifr t->r»r«Ht*»*a* ****** r*>
|»t«.. t»M«4<a* K*l|»44|. 4tc*t,»*«,

r*. iatí-4», aWr-taiMu. • r.,, i»,«,.

i" »»¦-..»',,:». .- .» cma- a**
ttt*» a»(i» riiiti»-..*.!. *arat»t»t»
rta ir«ri4»ai».

O • *¦ i amim Ut*atm a ta»
•?«««•«-Ae*

•Ai*** t Itota* 4*> \iaa*m 4a'*'***. 4* ...- ¦ 4* l**',*m t» l*a.
•» •,-..-*. • ,.?.«• .»:.-» na*
«.ti.... 4* |1K» 4** ¦:..• -.» «tia
l«t.-«". 4» tr.•¦.-•» •-..• t*t,
¦.»-¦,« »•-....'¦«.»¦¦ ..-.., * . . .. .

taa* a * -i» 4* !»»••¦•» pf-nf*.
ttttdo ra »»i»« 4* Mito • » '- • t
««t«.c».i, ta t»ait»tt4» 4a* rt-d** *o»
i.-«* .t.ii t-t! outro* |.»..»c»ii .
ttt** nam»*» • •• > a III. Atrai*
».,i» *-•.. t .,*:*.. .*., i,ilr.*Í,l. «( .

r-:« •-• «Ia na»**» aeorr*«am A
t*re*ti» rt»**». »• '¦- ;••»-¦
»••--, » ,¦•¦.,»•- »••- #*a-
»».| » • peln atror»!, ai rittnteo -¦- «
.-»».»••¦¦ pttr *>r4r»i» «Vt ««man.
«Uai* *• 4|«« • • »i» 4e vapor,
-".>«« trliKilantf* taniaram »,«.•.-,••
« *.,.•¦-'. tl*» (itl. »:¦*» tl».
-.r ¦-. luia, ,«M» ** traia»a «1*• - •.-. d* ttí**-i-i!f!--ao rertf, ale».

"tf.'"•Ia

t«*t***»r
T**»-*»*» * **.**» i». m ft»»*»».

rt», ti.'t«-í» 4» »atfi»»*a'*ir a
»-»«»-ii ¦» 4* Ian4»í»»*, t******,** t

»*.»««». ».»**«*-->«» tm» »W|»
lairartn .tm* •* *»**.«t»«|i»,, »««**
»•»*?*•«»„ » ***»•,**. **. 4.'.tsta4*«.. i*.-ttltttram, «t»»*4« ii»*»*Ê*r um mm*.
«KrMrt |*l» I '.-«*.r O **t**l* * •?»*»
4if <»* lli«**"*at** «pt* t»*»t#*» t*>»
«st-!- p»it» NHtttta ra »*»» A
fim 4» f*l»f «St*»*-* r-Ntrlil** tt****»

«¦..*.«t44»4.t# «?». !»».« t*t*r '*¦*•

I* * *a\** a lf*i'«., t*ti»»4» ,**»
i*lt»na(A »«t|».íia4» a aa^t»****»*
4* r**"»!* ro»»*ti***»
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Na4* mil* t-t**»»». i»r»»*»«»wir..l»

o tapar era trt**»»»» »*>it-*»I »»» •
«lo.

«*arnr*t !»•'• tt* tV*«4*a*»at«,i»4,
í »|t«*!.i->r." Mi' ia 4» t-'¦'•¦' 4» •¦¦*.

«- :»!,» t ..•¦¦•• o .r.» »• *.- >- . »
' »|-aai.|.r» . ,-, i .«. «i 4» |..»•;..
1 l.»in* a nata «-*.*»>«• ?¦»»•*»*.«
j .r-i. t «!•» 9* ha* m*urr**i*i *• •
11*{-«**- •' t M»i 1. ft-mptfta a temi*
|lra»tiif*tr*.i:«n «.cultu. 4»u»i«i»4»* a f»*»rir»

macio «Ia» t\ttt»r*e*** 4** 4***
lni-«.Uni«M>. 4» «tfrt»»* * r*»*»»ft;.
rw». t s • i >.--.-•. • "* «t» »i«!f:.«
•Uarrita" «I» « «»t-..-.» :••
ai*rt**adii*.
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INDÚSTRIA YARAWANDA
Fabrica de Arotaçfrea e Arte*
fatos para Guarda-chuvas c

Euclides Dins Leal
Vendas por atacado — som-
brlnhas, guarda-chuvas e
kus ji-r ¦.'•:-.--•-.¦ Atende-se a

pequenos revendedore*.
HIA DA AUASUEGA. 3K
Fundo* — Itio tle Janeiro

VIDA ¦
W ú.Atasí*' *ta ã*g

DE UM
SOFRIMENTO

CHEFE DE
E MISÉRIA
FAMÍLIA

lf*r Préss) -- «' deputado d-*
PSD.Iddcpendcnli', dr. Jíillu de
Carvitilto. íjran.ile jürisla. ex-
jircilil.-ulc do Contcllio Adiai-
imlralivu du Ksladu, ex-inter-
vrntor dt- Minas Geral* c aluai
lircsidrnte «Ia Cniniisao Consll*

tiiriiiiiiil, prestou ao "Jori-al dn
|'tito*' declarações iii inai> cie-
vailn iinpiirliincia sobre u trir*-
i.i-, da cxtinçfio dos mandatos
«ic deputados legitimamente
clcüo» peln povo, como prclen-
«lem ua "cinco sábios" pessedis-
le».

<\firm.ni tt ilr. .Iiiliu tle Car-
valho, ; tendendo a unia per-
-junto d» reporler, que o cnn-
cclnmcnlo ibi rciílstro dc um
|iHiiiilii político nau acarreta n
perda du inanilnlo dns depu-
lai:..» clcllus -.itl» sua legenda.
"O mandato emana do povo:
d partido ú mero veiculo para
que tu aenodores «• deputados

tenham asM-til» nas respectivas
Câmaras, lariio qu* a Consll-
luifúu IVdcral diz, no "1'rcáni-

lioin": '"NÚ!,, os representantes
dn povo", e nfio: "Nós ..s rc-
p'rcsenlantcs «los partidos", cs-
elarecó c!c.

— "Nem se nrffumcnte cnm
ns arllBos 4», purnrtrafo único,
c 131 ila Gaila .MaRiia, porqunn-
to é ni-lt-s assegurada u represen-
t.i"ã-i proporcional dos partidos
políticos, justamente para que
não se fuja à prcfcrônclo mn-
nlfestnda pelo povot o» que ele-
geram mais candidatos devem
ter mnls representantes nus co-
missões, fazendo-se a apiiTnçfio
pela» legendas"; acrescenta,

•"Paru aue o representante «Io
povo perca o mandato cm con-
suqiiíncin do cancelamento do
partido pelo qual foi eleito
acrescentou tiíndn — i necessâ-
rio que Jia.i.i Iel assim deter-
rnlntimio, como a que existia
na tcliçcosloviiqiíin. cm 10 3.1.
o que nno há eiitre nús."

i'iniili/.:indn suas dcclnrai,Ces
ao "Jornal tio Povo" o tlr. -lú-
lin do Çnryaliio oflrmn, quu
nfio se pode comparar o man-

dato It-giilativo rom o recebido
ém prnctiraçlni, pois 'ile t nm

ruto . ..iaii.id" de um*
ou mal» pe»io.i>. pn» cerlu»
c dctcrminadoi caiai», ei parso
que o lt„i-.I.,tn-> r a cipat-ldadc
.iiiiliu-l.i a drlcrminida pri-
soa, para colaborar, n» rnmpn-
n'ii.1 ilr outras, na rlnborac*!»
ds regras da soriedailr.

POLVIÚiií:
raik\iNiiiia

GRAN/aDa^-ívi

CARNE í^^R.*^ CANHÃO - NO INFERNO DA ESTRADA DE FERRO BRASIL-BOLÍVIA - OS CARRASCOS
INTEGRALISTAS - SÍMBOLO DO HOMEM DO POVO, O TRABALHADOR ANTERO DOURADO

- II -
Reportagem dt

DALCIDIO JURANDIR

i».*pii»
«lei*. *
Ihai"-.'!!
rtti* t

HOMENAGEM Á ARTE SOVIÉTICA liO
TEATRO COLON DE BUENOS AIRES
VIDELA E PERÓN APLAUDIRAM O EM-

BAIXADOR SERGUEIEFF
Ill-KNO-* -linEÍ» «Etirrliil pnra

n TltinU.VA POPULAR) — O (a-
n-.osr, "bailei" do Teatro TotAn
aproveitou o c»-|i4>tA<-iii,i d» ex',»,
dedicado ao preildenlo Oonralex
Vlilr-la, para a prlmc-tra «prfiicn.
laçío na América l.itlna de nm
llOVO l.allnilo do «rraiuln compoeltor
lorlttieo s.-rcio i*rt-ko(lc(( — "Pé-
tlm o o lobo". O pror-rara* rtn nel-
ti» — uma .Ins mala h»ln» vivida*
|i"li> maior l«atro «Io lliicno* Aires
— (ol completado por um» lirllhan-
lc -r*av.ilnnn Hiirllcana" a tarcu
«lr, lilannn rcilcrnlrl o n»n'*mlno
nigll, e pela -Sclif-lipratart*". flri
i:iin»ky-Kor»at;off, oom Taniara
CirlKorlova.

Na» frl-n* prOxinia» rio palco
Vlnin-se on dois presidentr-f., o» mi-
nlntro.» arirentlnos • o.» .mbal-arlo-
ri-- dn* cmnil»!. potCnclat., i-ntr»
it|r-n r>.» rr». Mlrruel Si>r*rupieíf »
uenliorn, da UFISS, e »lr e lnrty
Lr-r-por, ria flrJ-nretsnh*, num*
inr-tmn frtrn."l.a fr,-n*n" publica a •etnilnt*
untn "ôlirc a cstrtla <1« "Pedro e
o Inlm": "A pitoresca c colorida
partitura ,1c- SírploProlioflr.» JA
••ra mnlto conliwlrla do Iioiiío pa-
bllco, qi : ontom a aplaudiu pela
pr infira vez na su* Vtr«So cora-
rrrAdch. Trnt.-1-..r- rlc uma rln»
obra» mnls perfeita* do período
suvlòtlcu rt., grando compositor ru».
uo, i|tio depois dc colnbornr com
talentú em Parti na mflstra eon-
tompofanea, toltou .1 sunpitrla-
nnrn participar da mflslrs sovlétl-
ca. Obra didática, pnra Iniciar as

OPERA
ESTRONDOSO At.ARMK...

VERrECIDOS.
dc cures fir-

fir-

RIOS
GRANDE DAIXA NOS
PARA CRER

Cambai
inos 

Ciie?"t de cores
mes u partir dn ..

C.-ilçiis Operários n
partir do

BlilBÜei para frio lõ
dns n-i cores

Tct-n:-!) de Caslmlra a
partir de

Tornou dn Iinynn . .
Vcstldn de' Jcrsey dc

lã para sonhoru ,

CrS
88,50

7,50

84.S0

tó,fi1

H?').U0
C.,0 DD

M5,:it)

Procurem n CASA LI
Pra-a da República, 237 —

Crt
Slncli de lil p/ homem 155,00
niustio do li p/homem 145,00
Curtes de Troplcnl . 175,00
Stveuter de pura lft 00,00
Swcater de mela lft 2H,00
Terno do Brlm 115,00
Casaco 3/4 105,00
Gusàcõ curto 85,00
r.inhos u metro .. .. 35,00
Hniiiri do lft p/senhora 73,00
Camlsolas p/sonhora 65,(10
Blusas p/frlo 38,00

iÀO DOS TECIDOS
l.-.do da Central do Brasil

criança» soviéticas nos inlMOrlr-s
d» (nmlllns orquestrais, * da ind-
tlca sinílínlcn, sc-u nrpuuiento sr»
prftt* ndniirnvelm.niri ft nc,*o i-o-
r.-irrAficn . Marcar da VV a 11 ln a n
levou A cnn essa fábula Infantil
rom grjiçA, hutnorlBmo o multn vi-
d«, sibcndr, caiactfilxnr os s-us
tí.rlns is-rronan-ns: P-.lrr>. .. lobo,
o pnto, o pato, « p.isr-nro, ei*-.
Vladimlr Irnian fet uni l'e.!r.i Ju-
venll o ds multo inrílrr russo. Os
cenírlo* e trajes de NIcolAü ll-not»
— deitunibmntea e orltrlnalii".

Klnda ii execuçfto, o pdbllco, do
pt*. nptnii.llu ns' nrtl"tns o n or*
qusslrs, e nessa .-.-uslilo ns .lul»
p^esldent('^. IVron e Vl.letn, dlri-
pinun também fiiüs pnJmns tiocrn*
balxador fiergilolcff, prestando as-
sit.» um» litimeniiRciu A nrto so-
vlítlca. N"e*se perto furam ."les
Hoompanliadoa por lodo o pdbllco.

il» racatitm tll ColuB» In-
Cntltie Uiaitía df Antnfl
«a!l»:l fm Mi t'íu'a. lia-
nut-inr» ii-b»iha«j:*n tenge

lr«D| , -••« i-rínd»». A* pll-ntlrat **-
j. r..!.-. '• :-rtuna contuini-im-jf er»
tialull.o df *-i a *ol. »ob A t»pto.
nt,ío d«» c,lc«*i* otdf a» Ifl* tio
, :• i«*»| |-*'i *.ia:tdc !.".iraJ lm dert»
i", i-rtr. d.» ju'tlç.t. d» pelitla, d-is
liai al!i.idí>rt-». II» v-llm* p»it df An-
tcr«i virsn a üiiíi.i üetlclta. Kc»e!.
\;;an io-.»i. Tanto t-itifncSlo, t-.i-
to ttitAr,,*. Uslrt cae.inh-r |ifln* •»¦
liad.íc.» ütririris do scitlo t dn» ch.1-
rmla* r atinai tra s mesma Pltíill,
a tii|«<tl» que tfj* ollio» »e acn«i«-
ti-at-ia i vrr c a ctior.ir li n,i l.aa»V.i
ttn llrtin iem*. ltt*oUcr.im «tgre*t»r
a Cormitln», »c« toirSo, nnde qu*-
it3i'i morrer. Via)aiai,i -te»'» H. I un-
ciscci. Voli-.vaiit ra.ii» pobr«-.. mm»
mailr-plüios. in.if» il-»sinp.irad.i» Kr.'
).-inii.'.:i.i. tu, S. HraiiclíC".. ns vflhe»
pararam. Nio lintima com que vi.'-
Jnr, Ai-tcio ns ncnrnp-inlinia. K Inl »l
que »\:it»in se viu recrutado. Tiabt»
Kmv.im ncroa Ijutcir.-i. ctrta man'i.1,
i;njii.In »c »:pi.,\imnii lan caviitllO
cm la.da d.» pitlcln de .Mina» lie-
ral». lira l::a iíiicntí. Tinli.-5.--i qur pc»
r:»r nn p.ri luradn pnr «ma rcvoiu*
çf.n. Krn no an-i de IKK). N.Vi «oblam
o qtte bm tfvlemler, se o^ hornenu do
Rovírno r ii ns homen» que etlivam
coairn o rovírno.—• Kn trl qiic mo meteram ii nn-
r,s il'tc». Itctivc cm lutis lan^rriilai,
— Uli í\nt-ro Douiadi.

CAIt.NI! PARA CA.NIIAU
Dcpol» rcsrcssnrnm para Hclo lln-

rl-unte. Antero nada Ranitou pnr irr
rnrtlclp.-nin da luta. Apenas haviam
nmtiadn es liiiaen» no cnvtrno. 0«
niertnoa ijiic ilJo deiiaram que leu»
p.-ns iiytMttn uma vida nielimr na

lavoura paulista nem que ; udrtiem

'ma Por Oâa_^i»a_

CALÇAMENTO E ÁGUA D ARA A
ADALGISA ALEIXO, EM BENTO RIBEIRO

As chuvas de ontem trouxeram novos tormentos para osmoradores cia rua A,"Jnlgisa Aleixo. Noves porque o lamaçalsó existo quando chove: a rua flea Intransitável o, segundodisse-nos uma moradora, nem cachorro pesea por nli. A bu-
raquelra se distribuo r.o lonr,o de toda a rua. E' a mais antiga
aspiração de todos os moradores o calçamento rln rua Adal-
glsa Aleixo. Seus apelas tèm siaò sempre em vão. Mas os
moradores nâo desanimam c Insistem mais uma vez, por
nosso intermédio, para vrr se as autorídtv.íes se lembram da
rua abandonada,

D. Izaura Brandão, moradora no número 20, se queixou
das valas imundas e dc» mosquitos que nelas proliferam o
üão o tormento dos que tem a desdita de morar na Adalglsa
Aleixo.

Outra moradora pecie água, Como em tantas outras ruas
do Distrito Federal, na •Ádalglâa Aleixo água é quaso um
milagre. Os que tem peno em casa vão so arranjar, o, muita
embora esta água r.ão sirva para cozinhar. Outros vão re-
correr ft Companhia Telefônica, quando acontece haver á-*ua
i<U, Outro", não tendo a quem recorrer, nada mais têm a
fazer senão esperar que a água resolva can-cr pelos canos.

,.;-..i.i- ela nãy vam a sujeira impera em tudo.
Água e calçamento, ô o apelo c'.os que moram na rua

Adalglsa Alf-i:;o. ü é por issn que chamam a atenção des vc-
rcadores que elegeram nara a Câmara Municipal.

ler detcan.o n» \ttti» «trt* de Co:-
itnlln». Anleio Dourado »oubt »p«-
na» que e»tava livre d* tarda f pn.
dia Habilitar. Mil trabalhar tindf

Que «unlr-ln tlntitr O» |l»n.|M. (,..
lo* i.ial» airlti.ii* a • * tida. ttt i*
rant na» po.-.lt'.fl de»c|adi». aan qae-
nata »abcr rnsi» dite e do» mlltlirt»
d- |i*-rrn» do povo rrie. »'ím de e-.-

pintado». Iam morier ptlo* le-i. pi-
li«e» -.« Ilntin de Irenie.

Anleio vnllou paia o S. ti-nciMo
e encontrou reu» pat* slnd» cm )»-
»u»il». Anltcuu nevanirntf Mi l'«u-
Io. O* velho» tiveram df v'r lamhfm

psra e» cileíf.l* em cnmp.'ih.i ur
ruir.. Irinln.

— .Meus pai» moireiam lnn*,t d»
le-rlo. Clr* Un!» que qufliani im.r-
«rr cri Correntln». .'Ias a .n.brer»
«JilCS lol muita. Olltinai n« pí« c»-
mlnhando lanlo e i* tiver »ii Ioi ».-•
tiirnenlo.

Antero emprrco.i-ie em um.» obra»
em lal-uqiiara. lim 1931 verlllcou pm-
-n no 2." balalti.ln da I òr(a Policial
de Sln Pauto. Kontpeu 1 tevolla 0!
3;. I.ulou em Vllllt Irente», nnl»da-
n-cnie na de Amparo. P. acicfccnti.

-- f.ii e.laia na Irente da bttt-
llu e vi meu» companheiros tom
r.-.ndn de minuto a i.ilnuln. I'o»»o dl-
/cr ipjc houve Inl multa tansuelra.
(¦ povo n.o f-t» no conhecimento d»-

queta san-rl.i de n:. Sancrla do» »o'
nado», dns pribre.t. n» eterno» s.icn-
tlcado». (Jiiandn, depol* do» enenn
im», eu sala fm patrulha, encnntra-
M soldnd-.t mutilado», r-emendo, c«-
navere», nunca vi tanta morte. l'oi
ipic se batl.im 1 morriam n» «nlda-
ito»? Tanta valentia e tanto sacrlllcf»
para nada. Lutavam pelo» me.mr»
lio.tlCtis tjue riepnlR se b*inqueti**tv.im
t.--7rni!o as pa/;». todo» metido» us
mesma política, mand.-ndo e»p«neai
n pnvo.
t:\Ti.UIDO POKQIJE DEU ACUA E

COMIDA A UAI PKESU
Antero Dourado ficou trahalhand.1

como praça de pnllcla atí IO;iS.
— Pul excluído no fi." batalhan.

Era um hatnlh.to cheio de Inte-ralls-
ins. O comandante doto chamava-se
ln Ho do Brasil, f.ssc homem entrava
nn quartel, de camlia vcrile e cas-
., .cl . lazendo otiauô, Como nãn qul9
,-cr inttr-ralista, comcrauni a me p-r-
seguir.

O casn se deu cm Jur.dlal onde **•¦

Hta dettacaJo. Uma nsl'f Iam

podia cumprir eosirite, peiqu* idor-
tll, dtltindo n-in dt trabalhar, rra
-uattraradn. rtpineido, qutndo IrnU-
vi ln|lr.

Anttio Dourado cmti como «>< eoa*
dcnido» veilivam. luclndo. Mllharrt

un .dt iribilhidart» ficsvjm tll istravat
Mrvlto, d: plquelr. Dttcfii ao pu.»
Jc, qii-rtel - ourla nm* vet lililClBI
qut vlnh» di tWatldlo. »'*dl« lr,"»-
di um pedido lilile. itlltitro. de coi-
t«r « «lm». Anltro nlo vacilou. Foi
ter quem era. dtu cem um ttntnlt
, f-t-t n» ctt» r.curt. quite moim di
tfdt e fome. Anleio deu-lht ue.»
ir.irmlla de *-ut, deu cemldi.

Que llrer» n tenente ptri eilai
na cett do porlo?

 Acnudo de comunitla. Eu nln
via ali um comunista, pol» ntm lt-
bit o que ert comunismo. Vli t,m
homem, um filho de Deu» qut pedia
i|ua. estav* com lome. Dei «gua,
cnmpadecl-ne d(le. Dtsso nlo me »••
¦ ependo. Ali hnje nln sei o pandel-
ro d(le. Nun-s mal» nuvl lalar d(»*e
tinenlt. Torquí lhe dei t«ua t tn-
mlda. lul pre»o e fui Julgado. F. por
lim etcluldo. Minha etclusln Ini iram-
crlla nn boletim n." 22 dt 2« de Ju-
lho de ICia. Ia tu er» casado pol»
me casei rm Jiindlal e havia naiclda
t Dulelnél».

nSCRAVIDAO, MISf.KIA F. MOHTE
NA FKOXTEIRA

Desempregado partiu para a rldadf
de Sln Paulo e achou trabtlho em
Ponte Pequena, como Rirl com a chi-
pa ndmern 1215. Depol» de oito me-
ECS de mtu* sallrlos. multi* necet-
tldades e atinrreclmento», Antern vil
cretetr a lamilla e resolveu legutr
para a Noroeite do Brasil. Ioi t-úti-
da de trem. Andou nt linha de Bauru
n Aracatuba e ler n K-l. trem direto
par» Porto Esperança, Mato QroiiC
De guarda patsou para »s ollctnas dt

1 ad.irln. da Estrada de Ferro Brasil-
Polivla. Viu mult» gente correr para
tsse mundo acreditandn que voltaria
com itinhelrn. Ol agente» de traba-
lhadores prometiam mundos e lun-
dos.

O dinheiro que ás famílias ali
encontravam era o berlben. a matei-
ta. o» mosquito», ts ferida*, o chi-
cote dos capita*r«. a evptorae/»o nos
arma-cns, as mercadorias com preços
de tirar a pele do trabalhador. Nln-
guem nunca ilnht saldo. CJuem nlo

ou delunto». O» qu» lu-l>m fim tiu-t
limllli» tfnhitn qut cimlnhtr Ifgnat
t Itrut» • pt. atrareritnd" »<lva«.
rir.», o diaba. Mortltm * ml.fit. üt
tubilhidotr» dt i.-.--.» • •» Jdnteli.il f
«upllcavam um lafdleo. A» toii|-t-
nhli» nlo davam nem iem(dlo». I.-
crivo» par» aquel» »u|elçlo dot de-
mSnlo» nlo liltivim. Moitlam cem.
apiiftlim duienlo». Os igeatrs nt*
grinde» cidade» tiniam 1 ptltvri ia-
cil e bnnlt», dt convencer o» robre»
l st attrirem para a Irontrlri tom
¦ Bollrli. Anlero irabalha-a na» gnn-
doiat do irllrgo condntindo mite-
ilii» de con«truçío r ruereidorla».
Aq.itle» pobtc», leu» timloi. qne ali
lonheeera comiam arro/, lel|lo r um
|«h.» a bem dlier pndre. Os preço»
nlo tinham medida.

Dos luglllvos que regressavam, por
evemplo, peln rio Ttcivitl, centenas
Ir.ram tragados pelas *guis. As famt-
Ila» voltavam marglnando u (to, iloen-
tis, lamlnlas, aterrorl-adas. De subi-
to. via-se o finai de enchrnlt. Nlo
liaria tempo, Como recuar nu fur-ir
daquela InundaçloV

— (..ii.in.l- nlo era e chicote >lu*
eapata/et como o do ral Allnervlna
capalat da Companhia Doltbela Pinte*
lt. era o rio, com a» enchentes, nt
lebres, a brenl-i que ícabr.v» com 01
crlst.los. Conheço ilguns dos homens
que enriqueceram cnin (sst hnrror.
I-ietram mlllonlrln» A custa dn sau-
gue e dos gemidos de multo» pais de
lamIHa, multas mies e Inocentes per-
dldos naquele inferno.

DEMITIDO DO MINISTÉRIO DA
FAZENDA

Antero voltou para Slo Pauto, per-
deu o emprego, Andou blscatcariti pa-
ra agüentar o peso da lamilla, Quis
Ir para os seringal» da Arnarnnia. O
Ministério do Trabalho deu a» ;irs«.i-
gens e nada mais. Como nlo .'odin
viajar para Cultbâ sem um ecurio
velo para o Klo onde conseguiu .,111
lugar nas obrai da construção do Pa-
líelo do Ministério da Fazenda, lin-
trou como servente e saiu ramo 1 e-
drelro. Com o palácio pronto, 11-ou

Incluído n» ».t-i-ii¦¦ 1 • "¦¦¦ 
RaflK-ind*.

um* mídia de dtrn.la ciurctio» per
i'i- Andou dr qutit» rm j-n—> ;t*
lat 1.-.; rn» d» porco da Cnildt »fl
parir no Parquf 1'roleiarlo. Foi cltt-
tlfic«dn no Mlnltltilo da Fairnd»
tomo aillllce.

A .11 de maio d(»!e »no. «ett*.
M 1 portaria qut mt ehilgarara 1 11- •
sina». En 1 minha ¦:,-.>•"• Alt tiolt'
nlo sei po-que mf demitiram. E»lo*i
sin emprego, Ir.co, tolrendo »«iat

lontelril, iem poder rrt*' i"" P'***
úo. Nlo me drra-n um mt» de nt*
denido como Indenlraçln. Nln ilvi*
rim cnnslderaçln com fste» «ele II-
Ibos. Delvartm-me. tqul na ameaça
do .!-»;.»|... doente, com esta canstlri
re peito. V-u tentando vender estu
cofsa». Esta» mluderi*. Ando o dl»
Inteiro pef»s nbr»« no melo do» op».
llrlot da OAve» si», o CAI» do 1'oCo.
Quando volto, f eteurecendn. A mu-
Píer eslá »l para ter * criança.

DEUS OliARDl! O SENADOK
FKr.STEfl

Antero Dourado lie» em silêncio,
olhando a espota.

Convidei uma campourt» para
madrinha da criança. F. diste a ell
que o padrinho .• o «enadnr l.ult Car*
los Preste. A pohr./lnha que t da
«oça me disse que tinha medo. Sena*
d"r Prestes era um homem de ai'.»
foslçlo e ela uma pobrezinha. F.-l
respondi: Pelo contrário, comadre.
para (te é urna honra, uma graniu
honra. Ninguém mal* ligado aos cam-
l*nn»?<c«, an*; pobres, t!o our o Senudot
1'rer.tes. A comadre vai conhecer o pi-
ditnhn da ciiança.

Antero sorri e continua:
E' o Senador que terá de tter,*

lher o nome que (lc achar cnmre-
tente para o recém-nascido.

F. quando nos desp-dlamo» dde e
d» fimllla, cm melo daquela pobre.-.i
e riaqi-ele ctlma de dctpijo c doen-a
que nll reina, Antero exclama:

Peço sempre a Deus que (le te-
nha multo» .-no-, dc vlda. Deus Riinrde
a (te. Porque fie t o único honirii
nue pode botar moral cm nossa Pá-
trla. Enxerto níle una llgura compe-
tente, um homem de sentimento. L'
com rralhlSn que quero que meu II-
ll,o seja afilhado do grande senador.
Deus gualde o Senador. O povo li»
de seguir n seu comando e pnr Irtto
1:.' dc ser fe'1: um dia.

mmm£ITO DE AJUDA A'TRII *9mêt\ t, W %3\_z.!m\_\
N." M5fl
N." 1-157
N.« 1-iSS
N.» 1407
M." 2227
N." 22:11
N." 2.103
N.» 2354
N." 2539
N." 25.0
S.« 2MI
'•.-.-> 2513
:»."- 2519
M." 2552
':." 2577
S." 25RI
N." 2.-,fl."i
N,« 25Pfi
N-." 25f-7

LISTAS DE CÜNTKIBUIÇOKS
a cargo de ComlssJo do Catete. 2 cont. ...

' Comlss.lo do Catete, 7 cont
" Comlssüo do Catete, 3 cont
" Comlssio do Catete. 10 cont

Antftnlo Moreira Monteiro, 10 cont. ...
" Antonto Moreira Monteiro, 4 cont
" Knberto .Morena, 8 cont
" Koberto Morena, S cont
" Antl-lasclsta da Piedade, 6 cont
" Antl-tasclsta da Piedade. 0 cont
" Antl-tasclsta da Piedade, 10 cont
" Alberto Rodrigues Meteln, 10 cont
" Carlos Saholn, 10 cont
" Keyualdo Santos, 6 cont
" Alailir Custrliüo, 5 cont" líe-flttaldn Oulmarle», 10 -nnt
" Ifeglitnldo Oulrtiarítt, 10 cont 
" Kcglnaldn (iulmarScs, f, cn:it" lleplnnldo n.ilmarflc», 5 c-nt

Otliierto lllttencourt ile AtlranJa, 7 cont.

TOTAI.

4l),llll
75,00
HU.IIO
,M5,im
-411.11:»

20,00
HSiltU
40.0H
:*o,au

210,011
2HII.III.

liU.lt'1
200,00

40,110
811,110
5tl,l!U
iio.i.'.
25,00

100,01.
120,1-0

1.7211,1.0

DONATIVOS OFERECIDOS A TIIIUUNA 1'01't'l Alt PÜH INTI2KMEUIÚ
DA COAilSSAO COOKIJIiNAÜÜliA CENTRAI.

t Caravela (Jc chifre),
I l.enço grande dc sida.
I Vidro de Acua da Colônia.
I Rol*a de Palha.

I Relrtglo.
I Fogarclro eUtrlro.

D Açíes da TRIBUNA POPULAR (AUrlo 1'ii-tur).
7 Ptlcs de sagüi,

CONTRIBUIÇÕES NA REDAÇÃO
M-.ihadrin Ide (Oolandira 1 Ssn.tl»

R li S U Al O
Listas ir Cnntrihul-ões 
Contribuições na Redaçlo ....

Trjtal .ipurado ontem ....
Total fiiiierinr. apurado nn
Total do 1.» niís de auxilie

TOTAL GERAI, fltó ontem

1.7'."..'i'l
H8(I,U!I

2.000.1111
Mtí.aas.ftti
17::. noi), 111

200.011,511

1» (O it»»****»»*-»» anttut sat.i-****tíT*tat*mmtitM.--

pi O #
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er Liquidação a A lArll
9tm»tmmwm t»».«»Ean ***MBnM*t • ¦ tmtmfmst-twstm mSSSSSSSSjSS. 53BS8
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TiarIRUNA P0PUÍ.A1»
-r.-UIH.ll.IIJIJL 

.1 rg^J-yi-ra;. «r.r. .. , ., ni»».».»»»»»»»^^»»!»»»»»*.»^!.*
tO-f-104T

Mk» -*•**¦

I i,»ii».«in„ni.ia»»i«iaii»»i».ni»i»n.n«aaia»r

... e o c ü ravana passa.. •
I # .*•-.»....¦•• .fo ,.-. r t •...':.. dt Roma

*f*3FÍ"i|*Ítiiti#;tls a ,.ifü»a «i,, 'J»rfitt| t}it |Ui*i|*, »*»*• •
P-i-l*» PilOM, a» Mi**»* «tt* r»***»vâa tlt» míbUi.». **t
r.ir-.tt., * t» tir, ^pt***t *n«* it*»>a»»iji r»»iw, u»ra •»<**..»!•

•It» o i/»Ht.ii.'i»j ,i. i *,.,'.i,.tr- tr Itirrittt -t. H,<i!«-
i »•** .-<»•*..* »i*,i (.-.-;.. rritii, ** *%-i» ^«nat**U t**m **#
*i***aa* I )*t*lt\,*y (H#llttr»tlâ ******, tl***»»!"*.*, lütüiei»
tlriitai

%l«tt»*et^Mat*ti .«<** f*M*t tt**"!* o)9 hittrat**,
ticti* a **¦*¥ /*»(}« *f« ?¦.*r«iliv-«» it», 4111.., A»**«ite,
até «t »»*./.«(«« iie pm!*****

I -tt. -.'(ti tt Ml.» «I*» r» .It.-t.i >t|a «VI., .Ir ,, f 1,...,» tM
ilSHtí-.-, tiNliiani *i«|tt ft*it,*a 

-a) i'(i»(j-lt. r r rfti* Ilt alar * 
' 

«Jf
I *-««*. {. |»r .«* «Íi** Jl>|"H|*, f li.».-f. .

Tia taaft *m%tat;*4o, am, *,***m »*»**• «".ii
mhrmmie, /ia..'t,,«* ..*¦ *f«* M.»-«j *»,«»,,» ./?ti*-.'»*
. -m » «*at taat < triaaaf,"

1 rVtl*»»*, »i i.frltlri. ,«..«, .V rrl., •- || i... II ,lr.|t ttO
IT, Mar ***** ,:«¦.«.». «ia it,.«t,, Aníifi. d**« que nao te lr.ni»
!-.-ílt»í-*H» rtli t-tl.'!*»; |l*'ll (.,..; r«r.'.l[«|u,

if M«Sfr"fit fnu» o» horàit «*•>. lareckitM"
*Fott.i ç*x\atsm Irttww onlrni ""uma -..imtavíoiwl «...

niífifj*. tf. ftatt* «t. 1 *|i»li» . \ -Irífiisr.* «rftstt(..,•»! 4a**mt
'-¦í.ís.1* at e?***•.«./....Va «tat t- ... ja 1 ""»i.

!¦..' ¦.'*- .(- t.'•-.- .-!,.,., ,.,».- nt «rt «.«-!. I ,t« j !•
t» /.»)•» fttrfat 1'rtit*,, a tr, 1'tor+t 9*4 Voaka tt».
tf Ml*, t .' -..-ir.it.

— ,"í«fo tU tmlta ftw allooea, rom. f.«*ttt
rr*V -..•- pi ettata ettabelerido."

O tr. HorM ia 1 -.• ., t|«t r»rlo Iru Cjiii»Vt. rw r»lirl»
tt'5"*, nt» rn|**tt(» * nln ,¦-¦-: Fa». r«*«rno •*** frattr»*«*t(•;.» :»'.•!, 115-r- - 1 • ¦ -(,,-jr», po rol'.)-». e> nSo go.lani:
ni*« •!<¦:-¦.*. n« »- .1 jr* a l«Vm juap prairr. I^i». CauiiVi
MOr*», »T*-n*ral: ***« A . :'*'<- •. - ¦ -a*.-., ....,,;.«,,
Olh*: no fim do Canlo I -HUriria (Olá) d'"(>* l ..-»•!»« .
tntr.anir.nl:

•O r*- /. .,,.» tratem t* ti* .¦-».,«
J/01 Het*otea o veneno rem eohepta,
Oa» o» i""i-"-r,'-í <¦--., rf*. iniiHio«tt,
.**' a-" / > /«al o r-rtiilii'1 rletroberlo.
tlt* «rtiiufet, a y- -•,.-,.-• -, ,*,.,.•
OA • rirt.níV, ,f • rirfo 1..11 * rrrftt.'
'.'•• ' ¦" i' o «»«*»ii»» |M> ...: './rr»r»iM«»«r,

T"t*«r . nrf«i f4o ; ••.- ,,,„..„.-¦

AS VAGAS EXISTEM APENAS
NO DESEJO DOS "CINCO SÁBIOS" DO PSD

ammmmm **MmMtMmm mM,M,mmm ,.»^»..... ... |-r -^-Tn^rLOARJUi-

MOVIMENTO 00 WTft
KA**tna AOTTARDAXDO

ATRAfAÇAO
Ta*» » t't!«tr:
•\t»isa-», riMa t.tj?* lan», a*

***** ¦'¦*-:. a Jf»«: »M*of.
rata t.«:t t«»t».. «t» • ¦,, ttu***,in
a 3*.*, -Li*4i*. rem ;,-,«» «««•.
•t» «-*rara rh*e*»|<i a !»T: *Fert
r- • •»• • - tem *.***» i**». o
trarra *r-«-*r*«l*> a }»í: •«•"titaht-.
«*t»*tr»r*a a *»t.

teM r-i- > rtMatvrri: • nt-!*.:.
#»* • *.»»l--«it«**.

f** p**p*etu* ,ihMae*m ft*t«**l:*n»a»iliiiar-- ~ •Mai-nta" —• 1 • ¦ . _ -«Mf»»- „ uai.****,," — •Trul»*' — -Aue»»** —
•O. C*»n.l** — -ItltíiM".

naviou t*:»ipi:n\rvns j»o
KXTi:mon

no|»r "Itatila cttit". «lo Korta;•notoolBo** 0 »<*,»,. nMtrnri*!:**.
A-oanSâ! -Catv» «le Rnena B»*»*»»

ran»***. tto Nort»: *orA*in|.|»".
NAVIOS ATRAÇÃO!*. AO CAL

OO PORTO ONTBM
ArmiaHm s. -Willlam 0. «l»*«»

t»d": .Xrraasím I, "Mormacilove"";
..-¦• tt---. S. "Mi»rm»rt«»rn": Ar». ir-'- t. •:•!.». .:-.-.i .\mia».»rt
«, V. i* -l.-l-ir-,. . rttio t-to,"Jam» tU. U»"i ArttiBiSm t*.*Anlls": AroaaaSm 11 — "Minai-
loMe": Armaitm Ií, -Itlo l»ece"i
ArmatCm ti. -Itatitiern"; aVrm»-
r*n» tl. "AraxA". -Ar.arl" e •Hm!.
l»'»r»o": Anuadm 15, -Chul": Ar-
marCm Ií, -t*«xl»«" * -H. t-oti».
to"j ,\rnu..-:. 17, *a\ilan".le<»".
*rrb»iio" e ¦ >f«rco Polo": Arma»
«'rn jt, "Car! Iloeitcli*". "Anna",
•Tiniu!* * "Monle Cn.ielo": M.
•Ira l.'i-. tri.it": Arm.as.tm 11."Ilopo" a -S. Martlnlio": Prelon»
Ramtnto, 'Stdtrârglea III": Pro»
lôninimento. "John Sweet".

A RENDA PA ALKANPBOA

l**» t»l a «»? lt.« ;•».!•( 7í*,lt
I l»li>r»»»o* »'* r*r»»|.

! ia irr-*ratl*«l* a
m*í» rm itt; . »tin«.»;t,:i

Dl« t-f de 19(7 .
OI» S-fi de lt.t .
Dlferenc.» a mal»

em 1917 
P» 1-7 a 8-7 1017
De t-S a S-7 lllt
Diferença d» rocei»

Ia arrreadnd.a »
m»I» em 1947 .

D» M . SS 1917

1.4,1]
1.717

-I7.«ft

.?.13.0»

1. «05.071.10
1S.9SII. 0*7.50
I7.S03.09I.SO

tt.174 .9*13.20
;í2.U9.7o:.:o

CARTAZ
RLNICIPAI. - (Quati rm

piro» oprra-.
.SliRIIADOIl - "tairito tln ma-

Io".
REGINA — "Kli/abt-th de m»

glitlrm**.
ItUiHIA ~- "Antntrre que cu

sou baiano".
lll VAI. — *'!io»iar e fcrhir

o* olho*".
JOAO CARTAXO — "Mulhr-

Intrnial".
liBCtil.10 — "tjue que hí

com o Iru peral»"
CARLOS OOMBsS — Hntilin-

dn "Uri do Samlia"
(iINASTICO — llreve. a "re-

cntríe", do» "(iomcdfacíes".

IIKG1NA - Italkt da Juvcn-
tutle.

SEMANA DOS LEPROSOS
Reallia-te, hoje, l» 20 h..r««,

no "Audllorluna" do Colegiu
l'.*.|.nlr, .. rua Manuel Vllorl-
no, ti'j.'., o festival desliondo a
angariar funtlos par» compra

dn Promin.
Trnlantlo-se ,:* nm« nhra tle

grande alcance social, a comis»
suo da Semana do» l.cprotòs,
conta com a prcseuçn e o Indls»
pentivel apoio do povo cario-
ci.

iimar *b\ 
>s^sV

^•KrVJtaa

CAMPONÊS
WMKLm

UOCfi,_tem_*« m5o* Wf
* cheiat de c«Iot de *M''.,-j
tanto pegar no cabo d* Htn»»tv ^**- •""*-

enaad*. Continua, de» fàWMi *poii de velho, ¦ cavar flKv tf* "
a terra que nto t «ua. tv •w
E e*tt hoje, mait can» -x^^a mm -«
tado e mait pobre. Voct v0&2*.......í£k
que chegou a perder a
eiperança de uma vid» 5^r\'*àS
felit neste mundüo de a XV
terrat regadat com \.<«à»o
«uor de váriit gertçOet j|i\\\tWa,
de etpoliados, tem ago-
ra, peta primeira vez no Brasil, um jornal que «e
intereiu pela «ua torte. Esse jornal é TRIBUNAPOPULAR, o jornal que diz em linguagem simplet
tudo aquilo que o povo realmente quer tnber.

J* TRIBUNA POPULAR tem eomo um dos ponto»
mais ritos do teu programa: a reforma agraria. £ a
entrega da terra soa camnonezes. Ê a me'ho ia de
condições de vida e de trabalho da grande msts.i
t ab-Ilt dora do compa. É dinheiro na m3o do cam»
ponti, i ssude, instrução, moradia. Esse pr-egram»é o seu programa, o programa qu; o liberterá da
miséria parn sempre. TRIBUNA POPULAR o aju-
dará a transformar em rcnlidnde esse ideal, ensinan-
do como v;cê deve se orgnniznr. dentro da ordem e
da lei, parn reclamar os scui direitet pelot meiot
pacíficos que a democracia *.õ: no nosso alcance.
Fa;a dc TRIBUNA POPULAR o p. rta-voz das su s
aspirrções. Com os meies de que úispirc-, procureiccebcr rcgulerinente TRIBUNA POPULAR. Se at
suns posses permiti em que tome uma nssinatura,
n;o deixe de empre lar o jornal que acaba de ler a

outras pe soai de seu grupo. Quanto maior for o
rún-e.o c'e 'eitores de TRIBUNA POPULAR, mais
alo e'e poderá ergue; sua \oz na defesa das justasre vindicações de 20 milhões de campenezes sem

terars no Brat.il! Éo jornal dos pobres, dos humildes,
dos Inju. t ç-dos, dos desprotegidos, o jornal da es-

t rerança e da verdade.
iorne-sü hojo mesmo assinante da «TRIBUIIfl POPUUR»

* íi.tort. ou coDit cl* ru;-» . rcm.ta.o • • Tribuna fo.uhr.
<• »» «?».«»..«»»??»??.??.????»*

Siit Ueiúnto dn tTtibunã Popular* *
Ar Pr., alrttonio Car/oi. 30<--/J« - K/O DE JANEIRO «.
Anexo um (vale postal ou cheque paglvel no Rio de *
Janeiro 0 «TRIBUNA POPULAR»*), na Importância de ?
Cr.l (1:0,00 ou 10,00) para uma assin tura por (1 ano ?
ou seis mõses) da «TRIBUNA POPULAR.. ?«
Nome ,...,,,,,, , *

Endereço  »
Município Estado  *

D*. *."«-? «.¦«•» «« ft*
.••«.... tfa *«r.|ir(tr-»f TriNa»!
r:«ii...*s • ... - i. ,.•.;«- «Í4
... 

¦»¦¦***> !¦•'•—:•? '.•».!

4»t t .'< * ...... (|l* IX.

til ja.1. *•»•«¦¦• .ll. - •?•» dt
JtHHI-

Itr- |l I...-..». a ( i.» I.r.

|* d . ili, .-.: 1 -t ... . |i|*jlO.
ral.

NtlRillO tiRAROl**, O*'
U4LIM) 1'AlMi.Cll, JüSt. MA»
RU «.i»lal-IH JOIO »at »«•«»
NAS . • *•*"<•- MANOIIÕUt
«.«u«m » 4a «.,.*.,»»-. s..i«.
' «'. ¦->,-..'. « ¦« ' » «*»t* . It*
•<•¦•!. i* r.«i-i.' i HtJít.i'. .i»

ftr.aif. por ««¦* «t- -.»¦• «trti*
dtattai* . .bttit-4. i -. . ..!«•

riwta *i-« . I*.««tt - V...I.I ii«
,..«<.»tt.« tira ti» pltittar t»
nal* t**t t*«»«ii» Ttitrtiatl.
. i» a l-ii»t titij I»» ét < !»»*.!
li. a <••».(»» «t. «mi t.i.4*-
i ». •#«. otpèr . •¦ «»"» * i»'
t* *«..*. i« iiii» »'i«n» «att
«i«t»i'«* ja.Udi* *o prtatrtt*-*,
d* art «i j« ./l* ila dlmamr.tr
tM,««t.»>t<.». i i-ij.at¦> rtt* rrn
i'f ¦• iH.f.1.1* papalir *.*»«
«»«i.tm .¦ rimar* l«t»<*i

A .os».t'|.TA
5.if--'tu at -jo»i»i.»' «Ja I »l)

tai»trrm •!•!» tinta prata rt»
rtprio.al dt malirU potltir*|
rom . ft-rraula t" *'•!**'-lm-
rara"* para otaltrrm . catta(lo
.-• mandato» do» parlamtat*'
rr* rlrilo* tob a Irgrada dt» P*r>
tido i • ittt.fiiti» do ll»«*il St
trrrdidr, patim, dtrim uma
fligranlt «trmo.tlra(lo d* pa,
In-».a imagiaaliva, tlbr* a m*lt
atatoloia antlaria dt trato do
rldirnlo. Arima ditto, t—»'m.
a pltao do *«».-• narionlrio
do IM» riprlmr ama grottrlra
•iftat* I pnaprla Ju*t((a Rlrl»
|or*l, o-ir prrlrndr trantformir
rm in*iromralo pa«»lro dc tn*«
manobra* raalra a ordrm d*,
morri lira.

Prar* i**de o -"golpr"* •!-» rt*
tranbot rmbirgo* dt declara»
cie, rm •!•¦* o ir. Ilarrrta Pin-
to i-t.-ti» .'. !»,.,.. a Tribunal
rttir impllrlla no Julgado a-»*.»,-:. dot luimUlot. rcixlld*

m»n»br* prl» Juallc* Klrllo-
nl. oi "jurítta*" -i- PSD. dr-
poit dr : nr. mrditaclo. vieram
a público rom a rontulla ¦•i-i»
lo do •?•«.,.. indagando rom*»
dlalríboir ot Ingarri "vago* n»«
catt* Irgitltlfra*. rm contr»
qnfnria de "r*lin(lo •! . man»
tlalo»" do» pirlarnrnlarr* rlel»
ln* » I. a Irgrnd* «l.t PCI1. eatft*-
Cio rrtulUnlr d.» alo que ra*»
*•'¦: o rrgitto •;'••» partido.

I* rom*» *r o» rmhirgo» htau-
%r«trm *ldo rrrebldo».

fi . r-t. %e «t Tribunal hou-
vrtre *»«»lhldo a provocação d»
»r. Barrrlo Pinlo. cm tua pre-
tendld* drrliraçlo do arArdto.

A «r.nsnll* rtprimr. na »-cr-
dade, , i*i!iir-.»« ao «rordtn oae
relrllou o» rmhsrgot de dccle-
rs-So.

Par» ot Irí» »enadnrr« du
l'.>D It.. vagi» no Congresso. Nn
decreto judiciário de canrela-
na*:.,n de r.-glslo do PCB r»ti-¦'iiiid.» a . i-«i,A.i dn* manda-
!n«. multo *mli. .-i n prò-»r'o nr-
¦eio Jiitllr.inie rtrttitatie t.»l tle-
clarar. Assina rnientlrrito nn

nrmular a r.fiult». Gomo pre-
rnclter. pois. a« vagi»? Ksla t

rnosulli. A iiiquleliçfi.. no••ariitlt» tln governo. Sol» forma
lio simples cnrnl»re-se o plann
.1» rastactin dn» mandatr.s. pia.
no íttc frustrado nn Partnmrn-
•o e frustrado na .lustlc» Rlel»
tornl. pnr vi» de embargo» dc
drrlaraçSn. Pnr isto. »r. Pre-
»ltlrnle, Juttlflc*-se o Ingresso
do» requerente» nn procesto.
|.'irqile pessoal o direUmenlf
inieressadn» nn mesmo. NSn st
trat» de consulta, enmn enten»
dl» tu trrnir.» dn .luilicitrlo elei-
toral, ma.» de verdadeiro pro-
crdimrntn cnntcnrinsn par» ex-
linguir direito», c direito» dn»
reqiicrcnies e i»lo sol» fórmti-
Ia supostamente "genial'' e "ma-
Melosa". SSo os requerentes |
pois, na cniií», litisconsortrs
nccejjario», legitima, »s.»lm, sua
Intericnção.

MANDATOS EXTINTOS
Onde estfio ns vagas cujo pre-

enchimento desejam o» tres se-
ntdoret do PSD? Nos timãos
.•apresso» do irtigo SS da Cons-
tiluiçMo. è o presidente da rasa
do Congresso cm que si- verlfi-
e» • .'«ga, que a comunicará
no Judiciário Eleitoral.

Interrogado o deputado Sa-
mucl Duarte, presidente da Ci-
mar* Federal, declarou nto exis-
tirem, naquela casa, vagas *
«crem preenchidas.

As vagas estlo, (.penis, no
pensamento dos consulcntes,
nto passam de firçfio, Os depu-
todos requerentes, «pis o can-
celamenlo do registo do PCB
continuaram a exercer normal-
mente seu mandato, pirticlpin-
do de comissões, discutindo^e
vottndo lei», recebendo subsi-
dlos. Par* eerlo grupo do PSD,
no entanto, Indo isto i meta-
físico a abstrato, poii os min-
datos estío extintos, hío que
ser is vagai redislrlhuidis.

Como observou JoSo Manga-
belrt, em seu maglstnl diseiir-
so na Câmara dns Deputados,
constitui uma grosscru que trís
senadores venham ao Tribunal
Superior Eleitoral dlter da exis-
liíncl* dc vagai nr. Câmara a
no Senado, quando tal comu-
nieaçto é da iniciativa dos pre-sidentes daquelas casas do Con-
gresso, no caso, membros proc.
minentes do mesmo partido dos
senhores consulcntes.

Somente o ' presidente da CA-
mar» ou do Sentido pôde dizer

FRANCISCO ASSIS
AZEVEDO

Petlr-se ao sr. Francisco As-»is Azevedo, morador em Rei-
fort Roxo, par» comunicar o
seu exato endereço ao depu-
tado Pedro Pomar, para que Os-
te possn responder n sun carta.

COMPRE SEUS

6^íkriM
na

Ótica Continental
Oficinas próprias

FILMES E REVELAÇÕES
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4* .?..!.. ¦ ? 4* •...» . »¦• .
i..... r.i.i.» A «-•-'. /, |t>tí*,
.H.,-. .1....«.«« r ni» p«*4r **rr
<.,*...!.!« attta Inbtiaal *».,
i«ti i |-;itii«r*l.

Ma rtitlr tm *¦¦»-•« 4irrit*t
« »t'.t ... - .i * ««<¦ ¦- 4*4
i-t.Ki.t.. trato *|o*h.|<i (ia4<t
a i,., *> , '<»«(» t*****, ia.
«ita.;.. 4* ..<¦•> 4*» ptrltpwa*
lar, «» tr*" -•' ¦ «' *t*a*tttt,
t-t. ** .»»...

A .,oa»iilMK*t 4* i¦¦•».-¦ •
«•'•••* riprt*»r»mr«ir, a* bip*»'

e* 4* prrda 4r m*.4*lo aa
"Art. i" *•- "*p»il*it>*

. •«(.'«• '-t - 1 '."*

| *m (.».!. . ..[ r li. i • «JO
4ip|om*t

.} rrltbrar ronlralo ftn
i... » j.i. ii-« 4* •!..«.•¦¦• i ;•

Mirta, fl.lit.-U .-»l»i.|-.. . ll.
« .íí.l.lr tlt! .. í> .tti.. ii. ,¦
I*. talaa t|ti*n4o a tonlrli.
obrdrrrr . n«rma« unifor*
mtt:

9) .."!»( ""•> i«.«i •:¦

r*amiitlo o. rmpr/g*». rrmti*
t.ri.t • d* i - = >*. ímldira dr
.lii.il • |»il.ll( «nt.!.!. «||«
lar«|Hlra, • -riri.ir dr rrono.
mia mltla o. rmprfta t"0»
•'•«!• -itáil* dr «'«»!» ' I¦¦*<'-¦

tal
|| m* lir. Ir- a í •<•¦

a» ««< proprírllrl» en di*
tcior dr rmpr*4»* «.ue ginr
4* fator >i" tct.tr 4# eu%\*
iralo com i".-¦¦ jarl4lra 4r
dlrrilo pdbllro. «m nrla rtrr-
rrr ftittrio irmunrrada:

h- ocupar rargo pdbllrn
do qual posta •*• 4cmitid«i
"ad nulum";

r) rvrrcrr oulro mindalo
tr.itlall».,. .«;» Irtrl.!. ft»
ladnal ou munlrlpal:

rft patrocinar rauta ron»
tra !'••••* Jurldlr* de «fitei»
lo publico.

I I.* — A Infiaç*..» do dl»-
P*»«lo n/ilr artigo, ou a fal»
Ia. "ii licença. It »r»>>V<,
p«r mal* dc trl» m*»r« ron»
»».uii«..«, importa |»crtla do
mindati». drcl»r*d* |t*r!« ri»
mara a que pertença « «'-pu-
tado t»u •-.-..! •:. t.. .1 ...-.-
:¦ -.-•-..., i . de qualquer dc
»eu» mrmbm* ou .«:.;...*.*,
ç.*in dnrnmrnlada dr partido
r :«'.- • ou dn i-r . -. t .r Ge-
ral d* nepiRilir*.

J 2.* -- Prrderj, Igualmen-
tr. n man !*ln o .:,;..•¦ ou
«rna.l. » ,,iin pmcrdill.rntn
seja rrputn.l». pcln tolo dc
•!¦••» terço» dn» mrmtir»* de
sua rimara, iort.mpalivcl cnm
ia deedro parlsmrnt-ir.
O canredamcnt» dn regl.to d>»

partido tob ruji legenda foi
deilo o i'.iti.- -i, i.i.-i.- nl., ratl
rntre o» casos expressa e 111;»!-
iniv.ir.i.-iiii- prrvistn» nn artl»
go .8 da Consllluiçji». Nem po»tlerla calar sem ítrir profunda-
mente a dnutrins iinivcrsMturi-
le trlunftinle cm l)lre:io C-ns-
lltuclòntl, >!n mandato rrpre-
tentativo.

MANDATOS
IIKPRESENTATIVOS

t puni» parífit-n rm Indo o
inundo que n dc|iut.-|tl.i repre-
tenta o povo •• nio o Parii.ln
nu rlrcunsrrirán pnr que se ele
gcu. O pariido é o melo tle nr-
rcgimcnlnçáu dus grupn» liiima-
nns. ligado* por ideai» r inle-
rersrs: ínses grupn» volam, na-
lurnlnrnlc, nus candidatos t;i:t
lhes pareçam próklmot tlaqtie-
les ideais. Assim, na formaçio
da vontade popular, que e»lá
nn» fiindamcniits da soberania,
rnírnm o» partidos cnmn ft»r-
ças represenlalivas das vonli-
des diversns do povo, cnnsll<
luindn o concerto democrático,
Sáo os partido», poi», essen»
cliis h vida das democracias.
m»s nâo sáo or.iSos tia sobe-
ranla, que vem dn povo unifi-
cado. Klello o deputado, f.iz
parle dc um poder que integra
n soberania nacional, rpie o una
r indivisível; que nada lem com
partidos ou circiinscriçócs.

Por isto c que a Constitui-
çâo dir cm seu"Art. 66 — A Câmara do»

Deputados compõe-se tle re-
presentantes do povo, eleitos,
segundo o sistema dc repre-
tentação proporcional, pclon
Estados, pelo Distrito Federa.
e pelos Território».
15 mantida a tradição de nos-

so Direito Constituclonnl, Os po-
deres vim do povo unificado.
Tnnlo assim é que já, cm seu
artigo 1.» dispõe a Constituição!

— Os Estados Unidos do
Brasil ninntór.i. sob o repre-
sentativo, a Federação * a Rc-
publica. —

eata* t»*»»*. t**fis* 4» .»>
lifilea pt > * '*'»t * » »: •
|aaie** i;oxm,i mt

t m. ,\ia ca pa** t . .. ,
»<M,í'.i!* a rttHHtVÍa «tttt lr#t
rr a T ¦.'- | •» - «t « ,»•'.'»••«ÍWSBIa "->Vi«aiuii «Ht. 4't -»-..,. ^ (,-, /,,,, fa TritMi.

CABE «SOMENTE AO LRGISÍ.ATIVO E RM NENHUMA HIPÓTESE AO JUDICURIO
CASSAR OU DECLARAR EXTINTOS OS MANDATOS DOS REPRESENTANTES DO
POVO - DEU ENTRADA NO T.S.E. UMA PETIÇÃO DO ADVOGADO SINVAL
PALMEIRA. .LICITANDO JUNTADA AO PROCESSO DAS ALEGAÇÕES DOS

DEPUTADOS COMUNISTAS
lw.a,r . tmattXoa *ttU**« Hra . Otieio;, H,,t, Wfi£m»S V**^. gTjgl 

-^ *,,**$*;
atfitt. * » - -:¦ Unt. » a lr . a í .,..,,:, ,|a« .r 11• - .»*
t*>\9 >|a |**i»t» 4« Rt«lqiief ptr. i»ife.h-.í*»»<»> tsl#i:.ia ***> ..< i. u Bfjn --eriahi. Itmrifjí 4«t p.r.ii, . aaa m

„ |»r«fita - -' ¦-' ¦'- '«* *- a . .,r f„ 4« «s..»>ri|.i - i * -¦,-.-
lilrti* r.wfi»r»<a na Rl4irilrit» Vt*r.m nwn <**ati*riim »1« prtW
j*ara rjn* «*t ri«lt.|i.»t «-..,. |^U|(|vo, Smcn amm
lr^ii.|iiil*"trtu«». >ia í ir'. » jnfg.M .j^ ,|«.|.|a.a.|a, r*nh*r.

.!»**« .....-• ,i
Jt . t «niitai..- .s. la*tS

ria, 4* 1*31. cm tta ****** 15.
ditíi.

i-i » /»*#* ..««Irirtv, rw lm»
t«.i. .i« Im.ííi., ata .!.!«»«,»»

4i ,\'*cl»»k*
VI.Hi.ad • . ..»»«•• irpir***.'

lalit»* . . ' -• ••»-,*«»* t> t*ita
,'• tS Ui-.* k 0 ..:... 4* tt****
,« | tn..,!» CM"4ll*trtt*Ml« iítl
aa t.;,.,;,.;. ... qa* |u*l<» , ;¦*
ttm 4a pnta . rm **-»» num*
é .«'<•.! tto i • • Nni4o .
ai«» ».|**i.di tm paii»4«»*a ra*
a»*» qtt»i*m <*t •"juiitia»'* 4a
1'rliD. t--•» .•»»»i-i-» '¦¦•.»* na
llratil. 4r*4r • Imprri*». • jt»
mait Iht* foi alríh»i4*t lal ata*
lida tm .<*»*. vida política.

ft t . argumtnt-t 4* qttr
a i>.n«titHÍ(l'» tugiU 4r par»
lidtt*. tanto ***im qu. . rr»
prrtrniaçlo t* t«* i •«*...,i i...
vrnUdr. r«-mo «.btcrtui. Iluguil.
pi»tp<ircíonal é . rlriçla . nio
a rrprrtrniaçlo * arri-tccnla I
l-agtn* Ui «Jo tolumr riladui

"II «»t rrdain qu. It • •
!¦"* •'• I* l«|'«« !-=<l ¦••«••>«

|.< -|. .«!.- I«l.«i!e : l.iti.t r,,..

«tr.....m«.*.« ••- »" I. con-
rtplíon tir I* irjiif*rol»lino
que J'al r*i»i»*/r *u% p*tr*
tlt ri tuitanlr*. Mai*. rn ou*
ttr. il mr p»r*ít latrilr dVu-
Idir que le *t)»l«mr 4t> «¦.-¦•
i.r.!aii..ti pmp.tiii.innrile ral
parfailmarni ct»mp*ill<l* atre
Ir princi|ir 4r Ia «uiuarralor
t« natiunalr une ri indltiti-
hlr ri Ia r*»nrcpti«>n fiançaltr
du mandai irpirarniatil.

1-uiaqu'tin admrt rr*ltlrn
cc ,i' ••• »¦•:-.«•• •"'. ¦'<*"•
«anuvtralnr. IV*ltt«nre d'unr
|tcr*f»nnr*natl«in dminant un

jrlril», (»»*f*?||i, o »|«|i(|ia4a |»0.«ItiM D»«»i"»*r r*»*tt ****t Poitia*
****** t* llpf tt «rtlirta, |IW«l |i«f
.,-„ j...' U,. , , „ i..,': «ali..

|itiagiii*»r**« a |ii|»«á|ri* d**
lilii r* t i. ., -- .:,,.¦..« ,i..-,
«i«-|.*t*raj !-¦- »»»,.-j-.-«».. «i.t tiriu»
«Ia d» «it»*-,-»•»'«.. i-a rvtn «*»i*»i. a
.I-.-.-.i.. ... llíIMaü, t. .»r i tit, -

iMflíl •li.....*.'.-,-.Vj. |»**t*|*>r|4l|» « r
¦|<r»ti|t-}t|aáj t.-ií : a- í !>..¦! ¦

Arta.lrr. a .(.«hhi-.* «i.t i«.iitl*.
ia i i-.|..-.'a'--»->, a -i. j-;'»(. quamttdjuta do i ».* t ¦ |.«-i«i*ii*.
I|»lllllltritl»*, o i.tat-.-Ial -.**k*i, O »R|ta |ii«*l<*n«|e«ii (rr,
I«k» |«*tUi|«-.» «it» R.8.D., nu
»"» 4t*lirani*r atiihcoinuiiMiiiii,

l*ii, a. t-i-.o d 1 J.-t J; . I .< :• ¦•

lal . i<-rj <¦:..»(..!i-|a.I.- l|a .|.i.
!.....-. .14 >•» ||t»|i|i|l*,|t-N. if
a Ju*lK. srcii* it fiitHliçütt do
•:¦-'- =• ' :¦'¦• ¦:-»'«> ií" ' '.'¦! I ' »¦
119 <•¦'•.* 9 •!<-«»;*-'¦ »• ". |r*»i»|t»
•I .1 ." » tt í • r) r.ial.ej Ia !<* .!•»

t|n. *4-itt|ir« fui t. ! * il. lu»
¦!¦•- « > . i i...t'>.-.-. NáO ti l-i»!-**rl t|U0 t>**iaiil ttt ,".*<•-» ia* (rt>
\t»irt». ilu .(-tini. «l-sin^rálit-at.

Jit. !-"•»» í ••« I-» «i :>• »a tt.lt
iiifr.iarain nu lll < , i
•¦• ¦!¦ » llta.|l*iro i•-« ia
.-.'.,<11.1..-...I »!«!•.-» ti-, ra*».»••» d » i »¦- ! .t-'« ramo «->.«•'
•I •' • * ll«» . a-.. .-I ili..-l. .1 l|0
rmi.lu il. I'atii<l'i p.dilícu,

•'--i-.i:.i. ir 11 o \«iio «lu r«*la
(«IP «Ia ll*f* «Ia» •• ; ¦ t - I '•• e :|
i"antt»ÍP», dt>rinl»ar«tailt>f Itiati

cm «•«!« rrearin n«*> direito, o*\*
tnilir * ;-:ttr..» r***ni« intlru»
ntfntn «I» t|ila<ttir.t,

A rtttaitillít <!"* I.»** -•- > I •-
re* vm*, *M9t ila TritniMl a
!. 

' 
a 4 . . «|. .; - trt* -¦• >- t-.t.- -

pa|â«i .vliitluã. **... tuna* rm»
Nirf«»i «|«» «ItvUrtHi**.. Ü ..ur.
fta.. «iti pra*"»». **m fnrm. A*
JllfM 1» r '• •> ;.-«»!*
F.I<vo rtu i-.:.- a- .. >..,.-«- -
fl. 1-ani tt»*|».i :• '. R um
|»«**t|«*r l,*fit|.Uvo intjrpmtlrn»
ia a rrrtu 1*4 : - .»•'•.-' ;- «1* ma
patl'50 nn qiia.l . u \ ida 1 • •
Ifltft"! . .— = ii-i du |»af*. nl«*
i..-,«•»,» açoitar. t-»irnri norma,
«n» deflarav-âu d* milriv prader
do fl't- •- ¦» * nat ra*a* d.
t:«»r»gf «**.•», »a»*- a **r*ni pr**-
rmr|ii.|a* .'.»»• mi daqii*l«*>
UI.-.I.. ..•:.*!, «, .hr.et.t* I.l»
vatat, a teu Jttf«». In*titl*m.

Ot attrAnomn» n3ri • <•»<¦-• »• •
•n- »r- •,.. , «a rt Triliiinf,'.Kt**itt**rrtt •«--!¦.-•.--.* . unia
.---¦•¦. ||(1 :• s |. -:,.•.-••.• .

».-- a ¦» <• e . i r •

} m. \ Ju»in;s I - • '.: 0
...;.«.*,. ^ paia ..-,(*.

.ilini(*i niiinia' - >;.» »*¦--
l*UK»*--** fin'lan»lo «Mtn « dtnl«a.' 
m*4*a, IV* f-*«nlr4riA »e 1
""¦ 1 O ;¦»..-. ,(.i.. «*. 'o '»•

i . . r «.»••¦•« ia d«** a**»
Att***, liK»»mpi*>n..*. »f»ti iw '»»•
m«»l«a, parr* di«t»»*r •'» ».»*.
«uo nio lho /«atam «•miiinl»**'.
.ia* |»<*r qt|«*m «t* dir.íi<v, ti«»a
|4rniAt da •*.»h-*í.«m »•

li — 0 dr*i»ii»ai|A mi *t-ita»!op
parda n ¦ *=, v.«iwt • «• * tt,*»****,** íitsdrw na Rma-lfrru
ei**, t-ntt. r»a qtmi* n*«* •• !•»•
rh,l a «*a<«i-i.%t«t d. r*tji««<t <»
Parido PpHti-a «ob rnia l*»
a-»m|a foi rttqto.

I m. O alapiiladn r»»ri.»»»*tw»i.
n pova ,.'-.• r pio a Pa <•' •
mi ri!*-iin***ri«*ao rlatlm.1. u
!•-:»¦. r* rr»pr»»**«l*Hv«» * n'»*
III, ¦»#>•.( IVrt.*» —» Vota k ím!»fr*nd*"nria *
int!«•.••... .1. t |...'«*.-r, a pa-,mio n «»| .Ira *m l'nw dt;u,,„,,',, ^ p^*^.,, êr.f.n.lerrari|.i*oiJurl*litdoPS.li.|unta drvlai-avan d* muro prt.podeni parar a *npi*«la marrlia

du »a|, ro.n«-i "(vorrrii", lia"¦•. 1 •*. para JcatuA rnl rar rm
í^.l^^W^H-ttW' ******* * ParlarneniA.do Tribunal lt«*tji.»nal d. Mala j iqdrprniIrnlA. o primeiro p...

d^c. am ¦¦•'. -•!"» mi n»^ -.-.
r..i»Vc".-.«a. t|ti«* »'i •¦«• •*.
nian»laiA* 4* i^ptt-tt*A'an»*.
du i»Avi».

l'«-.rt *t|t«)»lta. «r. Ps**| »*»nfia.llr?**?,1 ,, ... I «t**r «l-t R»*i»iil*lit-rt. ftrarte]ii<* vira.1* »•-,.,JttrMai to ítil niaei. wlado dirr-a.itoiiiit.irtpAvVaWat*»..1*^1-7 flrt %*T" Zr*,7*Z** XortoaSultlo llna*»l con- l.Vto* ..... ramada* «aviai* * ,*», a,»,T fAntó Lwn-i»UA Mia ctMto tlPtmtirali. rorrcitli»* M^Ulalrar, um xttZHn™ |" dS ntTtot*m 7* il*ratilt». *|a« de .«Ura pariu ,1,4*,^ par|am*,n,rt n3rt ,*,„„. J^10 j^Jà d„ p c r [2> ria rontolmmlo .ia oniniinmandai rrprrirnlallf & «nc* i.i-.,,,,,, B|Mr."iatr>.a l*-aal tr» Ioda.
prrvmnc«pai emi-u qul jmm \M (i,.|r|l,# ,!a ,,-,^-a, 8 MtH
.Ir* pour rllr. le Problímt w BbllKM, ,,0 ^ç,. «iMpof-jf*,.
..... - iMBai . I ¦».* * ,.!.«*.

— Todo poder emnna dn
povo e em seu nome «erá
exercido.
Efetivamente. O deputado nSo

está obrigado a receber instru-
Ções dos que o elegeram. Náo
existe o mandato impcratii^o dn
direito medieval, que teve tal-
ver a sua ullimn manifestação
nos "Estados Gerais", com o»
representantes do clero, nobre-
sn e povo.

O mandato e representativo.
fi a nação inteira que o outor-
ga ao deputado. Valhn-nns, nin-
da uma vez, nesta comedin ,ju-
dlciária em que a República
vem sendo aviltada, a lição do
mestre Leon Duguiti"le mandnt est donnó, nnn

pnr Ia circonscrlpllon électo.
rale au depute qu'elle clit,
mais par Ia natlon entlcre I
1'nssembléa qul est elue parelle: cl rcllc-cl representa Ia
nalion, c.'est-a-cliro qu'cn ver-
tu du mandai qu'elle reçolt.
Ia volonle qu'clle exprime
est consideríe comme élnnt Ia
volonté mime de 1» natlon.

Cettc theorie de li repré-
sentation est souvent ippelde
theorie du mnndat represen-

.. latif. Elle implique que Ic
depute n'esl pas le manda-
tuire de ln clrconscriptlon qulI'a élu, laquelle n'est faite
que par suite de 1'lmpossibl-
lité matérielle d'ctablir pnnrle pays cntler un seul col-lège électoral" (L. Dufiuit —' Trnité de Droil Constilutin-
nel — Tome
edição),
Clara e magistral é n nnhi

vra do iuslgne Conslitii
Ai*i*»

png. 501, 2.*

U1CIODR-

qul »*im:*n»r I I'*r1 |>olítl
qur. f'c»t troi^anittri ttn mo» \
lie 4 .!«.'!¦ I qili | ¦ .IJ.rlí» »u

i .«:- ¦ -.. • ,|'«,*.pr'mir »n»l
e\a,•.-••¦¦•¦*. ,'.¦¦•¦ t •>¦ 11«- Ia
»«.l«tnlí dr Ia i-rr»«»nnr'«a»»
11**1*.

Or. r*r*l allcr conttr IVvi»
dmc*» que tle t-íuler.ir quilo
pjrlnntnt cltl aa«c Ic pur
«*r*t"me majnrilairc exprime
plu* rtacli-mcni Ia v«il««nlc dc
U t. -. ¦ qu'un parlrmcnl
dan» Irqurl Ir» diver» parti*
IKililIqiir*. qul rxialrnt dan*
le p»*». mil lem* nprttcu-
tam». Si Ia naiit.n rlle: tní-mc
cxpriinail diicrlrmcnl sn vo»
lonlt-.ceKrall Ia nalion com*
paríe i'.e se* dlfcrcnl* parti*.
ite t»V»t ps» Ia natlon qui
vcut: c'e.»t sun rrpr«i»intant.
son manilalairi'. h* parlcmrut
qui vcut tt >t ptaee. II t..ttt
done que Ic pnrlrmrnt sm!
tiimpo»' de* niínics ílcmcnli
qu? Ia natlon ri que lt>» par-
tis qui cxlttcnl ilniis Ia na»
tl.ut »e rctrouvcnl dans Ic
parlcmriil."
Claritsima a r»:ân p.l ll ira t

ilcmocrállra dn tirtema propor-
i-lnnal. Dc tnndn al.lttm. nt» rn-
lanto, ¦» critério •.igniflra ter

. deputado ui-.i representante
tln pnrlidn, !>i;:nifrc.a sim, o
meio tnnis legitimo c poiitlvo
tle »e nbicr unia rcpmenlaçSii
tíe todo n povo c n.ío apcna>
dc um grupn pnlliicn. comrl
ocorreria nu si.s'.cm.i majorllá
rio.

Nas ConalltuiçOci cslrangciras
encontramos expresso tir nnn.t
pnr vezes mais rolrgtirico, o
(irinciplo dc que o tlcinitadu nu
o senador representa a naçã..
inteira <• não o pari itlo.

Di\vlc a grande Coiislltulçãu
Americana em seu preâmbulo:"tve lhe peoplc of lhe 1'nitcd
Sliitrs, in nrtior I.» fnrm a mon
perfect union" ... aló a novls
tl.-.ia Constituição francesa.

Na Conslltuit/úo iVanccsa d.
17'JI já se le no artigo 7 dn t«*
rão lll Capitulo I Titulo lll:"les rcpréscntunls nonmós poui

les d'epnrlcmcnts ne scronl
uns representants d'un tléjiar
tfiucni pnrticullcr, mais d.
lu nalion cnliérn.
A Constituição dc 1848 repe

le, sabiamente, o principio etr
seus artigos 34 c 'lã. O mcsmi
está nn artigo .TJ tia Constitui
ção Belga de 1831, revista cm
1802-1803 e 1010-1021."Les membros des deu,*,

chambres rcprrsrntcnl Ia na-
tiuii t>t iinii unit|ucment ln
provlncc ou lu sub-divlsion
tle provlncc qui les u nonmís".
Nas Constituições dc após-

guerra vivo cstii o mesmo prin
cipio; basta citnr a Constitui-
ção dc Wolneinr que dispõe cm
seu artigo 2.":

"Os deputados sáo repre-*
sontantes do povo inteiro".
Ue um niotio preciso c como
se de referencia no caso suft-
judire ensina Knrl Srbimitl,
à págs 27.S de sua Teoria ti..
Constituição (edição cspanlu).
Ia): -

"La volunlotl dei cloclor
dn una lista ha do valor,
igual quo con olros sistn-
ma?, como voluntnd do
Iodos los otrns olociores.
Los diptitadòs do enda
partido lian do pasar por
dipulndos da tudo ci puc-
blu. .So finge, pues, c|iic
enda olector nacionalista
lia éooperado tambitín a ia
clección do los diputados
comunistas que forman
parle do una dipulución,
y quo iguíiljiienlo los eioe-
toros comunistas c.-tan re-
presentados tambidn por
los dipulndos naciona-
listas".

Açoitar quo os requerentes
representam na Câmara uni
grupo político e não o povo in-
feiro, é violar o princípio dn
unidade da soberania, 6 nd-
niitii" o inaiiilalo imperativo,
completamente ultrapassado
om Direito Constitucional. E'
um pressuposto da soberania e
tia ordem democrática n lio-
mogeneidaclo substancial do
povo,

IÍ falsa a .'iieruii-ãii rir» que
nãn pode liuvor depulado sem
*Ím*m*,§JíSJL^». 9 *WU«wen-

INCO.MI'LTftXr.l.\ IMt JIIU-
CIAitIO

,V riMiiprii-iiria »l«i Tribunal
Stilt»ri«ir Kl»»|lural r*lr* linn-
tadit n«i arlt-ru 9 »lo d«vri»li»-
In *..'.j*d. «I«» iti «Io ntaiii d*»
lt»l*i romhlnndo r»m o arli-
tro lld da i..n.!ilni.;:*i.i i .•.
«irrail. Not» «o laia rm ra*.*a-
cão i|o manilotos. Nem pia«|«?ria
Inl n-.ul»>rlri «•»» ronirr na «*aiii-
l»r|.'iiriii de uni órgfiix jinli-
trl.írl*». porqiiniilo liiciii-lilii-
rional .«cria n nomin, d» \er
rue nlonlnliirin da inili»|ii*iidi>n-
rln i» linrntnitfri rio. pmlrrc*. «a
qttn »t da (»«*«-ni-in do nosífi tl».
Irmã polillro. K sol» n forma
dn cnii-nii.t gíibrc ditlrll>tilírto
de vngnt, i»nlr.i rou-a nãn so
nltjclivn quo a rnssiiçfio (!••
mundnlo*. pois n.» vact.» nrgtii-
tln» n..t» eslslcm, rnnfnrmn do-
rinrnii o Prcsitlcnto du CA-
mura. n rpt»»in incumbe, iiolu
{.onsüluiçflo, comunicar u vagn
no Tribunal.

Seria portnllir n lnv.i?âo dc
um itoilor por oulro imilrr. n
que não conslittiirin nncnn»
uma violação tln Cnrla Cons-
tiliicioiiiil «.'iu sctl arlipo 3G.
mas uma roniplclu subversilo•lo lúila a ordem jurldlcn no.»
lundros do DirciiO l'til*li.»o.

Ê n liçiio do Rui:
"Per oulro liuln. so

(.«se.» poderes m*io hui-mú-
nicos entre si, nenhum
tiôies serA senhor senüo dn
coinpeíóneia quo fôr dn-
signnda no soei quinhão
Conílilucionnl, e nenhum,
muito menos, poderá exor-
cer sobro qualquer dos
outros tlnis nscciidoncin,
restrição ou fiscalização,
qunndo a lei constitiicio-
nal não lli'ns tler clara-
mente. 'Coiistiluiçi.o Brn-
fileira — vol. I, jiiigi-
na 108}.

Oiulo na Constituição, se
tribulr ao Judiciário Eleitoral

.i poder do declarar extinto o
nandato legislativo?

Somente u própria rasa le-
jlslativa, por seu presidente,

. oderia dizer sobro a vacância
lo cadeiras o. no cnso, o Pre-
iilenio da Câmara Federal já
alou, para dizer da incxislèii-•ia dc tais vagas, li a rompe-
ôncin do artigo ô2 da Consli-
tiição.

Com manobras desse Jaez,
jomo já se observou na im-
prensa, o povo vai perdendo,
losgraçadnmonlo, a confiança

nn Justiça Eleitoral, fi pre-
ciso, pois, uma atitndo eildr-
gica, repelindo a armadilha
vulgar quo lho preparou o'írupo de reacionários do P.S.D.,
com uma fórmula tjuo os seus"juristas" aprosoulnram como
r.m prodígio do esperteza po-
lílioa.

Estamos vivendo dias incer-
tos, em quo a democracia bra-
slloira tem sofrido golpes pro-
fundos. 0 mais trágico 6 que
a cadeia da ordem democráti-
cn. da verdadeira Soberania
Nacional ameaço quebrar no
elo suposto mais fraco, o
Poder Judiciário. 0 Parlamento
Nacional repeliu, deliberada-
monte, a? manobras da ala
reacionária do P.S.D. contra
os mandatos de representantes
(Io povo; homens eleitos em
pleito livre, por cerca rie seis-
centos mil brasileiros; homens
quo discutiram e votaram a
Constituição da República;
homens cujos mandatos, por
força mesmo do que dispõe
essa Constituição no artigo 2.°,
s' 1.° do Ato das Disposições
Transitórias, terão seu termo
coincidindo com o do Presi-
rlcnlc ria República.

Falamos sempre do gruporeacionário do P.S.D. porque
seria injusto c inverfdico lan-
çar sobre todo o Partido a
infâmia dessa manobra poli-tica. Basta referir o parecerrio deputado Agamenon Maga-
lliàes na Comissão de Consli-
lUioTto e Justiça, para se cons-
talar como estão divididas nôs-Io passo ns hostes pessedistas.O Parlamento Nacional está
agitado nestas horas como nos
(Jins rio grandes inquietações
u perigos por que tem passVlo
. lopublica, * isto nonjus. a

«!a um Tribunal, qu». oquivt»-
ramci.-•¦• ,¦¦-¦¦.., |ac».]<>r ililar
norma* h vida »|.a » . • i.ti|vo.

.VI r*|,í . dotvalia do **p|jtio"*
dot "JHritla** do P.S.D.

O -"«...lal»** «!a romi**art i|«h
rinfrt rnlrarA para a aurxldlirn ,'!•» paf*. n3(t i ¦•-!.:-,,!.» na.*r**»*«*r *ni

nom* du* qual* «* í.-iiVt. *u-
torlradA* a t*'ar: rwrA i»i a.
niiitn.ntfiilii »l.» <* -.-.•... *,..|
bntfit*iro« qu* «•¦.-.:.«¦•. ...

• '•¦• .-•.',:». rili.M .11 j¦•.!»«. «e*t'o »¦*.«!« mmo pr»**.niinr'a»r**iií» di** .»- lit-» •.-»
iuri«la« li-a»1'*!:!**. rcunírlM

i«»«peji(» do um «V«3rt tio ptvlrrji!.'íei..rlo. I". •ori-i a dotmota-
li/aç*io do iudit-iáriu t-s o Par-lamonld i|r«pr«**a«»i» *ni *pn-
i «vo.

»«ti Iír rong»'»'»**: como
nroni"" -i- ¦»-•. do prdprfof,**rl«U(lvo riijfi» ,.-.,... i| »»,.
tio r»-' • •• •> u»»*«i» Tribunal,
comu o ctíIo d* -rt»,-... da loi*wn reirioila h consulta j o Pm,, bratiioir.» ron-m o ra!-,1'n,M •••, p* qur «•» prepa-a rara »*.'2'*," if-» "'», «T>- POlSr a d^rvia. *Pm cr Jitiiírirlriu prrdo o no r.*.rt~', T.-lbimal droípoiio quo o« cidadãos e «>.«oulro. poderej lhe Iribuiam.Dfrirraçnilrt «lo J.tla* qq* nue,in»|iiin rpri«a ao seu jiiri*.dirimindo.

Salvemos a flepiilillca tomunia ntilude difna o clara d*

o p«vl*-o
»"eii* d*r*.-vamí*r » ron«tilla porqueilofrlKra a pari* quo a f.».--r»i»»««, i.fi-« «"unept* o* pre«i.d* • » i!*« r-i-»* do i''.n«r»«*.i

!i*"í.:-i com»Tl<»nrla ri*nililq.(•io!»n| p«ra »fip'.a. » ainda por.cn* a n't«Ta *n»Abr* o pro»
e;*,a«n.*r*.» ,*» p,qnd»t(S* l*-;l«la.
liyrw, o qi«.. Inialmettl*, f..â»
rt «un ro'on*(*p».'g,

P.»*« rt*'rrirr.*nlt*t.
Rfo h '•» titlb., e\f, jq.»

MXVAÍ! PU.MEIRA

loptil-n .ic* novo.» plano.» do i pó«i'o de. obi*.r Ha .liulièafascislitação do país.No processo pleilornl a com-
pclôncla do julifiáriu vai aida os])Cdiçi,o do diploma. Con»-liliiida n diplnninçflo r-m nio•uridlcn perfoilo. imprn.lonilnrecurso nu Impugnarão, o rc-
prcscnlanld piissou n nie-nhro
do um pntliT itillopcilileiiip. s6-' »-, ,, .. „.Itro o qunl n [uii sd prftlt*. ram». -^E^iTADTTRAS
cer sua Judicadira nos raso»; p t r a a» «• voxprctsoj na Constituição. '" , ZOs rcquerenles foram cons- „„. „,«, 

' ^
lliiiinlos; foram oldllos nn 2 * " " 8'WM * '•¦!***•-»•

o dezovhro de íoiõ o «tôbi**» on- sourA rioeiroseus tljii' ui» n-0 pWa qUrTl|l ] Hetrurnnra ahi-iluln d»-l* o mo-IHCr ihixi.ln nu impilgnaçfio: I. . mento da eetocr. :.«a.
1'SlfiO on pleno i:;,i o **,",.0 ,|r.; -»a->orr.lérla di pi-df»».» anevo,•ms dircilog o alribuições, vo-! Vi* '''"X *,'*"*raer tar '.-- tt>
lando ns lei«. Inieorando r.» !o " 

5?»™-o'*-rnt queb-iu-ir?

.ni.Hç-. o dcptiiitto Cario, lAvratda Mnrrr4w Ka»5S. r«S nrlghcllo, inlerrogou o Pre i rmm n.« i, i:»,. n» n™HÍ-Miilciile da Câmara ?¦¦ Iimin ra- I ^"-^ en Ind» da i»?»'-». h. «-'.,.
rés- ! ¦** r:í*' - T*l»fan»j «•«."»?;-:.'iras vaga* nn rasa, e aposla foi negativa.

Ctht&fttfL
¦aüiiCiARIO
F*ILJII.8 R.M PKODUÇtfO —Acham-ta em produçio no.« eslft»-!los dn Warner nn «er.„|„tC5 p(,(.t-ulas: "The vn,.v? nf lho trirtle",dirigida ror irvlng Itapper, «onír:i<*anor Parker e r.onnld Iteagan:"Tno rrtiys froni Texas", dc Dnvidliiitlr-r, com Penl» Mors.an, .lack

Canon o Porotliy Ma'one: 'Trea.
s**r'" of Uie f-lerra Madro", comIluniplirey Uopart e Walter Hun-ton: "Whlplnah", com Air xisSmlth » Dane Clark, o "Slr*t)r RI-ver", com Krrol Flynn rt Ann She-rltlnn.

DIiTIMAS RBaVIalZACOES IN".
GLESAS — Rntro recentes pro-dliçdcs do cinema InglO», desta-
cam-so "a\r< trrando» esperança»",
uiiin ndaptaçio de Dlckens do ro.ninnce de üavid Lean, o re-ili»»-
dor dc "Breve Encontro"; "O» es-
trant-elros", de Mlchael Balcon,'"aV testemunha do Curron Street",
do lierhort Wllcox: "Questío davldn ou morte", do Mlchael Po-wélrè Emerlc rresburger; »0 «n-cino", do Cnrol Eeed, e finalmente"Hue «nd Cry", sem legenda em
português, umn aventura de crlin-
ças filmada por Charles Crlghton.

PROGRAMA
PARA HOJE

PALÁCIO, RIAN • CARIOCA"Sua Altcza a SecrotArla", comRotty Grablo • Dyck Hnymes. _A's 14 — 16 — 18 — 20 « 22 ho»ras.
SAO LUIZ, VITÓRIA, ROXT aAMÉRICA — «Eu e o Sr. Ssta",com Paul Muni, Ann» Baxter aClauda Rains — A's 14  u IS — 20 « 32 hora».
ODEON — "Dominador* de Ho-mens', com Maria Felix « .TullanSoler. — A'a 14 — 36 — 11 -_20 e 22 horas.
IMPÉRIO _ "TantaçSo", eomMerle Oberon a Charles Korvin. —

A's 14 — 16 *m 18 — «o a » ho.ras,
REX — "Josse Jamea", com Ty-rono Power • "Estranha Jorna-da", com Paul Kelly. — A partirdas 14 horas.
CAPITÓLIO — "SessOes Passa-

tempo" — Comédias, desenhos,
shorts, jornais, etc' — A partirdas 10 horas.

PATHa — "Sonho de La a»,
hnmo", com Benlamlno CJtgl! ré
Camila Hoen, — A's 14 *-, 18,4017,20 — 18 — 20,40 a 22,20
horas.

METBO-PASSEIO ~- "A dama
do lafro", com Robert. Montgomery.
.Vm 14 — 16 — IS — 20 o 22
horas. I

.Ml.Tr.O-TI.ll.-CA » METRO-CO*
PACABAXA — "A dama do l.a-
go", com Itobert. Montgomery. -.»
A* U Mm,1A.Í*t. m. It «Jtfl-k.M..

n..»;..». H.\i«ifli2.vxR, As-ro.RIA. Ol.I.VD.t. RI7.1. irTAIsi. Pi.,.MOH n RKr.rnt.ICA - "Ini.rlA-
dlo". cotti InuTld Itenaiiin. t;»r.ilrar.t « Hatid. R»it„, A-t ,4 _
!') -• !._:». ti h^,ri.Vi-JAi. TRIAXO.V - C..n«-dlt». d»".*tlio», (ornais. }4e*-um*ú,lArln», .*.,. _ Sav,»a., r.,n(nn».
das ln e. »( h.r»,.

SAO CARLOS - f-nY,*4t> «tara
reforma.

•SAO ,I(>fi*í il -Rn, «-.,.„ ,^vtt.no", com Ivort* dti Carla. — *,;
11% - 14 — I. _ !¦( _ »« é «.«,
llOtrl»,

IPANEMA - "ft» «ejnarn. t**l.lho« de Adio-, corri In-rritl Br-T»>man » "Parleiu«rda» .Vecro", rrrm
.lohn Carradlne. — A pirtir ff«»
14 hora».

MONTE CÁI5TE1.0 - "o fte,do» Cigano.»", com Jo»* itoie* —
A'« 1.1,30 — 16,80 - 17.30 _
ti-,30 » 21,30 hora».

FLUMINENSE. — "A M-.-T.
Caminha fid", • "O Homem Fem.-
menal". .. A partir dn» 14 hr»r«s.

PIHAJa — -A» t>ii»» Orfls".— A partir das 14 hota».
EM rETBOPOJtalS

PETRÓPOLIS - «A«oni S*-
remo» Fellie»». — A partir d;f
15,30 hora».

CAPITÓLIO — «Sessões P»s-
satempo». — A partir das 15
horaa,

D. PEDRO — tSatl Po-oeía
à Noite» — e «Bonita e Teimo-
ia». — A partir das 18 horaa.

TEATROS
EM NITERÓI

ICARA1 — «Rosângela-». — A
partir das lt horaa.

SERRADOR — "Sé «ru rmtsen-
se», de Geraldy e Splltwr, trai-
dução de Celso Kelly, pela Com-
panhia Eva Todor.

GLORIA — «O hoaaeat qu*voltai, de Celestino Silveira, a
Berliet Júnior, pela Companhia
Jayme Costa.

RIVAL — «Gostar... e fechar
os olho»*, de Pedro X. Pico,
sdaptaçSo de Luli Roehi, pelaCompanhia Alda Garrido,

RECREIO — <Qué q-tl* há
com teu plrú?í, pela Cornpa-
nhla Walter Pinto.

JOAO CAETANO — «Mulher
Infernais., pela Companhia Der»
oy Gonçalves.

MUNICIPAL — pala Compa-
nhla Marle Bell: «Therozu na-
quina, do Zolu.

REGINA — (de taide e é<
noite) — «Ellaabeth, rttlnb* da
Inglaterra-., dí Ande* .1 ;*»>..• '. a.
dução d« Bendílra Dt*a
pelos Artisíos Utiídii, e.crr-, ' ••>
riette Morln»!n.<t.

GINÁSTICO ¦¦ »A ,'-- ¦ .-.
todos nó.-;., de Hf
duçAo de Piicái.:.'. •.' '',"-.»
HO * Xfmr.e* 91 «it***» t-at.lt» Ornam ,r
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PH*fm\ f

TRANSFERIDA PARA A NOITE DE HOJE A PARTIDA ENTRE 0 SÃO PAULO E 0 BOTAFOGO

m^Ê \^T ll Mmm mmw MmW tk ^%
LICENÇA

BENFICA
j£2?2*SEO Ministério de Educação de Salazar indeferiu o é£^3HT
£K3i'*£HH ú,tin»o pedido do vicc-campeão português — Sus- zSSMS£»£g
^láSíÉÊ^.W1^ definitivamente, a temporada internacional yS^xlt1 * ' â *'* - J-J '- J —*— Ai*« Ama hNh w» <#H» «• DHW tllb *»>*'.«»*> i»«wf I «# pt*** l1*^*. M N*w»4* kit* «W*** *** l*»» ** ********* ,

ter da cdMi Ftrt**Jli*B« «w*» r»te Mw-Mfan Ai !?*«*.*» m< j fu-Md*. — Nle pode tmtmitat •¥# wMií.t**» * t*»u> ttmpo »"
*» Rto, ..-í ni» »i"s.»j i«n-f' | laiar»* * iÜium tate-st-tio, (*»•[« lei • tt*p-*i» -«no p3,n.jv*«,nMr,i# • KHpondi ite iltJ* «f
¦mi iat*ial ¦ mm mfida uw

*uj*. A* »ijIíwi4»4#« t.u .*.«•.»>
:.;«rMn»« f-.í ü«Ví» -mi , .,„,

a ttmp»t*4* d» p . ~-. -/«;•.»
O BeUfoM wmni <-<• i.-..;«.! .» ..*-

. ' «jw. ie .'í-.« !*-•!-: .ti. in

01n DQOIAii

O m. **t*** l*'*a * • *
I *>•*. *| . «tttt ,,i4 f . .;,.,
!•«•• - ' ¦» m-illl, «4 ********

t*t* ****}*, ** t*t ..*•¦ t er
*m» tm* ii >•*• ¦,.. i ..<• , •

t llil-l .»»:.,-«. ,1 .; e , ...
¦ l-J-l MB f . »r ii , 

¦,,. í; -.
¦•• 4a .'X.:.-. n-.ii ¦ ;.. .1 .-«.
aptmat 4* ****** .-<*-,!¦.,,,,
*¦»-.¦¦» CHM ira *,•*.. .....
t*m,

O ar. Vancu Ktto i« -i »• *•
***** tam I..-..I» !./.£« n« mm
¦í» eiiii., .1-.--* aa t*,
t-f«*iifia tju =.-.. * ptla rn»'
I ' I* .-tlt-* f. Lt. || * ,
«¦ • tt, :.'¦-•. = <ll.k*lf.

VI»». a :¦,•-.;, «pi* tm 4»**
*. (1 .!*» r.lljr, ! -.*i a ClÍ*
« •«> I '•:.«»! nto c >•» ¦. -r
.» «rrHiUiaji «:• ji:i *> ii.ii-.
crtltaia *'¦ * ***** *'-*

P»*a ,.-1.¦*.... llM-jnaniioU-
a». Dd>a da **r a t • -«.•*- Itl o
.,-•}-«'iM-. |J><« |. )«¦-»« ... O
'¦ »•• «ti'ii.1 ¦'. • ! • * ; t

1 »n«>» ¦ ;«rtt*-«44 tâd* a
daaaaj .**-.*.¦¦ * i .-.¦ -i. **:¦.,•
*9 

"l« .-..Ivíl.ít .-;..:.. i .-
•...in hmi mata auapaila, •
.: . ijuala k-í ....... • - ,b» tia-
¦taa.

l*m «aaltu «jjm- :•> traba-
lha *«a qu>,U|*i4T :< •¦-•• ¦¦•-. ala
a um "*•¦ --;¦.. '. coaform* o
• :. Varcaa •'•:¦' «-»»¦ i »
ac-tttUa «... a ••.•••¦ *¦— O c •
!' ¦ ' d* .«¦'!-J* # MCTWtO, o
í ji !«:.t« •:»»'.*! I*. :¦¦•¦*
-¦;.¦•> btm M .-;"'.". ttMR-
do liB<-iac*m * alima da aua
.:*.:*. «tn of«n.:-f «]Qtm
qatr •*¦** *-'.*.

tta nio tom»! a <arapttca
A» •:.-'--,.. NSo u i. a ala
i j.vr..; > a*r. Nio afciwirl na-
da contra a ar. Vargaa Ndo
«ia agora, ma* lulguel ***• *•¦
« r o ta**r um pruiixio* Aln-
da imiIm na ,«mu»nc» a ai-
t :*r\,< criada por conhrcldo
rronltln, «jua ia*o a -andírla"
d» crilklir"rm caita tpora o
I i.':ii uno u.r.c- o futf-bol na
cnlado. Il.or • o diabo nn Jor-
r.-il da - Prnca MauA, a quaao
qu* a iornallüia ficou doem-
rrfcndo.

O ar. Vamaa Neto habituou-
H aoa aloslna dlsrloa da ro-
«Unha do 'Mte.papo, o por Imo
«litando nl su'ni nilo canta no
nifsmo tom. 4 clíMIlcado d*
"moleque", «to.

— Calma, »r. praald»nt«l
DeUa a «única criticar A
vontad*. O Wmpo da ctniura
).-. paatou'...

EXrOSITOB
*<*jV*V*am**a*mmm**t^^a^^^^>yaJJ^^>»^^'^^^^^^»^Al^^»^^^^^^^>^H^^^^l

ia 4*4* a ******} 4a -t***!»*»*.
H-4» ...w Naa aiitoMaraa a»
(*•*** a !<!«"«*-* »t -fjf v:»í.*». ftl >
alastro *,** a*,•*-.,, t» r«¦*. t. «i»
'¦ ::-. €«»•*»:»#!..-». O M * ftn¦>
4a V4*it*t*» a*» -- * 4* t**ta»
*'t^*., t,*n. tl*ir-t*.*'-.i,l**./.., »
ii-*a r**t*Utm tam tma atmmtm

AH CAMISAS VRRMRUIAS

Coee U 4 d» n*t.*tr-**,-.i„
pWÍDO o IWníit?», a mala pafuitar•'¦•'¦* !••«!>)--»i ata * htm vMo
f"'r« jhonmt d* Salatar. Por
-a* **•-.<>.' •**» *,***.» *t» .a
I-.-*»* trif ,'.**, -tat ir.» ***».

dOte* VHItr-*. tttm.tl.!-«¦-! a 1' "

t r->l rata» d» n* vonratW «Jo ao»
•.nt-n aaJamitt» tem » cfubt
i--'* íi-.!»»'. Nto fel taa* a
?*•¦<-*•* vn a-tt proibiraai o Dra-
Ue* de m tttl-t no ntran^aira.
Sempre prlo mnmo motivo: ai
«¦íi-'-.is arint*.*.»-. do tl) r. Ot

i* ittiuit* tttt* \n Ttettitaiam-t*
a trocar a «V tW antt wiifernini
ot aalaurtitoi \*ioaam*«4* prtw-
f !• '!in?i ile tddat a» loma«.

PR. PAl'LO CÉSAR
71MT.NTKI.

DOENÇAS t OPERAÇÕES
DOS OUIOS

CONSULTÓRIO: - Rtt» 18
de Novembro, 131

Telef une: S9XI - NITERÓI

«ítiísi tet. ¦«•j.Aít fn» \i.

^sT^^^^*M^m\yff^MwW^*t S*

tk,-. ag&émY

m ¦ .* ¦ " s*Ê*m\ 
mw

V**míW ''
tmSr /
m

5 ¦ 
'

* .:* • . t. , .. .

V
Llit.Ú, tapitÂt» da n/ui/v

ealna
ra**

REFORÇOS PARA
O MADUREIRA
ANTÔNIO MENEZES fr U ENCARREGADO

JOGADORES NO RECIFE
ao -tf

DE OBSERVAR

O M..:i,-.-i«i ml ntrfftltan-
•l<<i «l** trfüi<«* para a *aa tnul*
l*# ile }irn>fia»í'.n»l*. Já que o

Iram i*- • , - ««'i|...n-i«g
trjada prlo» diritttnlf».

r«r i»vi r-init•>. a diretoria
*nnrijY¥VivrviVi*rrr"*r,*'"*i'i'*"" * ""*"t*"*JJJJT^nrrvviruv\AAAAJj"iJuijL

ESPORTE DO POVO
^»t*i^^*a-**a^«^'ii*^*M*ta*^-i*«^^»^^W^«^ ^*%^^^^N^*)jt^^M*i^,i^*i^*><*ia^a^^*i»^l<

iNfAvni. venm: im.\xro x
mo Mim*i:i.

Kit! atada aawA**,. rma sratt*
¦ir istcrUma o »»t*«»«to «»-?.#ira
«Mr* ¦>« rartaa «iu!»*# «to Infantil
Wi i* Hmaco a ¦• Klo *t<t-¦*:.

-»i* rpíowio t*u piAüramadi
para o rampa «In i:*|wtançi. ao
n«.- * *-.-, «tonilnro Aa * i.-n» «U
tnaabl.

r» :¦-*..: \... -. nranco JocarA
<•¦-¦ » i— ¦'¦•¦' ¦,.*••. .»*.,., :t.
Xilo a M»ti*iit: ¦ ¦.•*:.;•. •*..•¦
* Anaat-i«-!a: AntftAlo, Z-Njuinhci.
l«»r«M>, Innmt • Ico.

De Volta Âo Biasil
CHEGA HOJE, DA SUA VITORIOSA EXCURSÃO A EUROPA.

A DELEGAÇÃO DO VASCO DA GAMA
D*po!a d* ttr rraltiado uma vi*

lorlc.a ttmporada «m rurtutral a
Hipanha, ratTtaaa h*}* ao nio a
.l-.-*:»•.:.•• do Ví.jo da Cama.

O cluba da Uo Janulrlo d«*

«<••:.' M ¦¦*: A* IJ tinra* no -*•..>.
porto Kar.ioa num«»ni.
TOPOS K>! IIOAfl CONDIÇÕES

FÍSICAS
O» jocadoír» vtucnlnot, a d#r*

TORNEIO IIICI0lS£
DE PROFBSSlOilif
APROVADA A TABELA DOS JOGOS - EM

S. JANUÁRIO, A 27 DCSTE MÊS
Foi aprovada pelo prcaldtnt» da

FtdcraçÃo Mriropolllana, a tabela
da João* qua marrarlo o Intclo do
ccrtuma oficial dtato nno.

E' a acculnto a laln-la aprovada:
1** .'"(-'". Aa 11 horas — Olaria x
Madureira; »*• Joso, Aa 13.20 —
Unnmi •« Bonaucetio; 3.* I(*st>, &»

ATENÇÃO,CLUBES
INDEPENDENTES

O encarraendo da ««^lo da «a-
porl«>* aollflta o jCOmparadmenlo
rio» repre»enta'.iia«.- doa .clubo»
nlialxo, hojo. da» 17 At I» hora»,
cm iioantt r«Mlac*o, .para aaaunto
do u.t.-r.-F.io «loa mesmoa:

Mnl-clanp, 8. C. Jnd. Canndft.

HoaArlo, JSfíiituiIc, Ta\-ar<"« rins*
toa. Caixa DAsua, Centro Eapor-
tlvo Estrela Cuanabarn, S. C.
Itauna, Atiram.-.". Senhor doa Taa*
ao», 11 Dlaboa, Ealrvla da TIJucn,
Unliloa do Encantado, Cruzeiro úa
C-Avca o 8. C. Bolai.

13,10 — Canto do T*.rt* x K. Crlí*
toviío: t.« JA;:o, A» ll hnrna -—
Vom-o x Kliiiiunso: l.» Jft;o, da
ll.io — rtntafoRo x Araírlca; (,.•
l**:a, tt* ll.lfl — Flumlnenae x
tVncedor do l.« }f*t-n: '.* Ji".«n, .1*
IS hora» — Vcncilnr do í.* x
Veneeilor «to 3.*: $.• J.*ko, 4* 15,30
— Vencedor «lo I.* x Vencedor do
•••; !•*• Joüo, ííi 15 io — Veni-cdor
do S.* x Vencedor «to 7.*; 10.» J.v*
Co. Aa lt.15 — Vencedor do S.*
x Vencedor do 9." JOgo.

peito da •¦*-!» exeeaalra 4* parti-
daa «|w# diaputaiam na Eumpa.
*¦*¦;•.-m i*.: -i I-1--.IJ-. nto excelenlrs
i «¦•.•'..¦.•*-. f.ili-at. O* i.layei-a Da*
nilo a DJalma. cuja* «ontutAt-a
piMMt-upa-.Bm a d'r.-*;So KSnlc-, }4
a* encontram rm vlaa dt rompleio
rríiabelecintento. O cenlrtv-medlo,

lomnielo luitlantü alln*
liei-anit > a pnnlo de ter que

enpe»fA-|o, JA re acha com tmloa
oa motiin-nm*, llvr' l. DJalma. da
mc-M.in forma, nlo aento mala a
c«nturlo de que foi vitima.

Todo» •» 'i-r.i - • *• •. *¦<•*.
porianm, eMSo pamando bem, em
condlÇMeti rte reiniciar Imediata*
mente as iitlvldnrtca esportivos.

BONITA \TIAIHA DO B. C.
K*pr.t**x->*.

A raitfd.» ,,14, difimiaiam «!»•
* • ¦•• «i;i - -. o >'.|.,*,!...*, • o Ca-
«Vi*-. Kiiiumhi tmt, a t»ãoiia vilo*
lia A» li.j^iao*;» pela coauimii
tt* 1*1. tt*»U dt intua, Admwir »
F4|Al'lri>. No quadro vencedor
dt*i«c«n*ta o mf.tto Mi(tt>t.
CONFPATnitNI-êAM (W ¦ ;.-'in *

DA ::.)". DO (lOVeiINADOIl
O Fm*«e»-a y. c, .,,,.,.,, „„

»u» pr**» A» t*t*.'trtt*, deminao,
13 do c«mmie. a \(*«u do 1'ral*
nlia Eírorl» Clubt.

:. • i. amboa oa .'.¦-•-, , rxi,
na Ilha do ¦. ¦ .«r. • r. t ¦*.- ••* ...
prtrar qu» «>» «#*iti *"•...•¦ . tfajaa
% t*****'-' -. ••-..'.. por nm een*
cano do <r>al rmlit, a par da
dixipllt» e cordialidade, o aenll-
m*M*» «to* tocaia exaltado pelo
brio dt «•• .i« roeeas t*pt***t *i. *»

Na prellmltur, ;•¦; il* oa *••-,.•
rante» doa mtimtm cltbea.

do nu.-.. ¦ i ..*,.., . iniaana*»
ronttrrfmmti» «Io irlalArlu «Jo
ItVnleo Plácido, Iniciou dtmai.
rbra para a ¦ •*¦: «i* «Ir Irf*
rlrmtoloi .<..„.*.:¦¦. p*,à n,
'¦'•».¦• lia «¦! •¦: .

*:•' «fii.i-..! a »u?..--. de
tM* i.i • Mrnrira ao *• • ¦« «?
prrtlilrnte dn Irleotnr *nliaiba-
no .•¦*!..i *.! dn ,.¦.',..,•. dr»*
portltla que «b»rria«»r «i;-.i*i
''""•¦'' ' A* .,v'mr* «riiam
cniabolad»» íntnliaia tta r »t e.
um» trt «pie o Irmpo # rurt«*

Anlonl» Mrnrin a*-ej|oii a In*
ruml^itrfa t fatà a* objrrrarora
n«í«Mi!,i»

^^B .^i^^B Ma^^^yHR'1'* m*r>+- A 'Í^^HMÍHÍ^I

ís.,...**"^^^^ wm^k*^mw^ '9mb f^mK*w

a*H^. * *m^*w *a*aw**Tm* •*

**m^*f'-*i**a*i
aram fc tArf-reTinar

•W^^*r**-f*'*"m*i

SMttMO e BliiiiX «~- • .-..«.-/ da

DENTADURAS
2 c 3 dias - CrS 500,00

800,00 e 1.200.00
DR. ÁLVARO I.F.ITK

*'t :-:r.ir...-i abtolutn. Dcn*
tca tranapurentea Iguala ao*
n-iturnta no modèln do arflr*
do cem a fisionomia d • cllcn-
te. Conserto* de dentadurn.n
em '<* minutos. A Av. Pau!»
do Frontln 238. sobrado, ta-
¦luinn de Hnddock Lobo, pe-
findo A Joalhcrla.

Diariamente, daa 8 àa S0
hnms. Domlnpo* o ferladoi
ilu s hn 12 horns.

Intensa Expectativa Pela Nova
Apresentação Do Flamengo
HOJE A TARDE NO RECIFE. FRENTE AO SANTA-CRUZ -

COMPLETO O ESQUADRÃO RUBRO-NEGRO

U

A vitorioM txcurOo do Fia*
rr.tr. •-. no norlC «Jo pall. piOMC*
OutrA etia tarde com o rncootro
do nihro-negro carioca, frente ao
SaniA-Crox. clube qur reúne a<
simpatias do público pemambu-
cano.

O prflk» da tarde de boje vem
sendo .i iii.i-iri-i com Intensa rs-
r¦*<!•. ¦-••*• O Flamengo encontra*
se Invicto, tem derrotas e sem
empates na sun temporada. Aln*
da domlnqo último o ruhro-nrgro
enfrentando o Esporte Clube, qun-
dro das mais categorizados do
Recife, venceu brilhantemente, lm-
pondrvsc pela contagem de cinco
tentos a um, A torcida peruam-

i

Fcrfumcs ZAMORA I
Todos os perfumes mun- |

dialmcnto conhecidos a
preços mótlicos

VENDAS i» VAUI.IO
Rua Sonlior dos Passos, Sll

Ksf|iiim Andradns

Ainda Nâo Foi Escolhido
o Técnico Do América

A DESIGNAÇÃOENTRE PALMEIRA E MARIO VIANA
DEFINITIVAEm I.Vno «Io lioin» do futuro

ItvnK-o «Io America, ejxlue unm
confu.*.'.•¦ tremeiiilA. Kalurnm em
vilrlos nume» nncionaia e tatran*
Kc!ro.s iMiríin nenhum de|»s foi
conflrniaiti pela ilirelorln «lo srfi*
mio rul.ro. A omla continua e os
nniTlcnnoa permnn'e.-m w"!" líc*
nlco.

AROItA É O PAUtBIRA
Herdo ontem «tun o nom: de

Palmeira nnda na lifca doa torce-

\WlWil E FIDUC1A SI 0 il
u*w r.n LiiltlA

CIPAES
eo

EOUBL3BRADOS OS OITO PÁREOS DE SÁBADO
COKHIUA UE StKAüO

1,800 metros
li$ 22.000,00.

I — I Expoc.ite.
J — 2 S.icrc» .
3 .. 3 Cnlco .

PAREÔ
_ is 13,20 lioras —

Ks
 5»
 68
 M

( 4 Alvlniipnlis ..,.
I

( 1 Oenjliis Kalin

5'.'

|,000 metros
Ci$ 22.0011,00.

_ t Hluxtl .
— 2 Urtno . .

( :t lletar" . •
>
( A Cam.içlio

( S Italasüí

2.p PAREÔ
— ás 13,60 lioras

t I
( ó Uicuilclro

3.» PAREÔ

t, 4IKI metros
CrS M.OMjPO-i

I _ | Uilsu ....

( 2 lluracnn' ..
Si .i '

( 3 Klnc Cole

( t Muriljii . ..
3 l

( " .ndiciilo . .

— ds 14,20 Imrns

Ka

-.* PAREÔ
1.000 metros — is IS.25 hora» —

Pista de erama — Cr* 20.000,00.
Kt.

( t Ouadalupe  M
I | 2 Lady  S0

( 3 Garimpa  5"

( 4 FiiRltlvo .
| .1 Maglttril
( 0 Inllel ...

( 7 (ir.illia ..
| 8 Pampelro

( '.) Krasnodar

(1(1 Franatlnlia 
4 |ll O.iilpapn fl

(12 Darke êx-Atttar II K
6." PAREÔ

1.000 metros — As 10.00 horns —
CrS 22.000,1111 — Hettltifi.

Kr-
( I Inferior ^I
I

( -2 MnitRlI SS

( .1 Alameda W
I
( I Itol ?>?

( S Serrcilo 5H
:t I ii OR.ir SU

( 7 iii.iiial,i|.ira 82

( 5 Irak .»•

( 
" C. rlnli.il

55 i

•1.'
1,210 nt cintei

CrS 'J0 "no.'io.

1 i Klscite
• '

l 2 Miitlmlínlii

( :i T.ip si.ii

( n I'.

PAREÔ
. . as 11,';0 liqr-;

( s Árabe .
I | 0 Coquetel

(10 Clllllla
7."

1.500 metros
CrS 1(1,000,00 -

( I Nhlpc ..
í i 'JTiijil.n u

( li Cnir.idy

( I Triliiinlll
'_' ' !¦ t* i,-i;niiitn

I ti Pl Rey .

f 1'Clil.r'.,
0 .'.ler;-

PAREÔ
- ti* iti.J.') horas

- Hctling.

Tris 

( 7 Fine Clianipaüiie
| 8 Allicrili 

( 9 EMra üry

(10 lona ....
I lll Umllia ...

( 
" Uatnil ...

CORRIDA

1."
l.-IOfl metros •

CrS .'10.000,00.

— 1 Uti.itaiia .
— 2 Lívia .. .

1 — 3 Tuplara ..
( 4 Carinhosa

•» I
( 1 Clierlo ..

UE DO.MINI10

PARFO
— As 13,10 '.on

1110 niutrns
30.000,00.

PAREÔ
— .li 13,40 lima*

Aciitangn
Tolli-.-i ..

:i Apuvo ..
¦t IgUQpC . .

( 4 Ajo .Macho  50

55( 5 DomlnA  _
4 I

( 0 Oantc 5'J

6." PÁREO

3.
l.wio mêt

t_rS '.io.onn.i

PAREÔ
— ás 14,10 horas —

Ks.

— I Haítflpurii M
— 2'Arrow ¦'''
— :i Vnvaú 55

( *l Imlr.i 35
¦I l

( 5 l.mniur li-, 53
4.-' PÁREO

I oníl metn s - iis I4,IU horns •-
L'r$ '.Ti.ooo.in.

t .-100 metros -
írS 22.000,00 —

( I fanlni.lr.e .
| " Mnvllli .. .
( 2 Clialm .. ..

( :i 1'rntii .. ..
| 4 Rliic Star .,
( 5 .Momentânea

( fi OavISo tia OAvea
( 7 .Mnntiise
i

( S Tanca 
( 0 Paraíba 

(10 lllpias
(II Insto 

i
(12 Harldan
(1J A ral'i.i na .. ..

- .Is 15.50 horas —
Bettlng,

Ks.
 Sfl
 58
 50

58

'l: 
PAREÔ

Orandc
metrot —
— CrS 2!

il".
io 10 ile Julho •
10,30 limas —

lOD.OO.

- 2,400
Uelllug

( I llcllnco

( " llrrcnioii

l ( 2 Plducia

( " Hofla líojfl

h'.
( I Hoa Noite

5H
( 2 i.i

l ;i Natr

: i i m

3>. PAREÔ
iT.IU lioras

( I Is

3 .Múltipla
¦I Fura,
" Cnxamhif
5 iirt-hiis
ti Ncro 
" Horona 

8." PAREÔ
liiü metros — is 11,'iri
.'.' tiOO.OO — Bettlng.

dorer, indicado como elTni-nto ca-
pai iln conduilr o limo oo America
na fmnorada \1ndoura.

O convite foi endereçado ao co*
nhcclilo Jul», o oxliiteni nperan^aa
de «jue ralmclra aceita a Inrum*
Mnola.

Ao meamo tempo une falmelra
aparecia como convidado, outro
dirigente rubro forner.a Informa-
..•'.¦•¦ de quo MArio Viana fAra con*
vi.ln.1.. para aer o técnico doa "dia*
boa rtibroa". O veterano Arbitro
ficou «Io reaponder at* hoJ<» aos
dlrlscntes do clube.

Ato quanco leremos boatos em
I6nie do novo tí-cnlco do America?

Casimira Inglesa
Metro Cp$ 225,90

Só um corte para cada freguês

RUA DA ALFÂNDEGA, 249

GRANDE FESTA ESPORTIVA EM
IA"

; -c i-.a etpcra portanto, «jue hoje.
o Sar.ta-Cru: reabilite o (utehcl
pernambucano, com um triunfo «ie
grande monta.

COMPLETO O FLAMENGO

No entanto acrl difícil a ta-
reía tio Santa-Cru:. A equipe ca*
rloca .'.-.i.i-. nente "match" com
todoa o^i feua valore» titulares,
o que de muito numcntarA o pe>*
derio de seu conjunto. Vencendo
lio|e. o !¦'! I-..J-.;,. marcarA a sua
quinta vitória consecutiva, no
norte do pats.

PONTO FACULTATIVO
Para que »e tenha umn idéia dc

quanto t grande o Intcresne do
público por tsse encontro, h.vtn
sallentar-sc o fato de trr o go*
verno estaduní concordado rm
atender o apelo dos desportistas
locais, decretando ponto faculta*
tlvo na cidade.

OS QUADROS
As equipes npresentar.lo os se*

guintes elementos:
FLAMENGO: Lui:: Newton e

Norlval: Blgu.1. Brin e Jaime:
Adilson, Zlzloho, Pirilo. ]air e
Vcvc.

SANTACRUZ: TwbaMo: Sal*
\ittht a Pediinho: Roblnbo. Capu-
to e Ijttif «'•-.'¦¦.• rV». Pardt.
Eldl. Galego t Sandra.

Rcuncm-se hoje os Ele-
t rici Mas

IMPOnTANTB .'. , "fl f:.\ OB-
UAI, nXTRAOül.l.VARtA. ••• n

HORAS
da Irahallmdorr-. ....... .,,¦

« .Lins a n.",-. .1--0.-:«.!,.. ,|n S.n.
dicato dou eieirlclala* \-.t-- n-
11.1 Ia, reúnem-»» lioje, Aa tt i ,*-•». '
na ledo alndlral, A r.ta 1.* de Mar»
t-ii n. 103, !.• andar. Para » a**
sembléla (*ral extraordinária foi
o.-üaninadA a «..-•-.¦ ordem do
dia: !.?) — leitura, dltcuaaAo a1
aprora-". da ata da aaaemblfla
anterior: !,•) — IWalArlo da «"o
mlsilo d« HalArloti J.#) — Rtela»
rrclmenioii A ¦ -•- eAbro o au-
metilo do ealArlos.

A fim do •• : ... .J 11 i ,:,*•;<n
deata lmi*orlanle ai-tembltln ft«
hoje, entrvo em noeaa reila-^lo »
Comlij*.'io dt Falírlo* eleita pela
corporncflo. quo nn» aollrltoii re**l».
Irnwen:. o ,;¦•'¦ ¦ que dlrlga a to*
«Ina oa • -.t*¦pu-!---Ir.—. -niit.- .-ili.-.i-
dns nu nAo, no sentido da qua
ronipan-i-am em maaan A aaaem*
bICia do hoje, nela manifestando
oa seita pontos do vista acerca da
Importante queatdo do aumento dt
salários.

MOTORISTAS MULTADOS
Em 20 de junho de 1947

*n
•it

KM 20 DP. JUNHO DE 1047
Estacionar em local nio permlll-

do*. _ 178 — 345 — 442 — IMI —

DOMINGO VINDOURO NO
SUDAN A. C.

W

CAMPO DO

O Suilnn A. C„ forte agre-
mlnçilo tia subúrbio da Ccn*
trnl du Brasil, realizará duniin-
go vindouro, umn gi-attile fesln
ospiirtlvn cm liomcnngcm t\".TRIBUNA POPULAR". Na
magnífica praça ile desportos ilo
veterano club, desfilarão nume.
fusos grimioi que se empenha-
nlo cm renhidas contendas.

A provo dc honra tio festi-
vai, reunirá os valorosos con-
junlos principais tio grêmio
promotor tia festa c do Assim-
ção, o tradicional clube «Ia zo-
na sul.

Dado o valor dc nm!:os os
qtltttlros, espera-se que esta con-
temia sejn das mais renhidas.

O PROGRAMA

3.'
Pnf.

4.'
Nova

prova — Comctti X Pif-

prova
America

prova —
América,
prova —

— Onie Unidos
(asplranlcs).

Onze Unidos
Nova

ti/
zeiro.

7.' prova —
Suburbano,

8." prova :— Sudan X Alia-
Ií.

!)." prova — Assunção X Sn-
dnn.

Colombo X Cru-
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EXCURSÃO A VA-
LENÇA DO C. E.

O Centro Excursionista, omcombinação com a Prefeitura tleValença pró.ipera cidade flumlnen-
se, realizará uma excursfio ix mes-
ma, nos próx-mos dias 12 e 13.¦•'ihado e domingo.

ni Com o apoio da administrado
local, por certo nada faltará, paracpic os componentes da caravana,
tenham um fim dc semana agra-
dablllsslmo cm contado coni a
gente daquela tradicional cidad
fjuc hoje é. sem favor, um
dávcl centro de turismo.

Parabéns aos valencianos
•'il Ccnlro dos Excursionistas.
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22017 —
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C. IJ. 14
3511 — S. I'.

- S. P. 9313 — S. IV 23015 —

1000 — R. J. 2030 — 1(. J. 5570
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— 09830
D. 279 S.
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22022
23191
24235
24950
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41437
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0O425
73178
P.

0400Jc,
3311
R. J;

M.tT. carga, 05157 — P, E. 2124
P. E. 3780 — li. S. — 23!l'.l

E, S, cnrgii, 3113 — N. V. 5U05.
Desobediência ao slnnli — 171

3C| _ 400 -- 531, — P, — 702

ÍESfl INTERESSA AO BOTAR
JOÃO SALDANHA EM ENTENDIMENTO

COM O CRACK PAULISTA
Na últiniít srm.in.i nouClámos «ts

negocinçGcs fino vinham so pro*
ccasftndo entro 0 mola direita fio
s. Paulo !¦'. r. o os dlrlgcntps
do Sotnfogo, no sentido dn aqui-
sigilo pnr p.irte tio alvi-nofft*o do
paSÈQ do d 66 tn cado player. H:t-
vendo um grnndo ftitot-Êsso do. par-
to a part'1, esperfl.va.-ao nun Inso **.
Botafogo chcijnssoni i-apldamorito a
um acordo,

ENTENDIMENTOS FINAIS
Com rt Ida agora do alvl-negro

ii capital paulista o assunto sortl
resolvido definitivamente. Joüo
Saldanha, diretor botafosuense, va.1

"so 
en tou dor diretamente com o

conhecido "crucie". Sabemos qtio,
embora leso Intoresse vivamente
ao Botafogo, o clubo : carioca im-
poril certas condições .1 assinatura
tio comf>romlFso, condições esffoç
rolativiis A parto disciplinar.

Como leso deseja meamo vir
etuíir no Hlo, espora-so rpie eon-
coreto "in totitm com na oxiiiòn-
rins ntie lhe serflo feitas polo dlrn-
mr .lu Botafogo, Assim sondo,
quando regressar, ;, delegação do
"Glorioso" trnni mais uni "ernek",

aumentando düsse modo o seu
plantei do bona jogadores.

46203 — 40374 — 47420 — 4750T — tf!,,
4JR8I _ 48895 — 1*7130 — 87237 —' -ff
S7203 — 78207 — 87389 — 87109 -
f?262 — S83I3 — 88437 — 2I0OM -l.^-í "

01393 — 07233 — 08223 — 7340B -
73515 — 87890 — bonde 330 — 401

2010 — 2012 — 2051 — ônlbu»,
80230 — 80154 — 80529 — 809IJ --»
80947 — 81053 — 81 MO — S. H. -181

R. J. 5570 — R. S. 3100». .^
Interromper o trilnslto: — 887 **\

3052 — 23927 *- 4W95 — 47BI9 —
c.irR.i, 68B08 — bonde, 343 — \9\*' —
i.M9 — R, J. 9H03 — S. I'. 10637 —
S. P. carga, 01975 — S. I'. csrjl,
WI79.

llltlo lio e bonde: — 4401 — 4049.
20745 — 42791 — 43909 — earg»,

01280 — 05177 — 73133.
Contra mio: — carr;», 87104/
Contra m.lo de dlrcçSo —: aprendi-

in?cm: — 70, P — 284 — 001,—
003 — 1199 — 1537 — 2013 —.'

2020 — 2021 — 2031 — 3200 —
.1974 _ 4009 —
S-,07 — 10101 —

110*14 —
15197 —
20230 — 23534

5137 — 0781 —
11038 — 11172 —

12231 — 12385 — 12559 —
18001 _ 18824 — I036D — '

23330 — 25107 —
42915 — 42903 — 40021 — 47583 —
87815 — 8SI92 — 88308 — 88480 —
iurcn, — 01741 — 03708 — 64370"— 

'

05131 — 08005 — «8225 — 71800 —
73125 — 74140 — K. J. 5068. i

Ijj.ccsío dc liimaça — carn« —
03241 — flniluis — 80108 — 80735 —
80913.

Pila dnpt.i — 3318 _ 7007 — lOOlr»
18103 — 21340 — OnilniR — 8018» —
£0230 — 80731 — 80007 — 81120 —
81127 -- 81128.

Riiciis.ir passageiros: — 40103 -
«Pj-,7 _ 43;ii2,

IJ\ccsso de Inislnn: — 408.
Diversos InlraçScs — Bxporlérrcla

— IS8 P. — 731 — 2017 — 3402 --.
3408 — 5350 — 5401) — 0175 —
0014 — 7011 — 7701 — 7853 —
8213 — 8701 — 0235 — 10213 —

10525 — 10001 — 11472 — 11033 —
1100.-. — II7II — II9I4 — 11902 —
I23.r,0 — I2GRP — 13015 — 14378 —
14810 — 15000 _ 15197 — 18551 — ¦
18000 — 10012 — 20241 — 20291 —
21440 — 24010 — 21303 — 24752 —
25007 — 250-13 — 40081 _ 40925 —
41213 — 41225 — 417-17 — 42101 —
•12271 — 42702 — 42SII5 _ 42000 —
43330 — 43728 - .13073 — 440IH —
41255 — 41410 — 44002' — 41801 —
45058 — 45312 — 45-140 — 45383 —
45033 — 46002 — 40135 — 40300 —
¦10102 — 40530 — 40624 — 40010 —
46607 — 40830 — 40870 — 40800 —
47053 — 471II — 47140 _ 47151 —
.;730l — 47315 — 47359 — 47388 _
.17518 — 470.37 — 47787 — 85505 —
rargn — 01103 — 01017 — 0310(1 —
04595 — 64008 — 60800 — 0732!) _
0.3208 _ 09230 — 09084 — 70077 —
71.130 — 71577 — 72122 — 73410 —
73508 _ 73007 — 71103 — bonde —'.'72 — 1710 -- 1713 — 1020 —

1050 — 20-11 — 25r.ii _ Ônibus* —
80020 — 80030 — 80041 — 80043 -*
,30207 — 80270 _ 80323 — ,80440 —
80022 — 80000 - 80733 — 80752 —
80758 —.80,305 — 80.37,8 — 80300 —
80302 — 81001 - 81012 - 81050 —
81075 — 810.31 ... 81(130 -- 81110 _-
S. I', cnrfM, 02250 — s. I'. 219004
-- P. Ií. 617.



,a OS ARÜÂMEHIOS DÉTODA A NAÇÃO t£V/.NM-S£|gSI
EM DEFESA DO SEU QUERIDO LÍDER

MMr r

DOS RECANTOS MAIS DISTANTES DO BRASIL CHEGAM VEBMENJBS PROTBg.
TOS CONTRA AS DESCARADAS MANOBRAS PO MINISTRO PE CHUMBO -n£DB.
PESA DOS MANDATOS TRANSFORMADA BM HANDEIRA DE LUTA DO NOSSO
POVO - TELEGRAMAS E MEMORIAIS SAO ENVIADOS AO "MUH^ SU^OB
ELEITORAL. AOS DEPUTADOS COMUNISTAS B AOS PARLAMBNTOÇBS DEMO.
SSmSra demais i'.\RiiiM« potmcos - vihiiantc miwsagrm oos uni.

VBRSITARIOS MINEIROS EM APOIO AO SENADOR PRESTES
Ménle n* |Mii»**»f«>« *•»*•*? •»*»»

f..r.» .» - ¦ ... a» tJuaiMIMH*.
p,\, 4ll_H«Nr« H**tr* a*-* WÍ9*.
ttm ft*m>** * tmatt*»» »**?*«•
ét |«fMlf*t*»» 4* «•«****» f*** * ttmm*
**a •»* «wf******». •'* «jf-**.»**. *» !#*'
fiiua, ? «.,.., ?>.... ti J« ...
r,.i;i. ««t .;. »-..:.!- ...» Í«iif$»
Hr ,»*.«». *** «liitil**. |w»l.*-»f*4'
l.jiti ^m. irpfn.fiilawl*'* i»-**i«*
rníii**. ******&*4Ut* •* *»*"*
i>. «.. . *Hm^iifia4.iiti t*!**
%,4a *ta . *.ua. * aV 44..Í--»"»
,*• í.i.i.1. i' ¦.•-» • «i míaitiiM «le

? .«t -. • tt, IvMtta J»*i'«. *"i»r»
«lei. tamwt Mm piwr»»»» t**a*
lia tal* l**fl«** l*ir»tr», ** tft9*
•W«t t tintai IM*r *t<«« |«««i'i t
én 11 .1 ki»iK út l«*4*** *»» «**"
..¦.-.¦» «Ia i». ml «• » <!»*#*»
tia a* <>•»* *»*«*.« nf.ii» «l«
«-t. i.iatj» - attt •¦¦'-!« «Ia Mi»»»
J Jl. • «1» dlfidlJ'» *P*Í«« #4* Ir.»
valtira «I. IUp<T*n{* t 4* «Je»
t««• a. •'¦¦•¦• 'ffi».

!.'«•»¥ «*¦'«"-¦» #!•»«•'• «¦¦•'.•«tr-

ff» tfj.f». 4-..1, a!.a.» a--*..,! .

ratla» • <¦ •¦r|» >> a **la ie»
«j#-i . »•¦ rnitun.l Irdfral, a
a.itnv» i.i i<- f ¦¦• f¦ •>» ft*»»'

ta i" »¦• ••• •!'••«. d*»» i' .

|Ij*íí| jm*. rrjftír* ii»««»if«\i*i* I ltN»l»y*«^l#M'W«* l««,*!W t-W »! f».*»**» J^*8**» ¦QMft&j |li**»
il. Diuduni Dutra", im.i ftitoclo üt.f^***.!-!**.» w. i*í«*fí» Www »«*¦ **•»««. •»•«• «I*
ílí,rw iiiini». Temíiib* U. da fmtimlfti. w N* • E*\lB5!Ê 1,ífí,í,,• í1*^* 5*
inut. Htíiw Ji»** Aiisu*'!-*, *sJiiw»irí»il«Mí<fit^llwit*a(ií« *••>»«.***» V***»*'» Pgrthl
mSi -l a-.iMHinis, a» |«»p Umm a *.«»*<»fri» i**» í&**». M.»v«» Aw^i.» r^wii».*.
|tV*i Nll I.MI-MÜ ÜIMílltA* I mim nm w» »1*** ¦•»•««• U*_S3'» «Jf Pírns» t«*via .\|.

AM a--j.il»..ei |KI l-UVO (l«w «4m l«T « ll***-'»*» *»Mtf? WWtW». ••*"•«**- «'V»**» Fl*»
-A* sltaiv-f-a**!!**!»*, Itrafl» nuaprir «jura*t-t.t«* l«*gbtJo ']^,ys,,l'ff,.Mí,*!r.' Vf _ V*Vr** J*

Muita' *«.> Imjâ HümIIOm. ria ürfivir»». Sm* Sif^ã|o »«4
Wablir lt»ti*<*a, •\ntonk> IU» l*v»iw fwnr*'*.

|ei«'4f. I#»i4>-*illif9
t«<""».n f». iuie. .»-*•»« a V. I *¦- ¦¦¦*
•t ü hií.-í». -.. 0 a «-«.luifit.,. f|*if»
lia. Mf.i.iv.'., mai «IiHüle.
fiar»*. ItroMÜ ** niitirsíím* 4f
vrí,í#.|#3rw |«alr.«»la. um l««w
íalíí.1,1 H*-i«|«r** «wl«»*«ir w* I»»
Ifjr-tv-r. ll«l Hta.-il «t «'¦» |>»'*.«
utum ii** '••"¦* 9» U»*waK
s,l. _ .i.e... | .. lt».», u • ... ttf
l»»{."» M* Ifliír.ií-»» «Uf |«S»'1;íf
«le «-"--» I'4lria, «le i-">»-» «in**
iu=» ta | »*.v.» «*.%i c*»«*;«--T»r »"**»«
i,|.i. .. .. * ** j»ij-jti.i».,.»'» ai'
•«¦.«rr,!*.;.! »• i. •*---'.»íi*»sçia Uír«».
US»:*. '.«#. 1 V»««Í4 1-v.HliiMJl.V
J.»j».j«i.»»a l'iitit?iilrl ISartlnli^
j...«ij*'. tvííuliet. ,IM»4 tííiitffví»
n>4 »i«* t»«iu»i>, lílvira «l« vUuniti
ijt.iiii$t,.. lisura .Marli «!•»
Jriif». «-afill. llartt*'.» «t tnai?
|ll js«t,;l»filtll,4..

Km «|.*i«*»a «fu i-.na?eí,n «U

DOS M««Ít*.|HllliA I.) ll't*.i
MA K 11 IU ..'.

t*_tl«» t ao Ma.4or l.«U lUrlu* j K*|*erti«t*>;a, fMiiífí. 6* manelira*
Vmita. i»t» i.•»<.'!.< lãtéla S«4», a»

mii»«*i«!a v* mineiras envia»
ram a«» .*•'•-;.i«!*».» «;•« (*».»•« ii íe-
pimle aitaísii a«>iim.!ii ipie 6
liem uma prma «Ia \i^i?J:u«ia
e «íi •('«•« »».'- i*.**»4 juventti-
•le ritij rttii »¦;.« «•¦« lulas tle1
rr|»«».|i». a lu l«»f nt ti. ¦.i-i..»ila
l^«ll.!»1»||.;.'»»», «In l'r..ít .*» »t e -u jIk«i: •».--.. n lira.íleirej."Oi Mludanlr** «Ia facuLIa-,
ile «te i«j?«-!'-• da t'•¦ .*•••*...itl.-.
d« Mina. üerai* alia.*i«i.as*i>
nad«*. ví-ni. p-r inicriii.Slio«
d«».ie. pifile.lar «*iu'.rc».»íi e pa.!i.-i--;-1** ¦• •- ronlra a aict-aca i
k ii'*»..! «;.n-..t.ii:..",.». na pré-
lOIlillda r.i» ..i..i.» 011 ' ¦ ai :: ."
«Io* mandalo* «In il<*piil_d»«*
eleiitt* pela foiierana vonlaile
tl» puvo.

Oitlrmt.aim. Iiipnleramoi n«s-
sa »;.*•-(.-i -"if.i-; :.i.!.- h* i >¦
lavras de V. 1'xeia. ....«!.:¦-!.•»
no «lia 6 «lo mt*. «to junlio.

th abslsa »«»..i»: . «¦«•»;
feiras, mm i.i «ie 31 ano», elri»
llalf*. f|a,l,»l«|:. ril.lf.t.llH!.*.

toalfa a. ittati.it.» du» "-¦»
sírias que procur.n cassar oi
ta«n..("• da* p.rl.mralam co>
aunnuf ConUdrramo» cl.
frftrnfla da* »<tr.i.i da lll»
«••in» liuit. um i(«»lp« contra
a «iintiiníift*. t conlra a i.
kfid.de rm «i«»«. pilria. (As.)
Oer.llre d. «¦.»(» Alv.ttt, Ca»
«nlln. Itn.lfltut*. Jttlltla «ni
pf«|.t. Irifuti i.i Larerd*. M.ud
Lacerda, Ceou Monilar d« UU-
•relra t mais Itinia a»«ln.iu-
f*»**.

UOS MOHAOOHES OK* ' TURUÇO
**N6* abai.o attia.dof. I.vr*.

mV>* a nm»- protesto ronlra o
rrflmt dilalari.l dn sr. O.ip.r
li.t.f. dn «i««.l r.iítm... a rt-
autiíi. imcdl.1.. romo a solu-
*\o !>*«<r.» p.r. a felicidade d*
¦o**b poro. (A*.) Aolonlo Mon-
Ifito, Adrrb.l 1,'usliMlo. Slivino
Sil».. Silvia «.•tr.il.lr. Atlnr Na»-
cimento. Artur So.rr*. Itubrns
F.íundr». Is*r (Umpoa, Arni.n-
do Soares, llíhn Ãlbuqurrf|ur.
Juvenal N.çorr», l.conor Fran*.
S.blnn llatnii. Seb.stfio Ila-,
¦ias, Aid* Mt.nteiri» e outros ,' 

T.ml.ém ... drptit.d» Jalr.
M.ns.brir. os mor.dorrs d. Tu-
H.pi envi.r.m um lelccram.
de parabéns pela *u. drsassnm-
tir».!» alittulr lom.d. n. «in-
ID.ra rm defesa d. dlKnid.d.
do Parlamento.

AO SlPnKMO TRIBUNAL
FEDERAI.

"(Ia ahaiso .ssin.dos. homrn»
• míilhere*. filho* do povo,
t<m Iráser a este rcrício Trl-
Bun«l o sru protesto e a su.
esperança; protesto contr. .A
fiulaciii"» d. (:<*nsllluik-*o tio
arduimenle conquistada pelo
nono povo e pelo sangue dns
aoisos pr.einh.s, e esperança
de que tste Tribunal, áreto mi-

Smo 
d. noss. Justiça, possa

ter eom su. senlcoç. favo-
rivel i democr.ria, essa onda
terrível que pretende itnjd.nt.r
sip nossa pAlria o impórlo do
fascismo. (As.) Dírio Sllv.
Monteiro, Amor. Fernando,
etelvln. Ribeiro, Bernardo finn-
eaúes e mais noventa assina-
tm**".

AOS PRESIDENTES DO TSE a
CÂMARA FEDERAL

-Assinados pelos srs. Luís Fer-
teirà Faria, AUlde Moura, José
Martin*. José Pinto e Oscar lt»-
drlgaei, foi enviado aos presi-
dentes da C&m.ra a do Trl-
bun.l Superior Eleitoral um te-
legr.m. de protesto contra a
tass.çlo dos mandatos dos re-
present.ntcs romunlstas, exi-
titidfl, ao mesmo tempo a puni-
fite dos' responsáveis prr este
estado de desordens reinante

, .m noss. pátria.
DB BELÉM DO PAIU AO
DEPUTADO PEDRO POMAR

De Belém do Pará foi onde-
regjido ao deputado Pedro
Pomar o seguinto tclograma:"Democratas do bairro Bra-,
eongratulam-se com a defesa !
daGonsliluiçiio levada a efeito '
por V. Excia. (as.) Antônio;
Soares, Fábio do Castro, Alcin-'
do Menezes. Sérgio Caslro, \ftaias da Silva, Flaminio Por- |
tíi, Raimundo Cruz, Misuel
Barbosa Azevedo, Josó Coelho,
Antônio Mamcde, Expedito
Silva e Aniros Meneíes.

AO SENADOR LUIZ CARLOS
PRESTES

- Ao senador do povo foram
enviados além dos telegramas
do srs. José Ferreira e nc-
raldo Martins, várias outras
mensagens de apoio do mora-
dores do Vaz Lobo, Nildpolis oEstado do Pio. Dentro as de-
mais transcrevemos abaixo
parlo da mensagem enviada aPrestes por dezenas do pessoasresidenres em Belo l.òr.zonl.o,"Levamo. a V. Excia,, ama-
rio dirigente de todos os bra-
«ileiros, a nossa palavra de
apoio como um roconhocimen-
to pelas atitudes enérgicas e
decididas quo vem lomanclo em
dofesu dos sagrados interesses
do. nossa PAtria. Costa Neto
Querendo processar V. Éxcln.
ntrái somente para a si o liçlio
do povo, a repulsa cio todo o
i 

t '»aja- rr.iasíc i**Tr*2*BÈ íí

tj .*, JÇ^a* y ¦^^'»nP_ÉÍill^ ' *^B B^SlH

. -¦.V*" K^ *&'mmmmtfmf',mt9là '":^ &—V3^

.;'*. W> -BçÃr-É-f. »fc---l

íi**Èl'*'<¦-__-?PV£i__M_______Rr'''•« ¦-'*.-' _r f J} 'b

O pr»*/. MéHí»1**! tím* tuat» i._«. j. «'**..,._i.«i di In..., j.i
RtfwMva Etsmahetm. per evaMlo tia tntteiiita taSttiv**, tf»e »•»/.»»

r»»Hiri.'<ii A tmpteaia

DURAS NA AHIRiCA
õm-lína o ^ftlt.*6<if

. «•«;'«• ait;c.".it ». Ray.
fortl i-«'-t--»»- o plano dt
envio 4t? armas para a

Anui.. *< I-ai.ua
IfliMff)»»!!1*».!-.? ?*««* • t_r |W-

fl nt fl f***f«**_l* lt*l»*«fl l-ílí*»,
tpm »\t to***** m-mtttft 9t*M-
*<w fft t» f.itil»»*'*»'» #** BméM
i*a>.f pWKfi.i» Mt» t* **?»•*» i»ai
4,(._»ai*«W4»ii*4 *t**li-lt'» Hat» pws*
a,,* IfH'»» '? l:**t«i» ftuíãf*!*

* i>t.*» a* iv i*f*t*>i.» tam *»
t«t*-x*>*« 9t Vttttjtt* l**f«fi*'aw»'«
at. *A**>»*|i»i »'*?««'% *H*i lm*»
<«*f* *}vt a ff*».»»*. W»ó* de *****'
„..--.. **l* ** 1* »-M» l***»4*.lf.|lf.t

*.«. .*...»>» * !»*»«**« #* #*f|4(<«W
<*(* fcrjf íf***».*» » *r«H *M'** dt*»
**» atila*

pa, M«** t*** in»******»»* nr»**»
«.i«fil»|»*J» t*t f.«4$«M* «««SM »

t***tt. *
tm,**» d» fiM*ilt«<M>*»f tt amai**
|J,fi»»-*»M«f4(I-í'»*

|«i.a «ff <m* t*****»» «'nm«M
a««-«*•* «N> **«»>» l*M«i «mm *
l.fAM. • «rt*» #» f»»# *« #'9W»
, a.n.1». ,i at* ar-ti* 9r*M* ptat».- tta*»*** ««• #»*»**>*'I a _*«*« *
«Sf. fllf n«f* #•>« f»M**»» Vt-iltl
n** ff«fW*«> **» tf** M #?«*»* tt*

[fiÉiiis *t i**»»»*» f»»» **'>a ««*.
»». f..«i.. --« rn» itfw. •"*- «miatt

ADIADO O CHURRASCO
| DE SEPEÍ1BA

m»ffto .i i Ji»it* arnSat*» ** I*'
í* *-f."JM. **f*« «'-MUN'. tf» »•«»•-

' a,;... ... »,....»». ,»*;..!„. t*Mtt
»'•'.. »¦•'•-' »» "i- «' ff4» flWMIf f'.. • - • a}»» f ¦' *<¦•'.« a »*«i* d* lt»»

N*. • Cf*.!»*»* r«-«..<»i! if»#»if*<
| • , • ,..l.-- • i ,» . a - " 4'tl- ««<.-..' ;
_ ^11 f\ *m nitff.. |tf|l

DEVOLUÇÃO DE |
DOCUMENTOS

O S1-NAC Rf4»Wa*l e»a peo'
. -- e,... í... } .'.-.«¦!...i.4 «|f« ilo»

I cumrnffM aptitteniaiiH fl»» pro-
j !<*4íjr« m«fti.** fde»rni* para o
I .««»•» fuimáiM».

Trlôundr )'; j.» 1 . t*t+ I \ í*; J*W

\£. il 7 •'A L ía

ANO Hl jf N* tt-, m*. QUINTA-FEIRA lô PB IUI-IIO PR gg.

II NURA 9[ NITERÓI MMM
UPLETAMEHTE II mm

LA*1A. MOSCAS E VALAS QUE SAO FABRICAS DB DOEN-
ÇAS £ DE MORTE - MAIS DE TRfcS MIL CRIANÇAS ALPABE-
TIZADAS PELO CENTRO PRÓ-MELHORAMENTOS DO LOCAL

**---**¦*¦*¦ MMMI^BÍH^^BiaHn____________________________l _K ^^^^^^^^^^^^^^^^^^^B___>^^^^_ ..... "Tim*mKWt ___t___MÍBI ^^

_H______S^___k______. mjBBmmmW- ^ '^**' VtXL JllM .Ij^^^B '^mmmm^Ê^*W^,"À*T «irt V^ft H__B r'^^l ___H

-' ' *Hll^m*^PW*Wm^m\ iB^-a "' ¦ *^|}ff'' 
^*1P«4^ JÉjfcjJ - ^fjP SmCm^" jBj^S ^B^W ^B

RUmi ttitatas lutam -Ifabtfua-mS pela Centra Vitt-M*»*.*****:*-» de IVj Ypunja. m S.ut*
A Vila Iplran», nu talir» da

Kwn*rta. tm NíleiAI. tema uu-
Um baínos di rspllsl (lumi.

Enquanto Franco Estiver No Poder,
Não Ss Pode Dizer Que o Fascismo Foi Vencido
AS LEIS QUE VIGORAM NA ESPANHA DE HOJE TÊM SUAS FONTES NOS REGI*
MÍ:S DE HITLER E MUSSOLINI - O «CAUDILHO» E' O MAIS FIEL SERVIDOR DA
INGLATERRA - «NINGUliM QUER OUTRA GUERRA» - O PROF. RUIZ FUNES,
NOTÁVEL CRIMINALISTA E EX-MINISTRO NA ESPANHA REPUBLICANA. FALA

A IMPRENSA CARIOCAlAw-tftlta.f** t»fr«rtilrlt»tf.l<» «Hl
i'•¦ ¦¦., i ¦...... i.< sa-! • da Mfskn. en-
d» rlt» esltado, o i»pt.f«fw.r >!.•
nane Itwla l-tiit»*» Rartela. t- •¦ »»•!

Comitê- Democrático de
Nilópolis

A (ili-etnriit do ("omiti DemocrA-
tico rio Nllôpollg, iior nosso lnter-
niíillo, encaroco o coniparcclmcnto
rta todos oa seus associados A reu-
nlllo quo serA levada a efeito As
JO' horaa do dia 11 do corrente, A
.tia Odoto Bra;a, IOS.

V11^1*1) ¦ U W.tm.-mmaaatam* w--»M^»**m*>*^*a*-*i»9%9a*^*mi*MQw^*v

^&.J-t- 
. -. ' ;_fv-.j' ;^|

jtS^^JmSSf -K -' -': t .- Sa^t*M^***Wt1mmm ¦'' 1

J-^ íi'íl Exposipill

rl»m!«ta e p-lttevo i(|K»i>S^ai><> »*.
l.ttilK.I. q.» aqtll »4H» fará part».
rifar «If» «'«fiar**» ia.».,..
•f. «'ifff.iti-.;*...».. «j-j«t «ra a * ira.
lira f .««a rapital.

«*.f».tfii ». .!»» dirrim penal, au-
ler «I* «*bta» rtmtlfira*, dHratftr
il*» ».-..« it.*n. a.. Inelualv* ila
riírnta l/itnt.in«rt |»i*. i|,, -.\rrhl.
iro dl Af»«.t.i|<.:...-ti Citmlnatr** d*
Turin. o ri».'r»«.r liuí. l*mi«* *

!# a. K.STa«la. Itirniuta. &>,,;•
da cnm sua lnt«lic*acia, m.n*t<
,*i ii.v..r ** tfoa aso ••»: • aito-

«»••¦--.. ial «rema aa ciam ea pta»•yftaaur». Outro exemplo * o «1»
nm t r .'»•«« r naiffr.)Uiio qo«.
pnr trr .>»lna«lo um • f- »•
ainda »lur.nie a curria. trrl^tan-
«Io o l#inslK»f.t«.|o «i* ama rH.it*
*iM>ita, f..| .:..•> a lt ano»
de prlida, por 'crime de epSnlSo".
*)ue •!..•¦ f rni3o ila IfH de !:••

«pie Inclnl
tambem nma i»i.«»-»: :.-..»-4 t,:.
lira tie rra .il» <|r<ia>i,t»«., temi.» »»• 1 pontabllldadi. Ittlltera,
4l« firlto ilrpulado ilua* xezta a I ¦•• * I1"** •"" morte?
«.xriTl.lo «lia. func*V» «HplomAtl- I •*01' OUB KliAXfti «B MAXTCM
ca», alem ile ler panIr.|»a.lo ito NO POnBR
.'.límit rr[tultlli*ano, em líJí, co- í Pcdlita fun ; * ;,. ..r,hre o *plf.
mo ministro ila Asrlcultura r, «Ir. ) blwiio" ftanqui.i.-. rraponileu o
pt»l». ila Ju.liça

Concfdrntla, t-ntem A tartle, na
A.O.I., um. »ntr*vl*ta coletiva A
Imprensa, o pr-ifrunor ttuls l-"une*
teve oc.ilio «te abortlar Intrre.-
fantri. ..••..;. da .; ir..-i . mp».
nhol., assim como il. crpontlrr a
alEunui. |» r.--.»i-.- .- i •; r- a •¦:•»¦
..lll.!.. .::••':¦.. t, qu(> ta ,|e.
•llca.
>tBSCLA I>B KAHCI8MO B NA-
7.IKMO O REQUIS DB FIIAXCO

.-.' -.Tl.i- i» .:¦:-. Ui» Of (irr-
cunt.f, |- ¦•• i o noiM entrevia-
f i¦!¦• a n-i. • :-.v-i». . •• r ¦ a d.
tu.ic.lo política «1. l-t .-i>.. de-
clarou:

O rrisimo qu. exltto atual-
mente em mru pala * uma mescla
tl» f ¦ ¦ • i ii;.. «» naclonal-sociallamo.
Dentro « fora «lo pala o número
d» vitimas «líaae rrctm. 6 Ineo-
monturAvel. Bnquanto subsistir o
r.-jinqiilsmn, nAo .o podo dbwr
que esteja vrncl.lo o fnsclamo ou
o nrtj.i- T»-.t». As leis que vigoram
na làapatiha tle hoje tím suas fon-
te. no. redime» tlc Hltler o Mus-
sollnl. Uma dessa* lei. conaldcra
delito pertencer n uma associa-lo
maçanlcn, comunista ou protestun-
tf*. A» criança. IPcm nos compün-
dlo. qu» o "chefe" tem aompr.
razAo. .Vs leis qu« proclamam cer-
toa dlrcltns blslcos nos redme* ;
dcmocrAtlcoa, .11 nAo passam de i
fnrsa grosseira. A lei prescreve
qus a policia f*> pode penetrar cm
casa de um cldadAo, lovnndo or-
dem da -autoridade". Mns qunl-
quer autoridade pode dar essa or-
dom, anulando pratleamento a In-
vlnhlitlli.afla «lo domicilio.

DELITOS DK OPINIÃO
Sôhre a liberdade de pensamen-

to, que todo o mundo sauo tor
slrtn suprimido na Kapanhn fran-
qulstn, o professor Itul_ Kuncs In-
formou quo essn supresa.lo ô feita
da maneira mais violenta:

At6 a liberdade rellcloaa foi
abolida drasticamente. Tom havl-
do verdadeiros nutos-dc-fé numas
poucas cliladcs ondo so propagou
o protestantlsmo. Num sfj dia fo-
ram Inclnerndns mil bllillns, Isto
O, tidas aquelas que ntto contl-
nham nnotaç_es A marircm. A ex-
pllraojlo í n seguinte: n nnilla
dos catôllcoa trnz sempre A mar-
irem anõtaçOoa Interprotatlvaa fel-
tas pelos padres. E como Franco
ntto permito quo ninguém Intorpre-

mrtit» a* .1ii«-ft.ffirla» rntr* a* pt».ffitcj*. aliada*, o cato .«i«it>ttel
»*r* m«.»|i]rra«1o um pottttftiui »*»•
«UIVUltA.

xixmreM <jri.it oi*Tit.»
QOBRRA

tTm Jnrnalut. prtaur.foi.lli* »?
Pf«vta um t' ¦>¦- ..-1: ¦. mnnit.fl.
nai.fi9»ft4o a tfit-.;j nrsati.a-
mrntr. ¦!».!-:

— XlnsM.tfi quer «i'ttra RUfira.
N»0 « .-.»»!« ri» -r..-n„ ...- -V. ,.-.- » | -:.
clrtci.-a. para |»y. t*. ta w.:,?.-.
ti*» tjltim*. »I<»ta última *3o uma
l»ml*tanç* muito trJElra «• tiniu.,
prOxInui. i*a»a surrra, «lií». |ti-
•11». cora «»ivrsla, t*-r fblo rvitana.
I''!* nrnhum puto nurr Ir A pi,r-
ra.

l«ROII|.BMAS I>.\ riIlMIXO-
1/JfllA

At—.-1. f t - a nutra» quratArf, n
profrnor lli.l. Kunt-f talou iler.to-
rad.mente siM.n» o» fatores deter-
mlnantc tio aumento ita rrt.nina-
i.»i.t !¦. asftinto . ijjt» «-nmplf.laa.le

a crlml-
fni teatro

I.".*. ««'* I-.I-Iplcl.l-Kf-U * tf ..li .«•.«»» |..-|.fa|f» t»..» f..l»r.
a:.....! .¦_.!, prl. !..:¦• ... ...-» »».fi«.|.tr» do uu --.'¦• ao
Nas «'-. tuas cobertai «le lama j atual 1'irfrílu de Nit-tAI. né
e de tom. i». brlnram *x«fitcnas j -*.'¦¦ «te que mande ral(ar
d* Hull,»*. .,::>» de lrab.ll»*-! tua» rua», cortar o mim qer ..
«tiitt». i.-»-...» de *!_4!i« arte» I misiura A ur.i*. e « — «iti.r
t.ne.!.» e»al.m uma frtlmií» > mat» um. ¦ - '¦* nt Inral. -
a».Ituup.'fiável. MAJS m, Ta|,, M„ (»mAsÇA»»e Vila Ipiranga tem h<«Jc AI,r\ltl.Tli".l>..S »«!*un* tfirlh.tr.intni.tj». dnc e*. .. ., , „".,."„''. i,...te ao* seu* moradu» O iVnli» IN«»V>lellw»mwia»
et», «jue urimtados pelo Ccnl««i '" V ••,,M0*'**« i*»»"»*"*"'»
l,.AMílh..ratt,«nlu» «in lac.l, d.» *"lrí '"***• '}f ,.lem J* *"» P'
qu.i t %ta l*«vti.l...ie o sr; Ma-1 "**" UK% "*,s'So ™?*V#£ «"

«ti» •• ».*. " -.¦ i • ¦ -...•¦• dot S»u-n»»cl Araujtj dos S.nlus ttuai»
rt.alimtiu |Mir **«írrj!lpano"t.
•urtraram vcnladcltus i.-.,.._,,
« con.truit.m um. r«tt.-t. qae.-•*¦:.:...* a 1. v; nl. . , Hnlict.tf ,lo. ainda i pr«li.i laicr mi»l.» 1 *wlí*,r____'.1*
i*«>r Vila Iplran;.. A Prefeitura

|de NllcrAi precli» dar um» tt*
piada naquela» ruas imunda»
r naquela* ._li>». Ijbilca» tlr

jilocncj» e de murle. Na visita! «iuc a -TIllülXA POPUUUf
let ali b alcuns dia», o» icu»

ll.iftri» homem pabllco:Mua rralliaçA., lolnrldlu eom
..... in viagem do Mf.lco ao Hlo,•le modo qu» aü aqui, pelo. Jor-nau, aoithm dos roultado» num*-
rico.. .*'•.! n antecipadamente qn»
Kronco l« cnh.r, » nSn podia *rr j nmaltou, rlerl.ramlo qm
de outra forma, num rrglm. em ; nalldado na Biiropa, que
qu. TO por c*nto do ort.iiirnto *»o¦it..!.-.i.| i noa melo* de reprimir,
desflinirar ou impr.Ur . manlfr».
i '-... ¦ d» vntitnde popular. Quanto
A lei da sUi-«4fsAo, ria nlo tnn
preenlentra n. hlMArlo de minha
pAtria .'¦".. «neontra opoto nem
mesmo na Carta monarqulsta de
1S««. B nberrnnte.

Outra penruntn que llia ft*| feita.
Indagava por que Franco ai» man-
tftn no ptxler, após a vitdrla dn*
fOrç»s demoerAtlca. no mundo.
Disse tl«:

O rrrent» livro do Slr Samuel
Hoare, «.rmbalxador InglC-s em
Madrlil, 6 multo expressivo. Êlo
mestra como Franco mudou em
relncAo A Inglaterra, passando .
ser hoje o seu mats fiei servidor.
Ainda hA pouco Salvador de Ma-
darlagn fazia esta nbservnc.1o:
"Jamais um govírno foi tfto fiel
A Iniv-Interrit como o do Franco".
A sltunçAo da làsiianhn estA ligada
A si tua.", o Internacional o rnqiian-
to nüo s. resolverem definitiva-

d. guerra, .-..¦»¦> aumentou tanto,
enquanto nos i '¦• :¦>•'.• > L'nldo» euiu»
«umento * ¦ i -.• ...Innnnir. Quanto
A su. prnfüaxln, falou sAtire a
Importância dos fatnirs moral* e
mniletiiiii o mítoilo iiollclal norte-
«merlcanr*. Finalmente r«»«*«inlit**reu
qu* I.i um grande *;• • ••. ¦<¦ v--, -.• ..
conseqüente* rtn guerra, como uma
rta. CAtisa-i tia rrlmlnalidnde, que
tfm nAo sA aspecto <*con.'»ml*-o,
nus ut .:•¦¦¦!!•. o nsiHTlo psIcolCgleo.
da expectativa, mesmo quo
seja Infundada, do uma nova
guerra.

Depois de concluída a entrevia-
t«, o professor RuIz Fun*-s ainda
ronvetaou algum tempo com na
Jornalistas, tendo-se n frrldo A vi»
sita feita, ontem, A IVnltcnrlArlu.
Comentou, deiiols, o cinismo rom j
quo os f.il..i|.fl: tas — assassinos do !
grande poeta Frederico Gnrcl.-t \
laorca — procuram enxcv.-illiar sua |
inemArla,

GRANDE FESTA ÍIO
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O* *1brm C l.ilirrjljj.r dn l«...v». q»f r« iiiifitr.i «tlr.mcntf .;, .-».
l«ti- de>». Intitlm.tcl otcnlu{5e
fdocaclonal, rcsllisflo, na p.ovimndl* 12 do cefitnic, un. gf.ndt icitina hontna«em *» "II de Julho", da.I» que mate» uai .tanta d» cltllli.
Ç3r» humana.

Atctn das dança» que «crio «at.ms»!»», por um dai melhore» con|un-to» miulcili dS cidade. h*vcrl u;n"Hin** alu.lvo ao* «ontcclmentoi |MitArlco» que »e comemora, rrprcicn.
tindo c aluno» da Unlwildatle ,*»
1'flnclpals vutlo» participante» do» epi-!
sAdlo» da "Queda da llaitllha*.

A lata »<f. ftall:ada no amplo j»al|f» da 'lianda r- •• ;_» , etiandn
fl» convltci i diipo:l(Ao do» Inttte;-»ade« na KCftUrl* d. fnli-erildade
do Pavo. à Avtnldt Vcntiuela, 11.f>.» an .'ar.

•<•». ai. : • i . i= .nt. . i do»
rc at.*» de ...... tml» aa
•re» mil r«<- •» «in local. Ota*

I ••. » «le taull.frtn . •-» quem
* i--"i.m'l

* %v.a riaioün a«» Ixntrt» e.'mui*
«•• prrllfitlerrtenle. ro «»rn prr»
fiti.nir. i;ee nunc». mediu »*•
fttiíclt.» para auxiliar »s .rm-
«niliiir» ria Vil. a Irr ama ti*
•I» mclhur r ntls drcenlr. * f.»
«.-.•. r >>•!» .i ir.-.«. fillia» dn ft».
vt». r* ire a» «»uals a tra. M.rta

iJnsí 'ira Cume». Ir.felUmrni*,
| f-M.rx-t.. n facnl. > PnV-MrKinra»
j menti.» •'; Vila Ipiranga c tinia

irssnlíarS»! poltrr. que vive-ei*
efusivamente do» recurso» qn*«» povo l!»c «li.

tim bi*>» vontade dc mnllos
moradores da Vila Iplranc. a
Centro inslalou rm sua ud«
Uma capela i. ii.:;-...,. cujo p*.tr«>no t S. Jurse e J* reallmo-.! iifi.a procissões, b.sl.nla
concorridas.

mino d. Udas as formas do tira-
nm.

A JUSTIÇA NA BSPAXHA
ATUAI,

O professor Itulz Funes. ames
do seu ri-íitesso, vlsltnr.'t SAo Pau-
«i4 o r.alil.-i. B no próximo «Abado,
dia 1-, As 17 horas, pronunciará |uma conferência na Assoclaqfio
Brasileira do Imprenra, .'iliro o

chamando-o ntí da "pm- j tema *.«. Justiça r.a Espanha
tta do Ir-pírlo", quando '.orca
.empre foi um poeta do povo, lnl-

| atual". 1'atroclnarA u conferCncin
At-neu Garcia I^jrca.

11 W^BBB
)tèmWj£f*X':, ' v>tó^3 |- JBflrTr ¦ :*"*-* '*'** ^ *í»^!_fi^_____________P^
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O rc.i.-:'i»n.-irÍj.f'mo mr. 7*a/f, au»'•* tor da fam'ncrr,da lei antl-greva"EIS O FRUTO TRÁGICO
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VIBRANTE EDITORIAL DO DIÁRIO «HOY », DE HAVANA, SOBRE A MONSTRUOSA
LEI HARTLEY-TAFT, CONTRA O POVO NORTE-AMERICANO

OMUNISMO
HAVANA (Prensa Continental, pela

lnter Press) — A propósito da olea-
slva ti-aclnn.-ltia que os círculos mais
agressivos do Imperialismo desenca-
dearam sftbre a classe or.r.írla e a
democracia norte-americanas, o |orn..l"lloy" publicou um edllorl.il em nuc
diz:

"Quando o dlapas.ln da histeria an-
tl-comuuista cresceu de tom, li,, ai-
ruiu tempo, nos listados Unidos, nns
sabíamos multo bem o que visavam us

antl-coniunlstas, Isto í-, a reac.1 . las-
clstizantc do pais.

E' que a experiência é velha. O
antl-comiutlsmo lol sempre uma curti-
na ile lumaça a encobrir planos c ob-
letivos'.de maior alcance: destruir a
democracia, asllxl.ir a clkire opera-
ria, conter o progresso, asscRiirar a
cxploraçín brutal tias massas dn povo.
Assim sucedeu na Alemanha, quando
Ciochels, por melo de uai tremendo
escândalo anll-:smiinlsta, abriu o ca-
mlnho üo poder a ditadura llltlcrlsta.

Assim sucedeir%ia última guerra quan-
tio, valendo-se da ngli «(Sn antl-cv-
munista, Hltler afundou na opress.i.i
um povo air.is de outro, cm marcha
louca para a Iru.-.tada contjulsta ilti
rriiiiilo.

Agora estamos vivendo tm quadrosemelhante nos lislailos l' .if.s. A rm-
Cio nnrlr-nniericami,

r contra o roniunlimô rm l/láat a*
/inrli-.., ninít. atras do (tcúnúclo, tm
seu bojo, vlinot o monstro que nat-
i-i-if para n /inra de llnroln e Itoor.e-
vclt, a lei hi:leristn, lascisla, dmomi-
nada Harlley-Tall.

Essa lei, cor.io é sabUo. ,iao t.-n
v , n objetivo apenas dc moer ..» ns.n.7,f.r.rrlfjff.tf(j, | (|os corauB|ítMi peillaa-it, ante. rfemais raraces, n nco-lasclsmo qur sr '

r.sdi rcf/nni/u ncafc i;ramlc pais, lt-
vantaram uma grilaria ensurdecedora
crr.tra os comunistas nortc-àmcrtcaita*

NOTICIAS INTERNACIONAIS
/««^¦^^^A^^AA^AAA^AA^^>^VVVVVVVVVVVVV,^^K^VVV**-'V*»4f^^-»"» mr—-— mr ¦— mr - -, m m -* ^^f^r»**««»f^y^»'^r*»y^r»»»w^fr»y^r.>^r»r^rfrir^r^r^r^r^r»f . T. . r^^^r^^^^^^^^r*m'^rm*t^a^-m-mmm^^^^^^^.^y^y^^^Jy^yy^^. f\j\^^*^.

(Resumo do noticiário internacional extraído d os telegramas divulgados pela United Press) \

Roupa feita c/e casimlra pura lã — cie corfe
corbcci r,'je se a/usía ind/viduo/rnen/e ao seu
tipo, em 33 fomanhes diferentes. Modelo paletó 3
bot5e*; ou Jaqutftcio. Pndrões moc/ernos e variados.

PPEÇO-0 MENOK
•\ DO RIO Cf!5 .ML v*9V|

Jffi^af^ AVENIDA \

tvtmoí - iso. suo usi

DESTRUIÇÃO DAS FABRICAS DE GUERRA ALEMÃS —
Os Estados Unidos anunciaram a destruição de 128 fábricas
de munições e aviões situadas na zona norte-americana, em
cumprimento ao acordo de Moscou. Afirma-se que os sovié-
ticos estão multo mais adiantados do que os americanos e
britàe.icos na destruição de tais fábricas, ao passo que os
franceses estão retardando bastante tal medida.

A DOMINAÇÃO IMFI.RIALISTA DAS FILIPINAS — O
Govêrfto das Filipinas ratificou uma lei norte-americana que
não permite a outras firmas comerciais, além das norte-ame-
ricanas existentes em território filiplno se envolvam no co-
mérclo exportador,

CHEGOU A MOSCOU O "PREMIER" DA TCHEC0SL0-
VÁQUIA — Segundo anunciou a rádio cie Moscou chegaram,
ontem, à Capital soviética, o "premiei-" ria Tchccoslováqula,
sr. Clemcnt Gottwakl, o ministro das Relações Exteriores, sr.
Jan Masai-yk, além de uma delegação comercia'..

A BULGÁRIA E A RUMANIA NaO ACEITARAM 0 CON-
VI.TE — A Rumania e a Bulgária rejeitaram os convites dlrl-
gidos aos seus governos pela Grã-Bretanha e a França para
participar das conversações sobre o plano Marshall. A decl-
são do Governo Búlgaro foi aprovada por unanimidade dos
membros do Gabinete, formado por todos os partidos demo-
cráticos daquele país que integram a Frante Patriótica.

"DECLARAÇÃO DE INDEPENDÊNCIA ECONÔMICA DA
ARG. :.TINA" — No mesmo oelifício histórico, onde teve lu-
gar a Declaração do Independência da Argentina, foi assi-
nado, ontem, pelo Presidente Perón um documento decla-
rando que a Argentina eigora é um pais economicamente in-
dependente. Afirmam que esse documento Indica que Perón
acredita ter alcançado a liberdade econômica, através das
reforma* que estabeleceu ua economia da Argentina e inclu-

sive na recuperação de serviços públicos antes explorados porfirmas imperialistas estrangeiras, tais como os ferroviáriostelefônicos e de gás.

A POLÔNIA TAMBI.M NAO PARTICIPARA DA CONFE-RENCIA — Um informante oficial do Ministério das Rela-
çoes Exteriores declarou que a Polônia também não aceitou oconvite anglo-francês para a conferência de Paris sobre oplano Marshall. A emissora .de Varsóvia confirmou essa de-claração do membro da chancelaria polonesa.

NOVAS VITÓRIAS DOS COMUNISTAS CHINESES — Ochefe do Serviço de Informações, sr. Tong, admitiu que o £,<*--neral Chen Ken, à frente de 40.000 comunistas havia tomado
posse de Poai e Shinyang, no Honan. Tong também indicou
que ns forças comunistas progrediram para a margem seten-trional do Rio Amarelo.

OUTRO PAÍS QUE RECUSA O CONVITE ANGLO-FRAN-
CES — O Governo iugoslavo anunciou oficialmente que de-cidiu declinar do convite para estar presente à Conferênciade Paris.

STALIN RECEBEU A DELEGAÇÃO TCHECA — O gene-ralissimo Staiin recebeu em audiência, ontem, a delegaçãoda Tchccoslováqula, chefiada pelo "premler" Gottwakl.
1 MILHÃO E QUINHENTOS MIL FUNCION.ÍRIOS FRAN-CESES ENTRARÃO EM GREVE - Terminará na noite dc10 de julho o praso concedido ao governo Ramadier paraatender as reivindicações dos funcionários e empregados dasempresas exploradas pelo governo, que consiste no aumentode mil c oitocentos francos no salário mensal. Caso contra-rio, entrarão era greve 1.500.000 funcionar;.::; públicos. Emconseqüência da parede a França ficará sem comunicações

com o resto do mundo.

mo» r.'(j'.'u o acabar com lôda a or-
l.aniuifüo operaria, dtttrulr as rem-
qulslas sociais; eerrecr a democracia
preparar o caminho para uma o,'eri-
.<ít'« furiosa contra o povo trabalha-
i.'.tr.»*_fc maneira que fe passa 'agoí
.tiJ-Tf seus ombro» o peso da criti
econômica que se aproxima a patsaiczlxantados. O anil-comunismo, pel*,
serviu para impor ao pais de \\''ai$-
inp.lon uma lei anti-operárla, qut nu»
ataca somente aos operários eom»,
nlslas, me» oos operariot dt <_</qj'_»
tcndfnçlBs c. Ideologias, a enorme net-
sa dos quarenta milhões de trabalhm.
Cores nerte-amertrann*.

Agora, uma onde tí_ protestos ibí-
Ia os listados tinidos de um extrema
a outro. E nio s5o apenas os radl-
c?ls que protestam, mai levantam lu*
voz conilcnadora os próprios líder**
reformistas, como willlam Oren, o*
mesmos que facilitaram o caminha
ao nntl-comunlsmo, Ainda mais: .
protesfo se clcv.i dos círculos católl
ces, conservadores, que também, n«'
começo, se Jogaram alegremente no
v.il-v.ni fascista tio nnll-comunlsnío
aue produziu Crtc aborto diabólico d*
lei Harlley-Tott,

A cx|icrlíncln C tr/lglca, mas deve
ser aproveitada, ()s que ncredltavira
nue o (iiitl-comunl.mo err aquilo qu*ill-lam seus propiignadurcs, váo \'.t.*-
pertar no mesmo ponto cm que .s_*i
círculos r*_».irii:l ;.._ e conservnCirtiS
da América dn e.jrte a que nos re-
Icrlnioa,

Por Isso, an saudar a luta heróica
do povo nortc-nmiirlcaiio, de seui tr«>-
balhadores, que traçam um rumo d»
cerntem e de entusiasmo lie.TiOcrátloo,
e uo chamar de SUStentíçulo do povu.cubano a nossa classe uper.,ria, por-que dela il.peiii'. em Br.-,nJe parte niosomente a libertação da América d.Norte mns a de todo o Contlneote.
este jornal tio povo denuncia uma vftmnls us arleiros fina anll-denir. rátlcni
que se ocultam atrás da cortina iu .
lumaça aiill-comutilsta: tirania.npres.fl.i, ataque ao? direitos ruim»-'
r.os, agrcssüo ao povo trabalhador,
atentado an progresiu, assalto . hirtaou» seja avanço • Justl^"


